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C U T O l f 
P O S T A L 

12 mesM. . . $21.29 onu 
6 Id «11.90 . 
3 Id , «.M m 

P R E C I O S D E S Ü S C R I P 0 I 0 N 

12 meses. . . | Ifi.eo plata. 
I - D B CURA, i « w. 8.00 w 

3 Id 4.00 „ 

r 12 meses. . 
BlAJSANA •! 6 id. . . . 

( 3 1¿L . . . 

. 114.00 plata 

. . 7.00 „ 

. - 3.75 „ 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L , 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

D E A M O C H E 

M a d r i d , S e p t i e m b r e 22 . 

TOANQUILIDAiD 

P u e d e d a r s e p o r so focado e l m o v i ­
miento sed ic ioso . 

L a t n a n q u l i d a d es a b s o l u t a e n to­
d a E s p a ñ a . 

E L R E Y 

H a m a r c h a d o p a r a S a n S e b a s t i á n 
S. M . e l R e y , p r o p o n i é n d o s e r e g r e s a r 
el d o m i n g o c o n l a s R e i n a s d o ñ a M a ­
r ía C r i s t i n a y d o ñ a V i c t o r i a . 

C O M B A T E E N M A R R U E C O S 

A or i l l a s d e l K e r t se h a l i b r a d o a n 
nuevo c o m b a t e c o n l a s h a r k a s m a r r o ­
q u í e s , c u y o c o n t i n g e n t e e r a cons ide ­
rable . 

L o s m o r o s f u e r o n d e s a l o j a d o s de 
bus pos ic iones , que d e f e n d i e r o n deno­
dadamente , t e n i e n d o q u e r e t i r a r s e 
con p é r d i d a s e n o r m e s , a b a n d o n a n d o 
muertos, h e í r i d o e y a r m a s . 

E l e j é r c i t o se b a t i ó c o n s u a c o s t u m ­
brado h e r o í s m o , s i endo p o r el lo m u y 
fel icitado. 

Nues tras b a j a s f u e r o n : ooho sol­
dados m u e r t o s ; y u n je fe , n u e v e of i -

i. íî IiíiM 
d a l e s y t r e i n t a y ocho s o l d a d o s h e r i ­
dos. 

S e h a o r d e n a d o á l a E s c u a d r a q u e 
r e a n u d e e l b o m b a r d e o d e los a d u a r e s 
p e r t e n e c i e n t e s á l a s c á b i l a s r e b e l d e s . 

R U P T U R A 

A s e g ú r a s e e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
q u e e n l a r e u n i ó n de r e p u b l i c a n o s -
Bco ia l i s tas que b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
P é r e z Q a l d ó s se c e l e b r ó e n S a n t a n ­
der , h a s u r g i d o l a r u p t u r a de l a con­
j u n c i ó n , s e p a r á n d o s e e l " l e a d e r " de 
los eooialifitas, P a b l o I g l e s i a s , y e l b a ­
t a l l a d o r r e p u b l i c a n o , R o d r i g o S o -
rtano. 

S e p a r a d o s esos e l ementos de l a con­
j u n c i ó n r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a , c r é e s e 
p r o b a b l e e l i n g r e s o en e l d i r e c t o r i o 
r e p u b l i c a n o , d e l d i p u t a d o r a d i c a l don 
A l e j a n d r o L e r r o u x . 

L O S C A i M B T O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n co t i za ­
d o á 27 ,49 . 

M U E B L E S F I N O S 

E U R O P E O S Y 

A M E R I C A N O S . 

M I M B R E S . 

M U E B L E S P A R A 

E S C R I T O R I O S . 

C A M A S D E H I E R R O , 

A L M O H A D A S D E P L U M A , 

C O L C H O N E S D E B O R R A D E S E D A 

M E S A S D E B I L L A R , 

R E P R I G ' E R A D O R E S ' ' M C C R A Y " 

C R A P O N O L A f c Y D I S C O S D O B L E S 

M 5 L A C O M P A Ñ Í A " C O L O M B I A . " 

M A Q U I N A S D E ' E S C R I B I R 

Ü N D B R W O O D . ' ' 

O H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
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E S T A D O S J M D O S 
S e r T i e ó o de l a P r e n s a A s o e i s t d a 

E L T O R N E O D E A J E D R E Z 

O a r l s b a d , S e p t i e m b r e 22. 

B l r e s u l t a d o de l a v i g é s i m a c u a r t a 
s e s i ó n de l g r a n t o m e o de a j e d r e z , ce­
l e b r a d a hoy , es e l s i g u i e n t e : 

S a l w e , J a f f e , C h a j e s , V i d m a r , A l e -
c h i n e , R u b i n s t e i n y R a b i n o w i t s c h de­
r r o t a r o n á J o h n e r , B u r n , T a r t a k o -
w e r , C h o t i m i s k i , O o h n , F a h r n i y 
L e o n h a r d t , r e s p e c t i v a m e n t e . 

S p i e l m a n , S u e c h t i n g , P e r l i n , M a r -
s h a l l j K o s t i c y N i e m z o w i t c h h i c i e r o n 
t a b l a a sus p a r t i d a s . 

L a p a r t i d a e n t r e L o e w e n f i s c h y 
S c h l e c h t e r se s u s p e n d i ó . 

E s t á n á l a c a b e z a T e i c h m a n n c o n 
n y 2 y R o t l e w i c o n 16. 

B O G - R O F F S E R A A H O R C A D O 
K i e w , S e p t i e m b r e 22. 

j B o g r o f f , e l a se s ino d e l P r i m e r M i -
| n i s t r o r u s o S t o l y p i n , f u é j u z g a d o 
•&.o? Tp$r: O p r ^ o de g u e r r a y sen-
I t e n c i a d o á l a h o r c a . 

E l reo se n e g ó á a c e p t a r de fensor , 
y c o n f e s ó s u c r i m e n , d e m o s t r a n d o l a 
m á s s o r p r e n d e n t e s a n g r e f r í a a l de­
c l a r a r . 

N o se cree que t e n g a c ó m p l i c e s . 

M U R I O Q U E M A D O 

D a y t o n , O h i o , S e p t i e m b r e 22 . 
E l a v i a d o r F r a n k M i l l e r p e r e c i ó 

h o y q u e m a d o en e l a iro , a l h a c e r ex­
p l o s i ó n e l t a n q u e d e g a s o l i n a de s u 
a e r o p l a n o . 

L O S F U N E R A L E S D E S T O L Y P I N 

K i e w , R u s i a , S e p t i e m b r e 22. 

H o y se v e r i f i c a r o n la s e x e q u i a s f ú ­

n e b r e s d e l M i n i s t r o S t o l y p i n , e n me­

d i o de l a s m á s g e n e r a l e s m a n i f e e t e -
c i c n a s de due lo . 

C o n c u r r i e r o n de l egac iones de to­
d a s l a s p a r t e s de l i m p e r i o , s i e n d o t a l 
e l g e n t í o que m i l l a r e s de p e r s o n a s no 
p u d i e r o n obtener a c c e s o á l a i g l e s i a . 

L A B O L S A E X C I T A D A 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 22. 

L a s e s c e n a s que se presenodaron 
h o y e n l a B o l s a de e s t a c i u d a d ape­
n a s t i e n e n p r e c e d e n t e s , h a b i é n d o l a s 
m o t i v a d o e l r u m o r de que se i b a á 
d i s o l v e r e l " t r u s t " d e l acero . 

L o s c o r r e d o r e s , f r e n é t i c o s , l u c h a ­
b a n e n m e d i o de l a m a y o r e x c i t a c i ó n 
p o r v e n d e r sus acc iones , c u y o s p r e ­
c ios b a j a r o n 5 p u n t o s , r e p o n i é n d o s e 
u n t a n t o m á s t a r d e . 

La>3 v e n t a s a s c e n d i e r o n á m á s de 
700,000 acc iones . 

W i c k e r s h a m h a d e c l a r a d o que n o 
se h a n h e c h o a r r e g l o s p a r a t a l d i s o l u ­
c i ó n . 

L o s d i r e c t o r e s de l " t r u s t " se mues ­
t r a n r e n u e n t e s á h a b l a r sobre e l 
a s u n t o . 

L A S D E S G R A C I A S D E Ñ A P O L E S 
Ñ á p e l e s , S e p t i e m b r e 22. 

S e g ú n c á l c u l o s que so h a n h e c h o 
e s t a noche , h a h a b i d o c i n c u e n t a 
m u e r t o s y c r é e s e q u e n u m e r o s a s em­
b a r c a c i o n e s se h a n ido á p ique e n l a 
b a h í a de Ñ á p e l e s , como c o n s e c u e n c i a 
de l t r e m e n d o t e m p o r a l que h a a z o t a ­
d o e s a c o m a r c a . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 22. 

E l r e s u l t a d o de l e s j u e g o s c e l e b r a ­
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n ­
des L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
Chicago 8. Filadelfia 3. 
Pittsburcj, 0, Bostcn 1. 
Cincinnati 5, Brooklyn 3. 
San Luis 3, New York 4. 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 

G. P. 

New York 88 47 
Chicago. . 83 56 
Pittsburg 82 61 
Filadelfia 79 63 
San Luis 72 67 
Cincinnati 65 78 
Brooklyn 55 82 
Boston 

L i g a A m e r i c a n a 

(Primer juego) 
Washington 0, Chicago 5. 

(Segundo juego) 
Washington 0, Chicago 1. 
Boston 3, Detroit 8. 
New York 4, Cleveland 3. 
Filadelfia 2, San Luis 1. 

E X T R A C T O D E L 

35 101 

S C O R E 
C H E 

Fil^cfelfia. 
San L u i s . 

000 10O 000 01— 2 1 
000 000 010 00— 1 13 

Bater ías .—Fi lade l f ia : Coombs y Lapp. 
San Lu i s : Hamilton y Clarke. 

E X T R A C T O D E L S C O R E 

H E 

Chicago. . . . 111 400 10x— 8 13 1 
Fi ladelf ia . . . . 000 300 000— 3 6 0 
^ ; ias.—Chicago: Brown y Archer. 
Filadelf ia. . . wytpawypa ptap uapau 
Filadelfia: Burns y Cotter. 

• • • C H E 

Pittsburg.. . . 000 000 000— 0 9 1 
Boston 000 000 100— 1 6 3 
Bater ía s .—Pi t t sburg : Adams y S i m ó n . 
Boston: Cy Young y Raridon. 

C H E 

C H E 
Boston 000 201 000— 3 11 3 
Detroit. . . . . 000 400 202— 8 10 0 
Baterías .—Boston: , Cicotte, KilÜaday, 

Tonnean y Williams. 
Detroit: Donovan y Casey. 

C H E 

New York . . 110 000 010 1— 4 7 
Cleveland . . 000 000 111 0— 3 11 
B a l e r í a s . — N e w York: Ford y Blair.-
Cleveland: Kaler, Basketto y Oneill. 

(Primer juego) 
C I I 

. 000 000 000— 0 2 
. 000 013 001— 5 13 

Washington: Waíker 

Washington 
Chicago. . 
Bater ías . — 

Streeti. 
Chicago: Scott y Block. 

(Segundo juego) 
I I E 

Cincinnati . . . 030 200 000— 5 
Brooklyn. . . . 010 000 002— 3 
Bater ías .—Cinc innat i : Boyd y 

roid. 
Brooklyn: Dent, Ra^on y Miller. 

C 

7 2 
8 0 

Seve-

H R 

000 000 012 0— 3 
000 030 000 1— 4 
Lu i s : Radibaugh, 

10 
6 

A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O O j 
D É f M . A . V B G A . © « p e c l a l i s t a . , ^ 

E l aparato de g o m a con a i r e c o i a p p i m i d o , cons igue la c u r a r a d i c a l 

^eiae b e r n i a s . Etote a p a r a t o f u é p r e m i a d o om B d f a l o , C l i a r l e ^ ' o n y S a u L u i s 
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San Luis . . 
New York. 
Bater ía s .—San Lu i s : Radibaugh, Zac -

kert y Bliss. 
New York: Ames, Marquard y Myers. 

Washington . . 000 000 000— 0 6 2 
Chicago. . . . 001 000 000— 1 2 0 
B a t e r í a s . — W a s h i n g t o n : Cashion y Ains-

mith. 
Chicago: Lang, Walsh y Sullivan. 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G, P. 

Filsdei'.ia . . 9S 45 
Detroit 84 56 
Cleveland. 73 67 
New Y o r k 73 69 
Chicago 69 70 
Boston 69 72 
Washington 60 81 
San San Luis . . . . 40 101 

B o n o s l o s E s t a d o s U n i d o s . 4 
100.1|2 p o r c iento . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.3|4 
por c i ento a n u a l . 

C a m b i o s sobre L o n d r e s . 60 d íT . , 
b a n q u e r o s , $4.S3.25. 

C a m b i a s sol' , p ( jo&dres, á l a tssí» 
b a n q u e r o s , $4.8<j.50. 

Cnuebioz s ebro ^ a r í s , bunqneroe . 6& 
d|v. , 5 f r a n c o s 17.112 c é n t i m o s . 

Oa-nabios snibrp H-a iabnrgo , 60 d]"?., 
b a n q u e r o s , 95.1116. 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a ­
z a , .á 5.96 cts . 

O e n t r i f n g a s pol . 96. entre Eras" <?e 
S e p t i e m b r e , 4.1-9132 á 4.5|8 c t s . c. y f. 

M a s v a h a d o , p o l a r i z a e i ó a SW, e u p l a ­
z a , 5.46 c ts . 

* . n á o a ^ de m i ^ l , poJ. 89. en p l a z a , 
á 5.21 cts . 

S e h a n v e n d i d o h o y 2,500 s a c o s de 
a z ú c a r . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.40. 
M>n;t&ea del Oes te , en teroero-toa. 

$9.70. 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 22 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, 17s. 
9 d . 

A z ú c a r masca/bado, p o l . 89, á l&s. 
3 d . 

A z n c a r de r e m o l a c h a de l a filtima 
c o s e c h a , 18s. Od. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 77 . 
I t e s c u e n t c , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

4 p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r c i ento e s p a ñ o l , ex-ou-
p ó n , n o m i n a l . 

i L a s a c c i o n e s co-mnnes de los F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a r e g i s ­
t r a d a s e n L o n d r e s c e r r a r o n iioy, 
£ 8 1 . 

P a r í s , S e p t i e m b r e 22 

"Renta f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 93 f r a n » 
.eos, 80 c é n t i m o s . 

A S P S O T O D E L A P L A Z A 

S e p t i e m b r e 22 . 

A z ú c a r e s . — P o r r a z o n e s que nos s o n 
t a n d e s c o n o c i d a s c o m o ' l a s q ü e m o t i ­
v a r o n l a g r a n b a j a que se a n u n c i ó 
a y e r en l a c o t i z a c i ó n de l a z ú c a r de r e -
tmolacha, é s t a h a v u e l t o á s u b i r h o y 
r e c u p e r a n d o ' todo to ' que p e r d i e r a , 
a y e ? . 

E l m e r o a d o de N u e v a Y o r k c o n o t r a 
a l z a de l | i 6 y v e n t a de 2J>0O sacos . 

L a s p l a z a s de l a I s l a s i g u e n q u i e t a s , 
p o r e s t a r aguarda-ndo los p r o d u c t o r e s 
y los cocmfpra'ctores que se d e f i n a me­
j o r l a s i t u a c i ó n de los m e r c a d o s c o n ­
s u m i d o r e s p a r a t e n e r u n a b a s e s e g u r a 
sobre l a c u a l e s t a b l e c e r sus c á l c u l o s . 

A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.200,000 

A C T I V O T O T A L . . . 105.900,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las m e j ó r e s garsmtías para D e p ó s i t o » 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.— Bay-an>o.—denfUcg-os.—Cárdenas.— 

C a m a g ü e y — Calbarién.— G u a n t á n a m o . — M a t a n z a s . — i l a y a r í . — Maaizanlllo.— Puerto 
P a d r e — Santiago de Cuba ,—Sanct l -Sp ír i tus .—Sagwa. la Grande. 

? . J . S H E R M A N , Supervisor de loa Sucursalea de Cuba, Habana, O b r a p í a ;/> 
C 202S J l . 1 

O A B L E G R A M A 3 C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 22 

B o n o * <'«iba, 5 p o r c iento l e x -
i n t e r é s . 102.718. 

S E S O L I C I T A N q u e n o e s t é n a g r e m i a d o s c o n t r a ­

b a j o p a r a t o d o e l a ñ o y c o n l o s s u e l d o s s i g u i e n t e s : 

M o z o s d e c u a d r a $ 6 0 . 0 0 

H o r n e r o s „ 5 0 . 0 0 

C a b e z a d e a r t e s a „ 4 5 . 0 o 

A r t e s e r o s „ 4 0 . 0 0 

A p r e n d i c e s a d e l a n t a d o s . . . „ 2 0 . 0 0 

C a s a y c o i í i i d a . - S e e x i g e n r e f e r e n c i a s — E n n a 5 , H a b a n a 

C 2843 7-2» 
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Todo ©«Izado que no Nove (as marcas d« 
este aRuncio debe rechaxarso aun cuando 
• I vendedor asegure ser do las mismee fá­
bricas, siendo sólo matas imitaciones. 

Se venden loe leg í t imos del renombra-
do D O R S C K , fabríoado á mano, en las pe­
leter ías LA L I B E R T A D , Manzana de Gó­
mez esquina á Monserrate. 

E i del famoso P A C K A R D lo hemos re­
formado, ski perder le especialidad de la 
horma por haberse hecho muchas y ma­
las imitaciones y sólo os legí t imo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precios 
moderados en L A L I B E R T A D . E L B A ­
Z A R G U S A N O , E L P R O G R E S O , E L G A ­
L L I T O . L A C A S A G R A N D E , L k L U C H A , 
L A D I A N A . L A P O P U L A R . LA D I S C U ­
S I O N , L A E S P E R A N Z A , L A P A L M A , L A 
G R A N S E Ñ O R A . LA M A R Q U E S I T A , L A 
C E I B A , LA MODA E L E G A N T E . LA D E ­
M O C R A C I A , E L S O L , E L B U E N G U S T O 
y otras. 

t 

¡ i 

T 
* 

r A o 

¡ [ G R A N R E B A J A ! ! á 

D u s s a q y C a . - O f i c i o s 1 8 - A p a r t a d o 2 7 8 
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euyo hermaje, eorte y hechura no tienen 
rival , se venden en L A G R A N A D A , E L 
P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , E L PA­
Q U E T E B A R C E L O N E S , L A G R A N S E ­
ÑORA, L A P R I N C E S A , L A L I B E R T A D , 
r - L P A S E O , L A D E M O C R A C I A , E L B U E N 
G U S T O y otras. 

Los conoc id í s imos oalsedos de P O N S Y 
COMP. , que desde 1886 se importan con 
gran favor del público, para niños de am­
bos sexos y señori tas , se venden en todas 
Iss Pe le ter ías de esta Capital y del resto 
de la lela, no siendo leg í t imos los que no 
lleven las marcas del margen. 

Venta exclusivamente al por mayor en 

t 
V 

• 

* 
C U B A G l 

P O N S & C O . 

Arart2iii) fle Cornos rá. U l . - H A B i M 
O a,27 ' a -i 

Ĉ CENTRABO É INALTERABLE 

Recomendado por el Cuerpo Médico 
en ei tratarnieoto de la 

TUBERCULOSIS - ANEMIA 
D IARREAS CRÓNICAS 

CONVALECENCIAS 
E X C E S O D E TRABAJO 

DEBILIDAD 
ATROFIA INFANTIL 

Por mavor : É t a b l i s s e m e n t a B Y L A jeune 
en G E N T I L L Y c^rca de P A R I S (Scím) 

yérmese en todas las ¡¡nenas 
Farmacias y Droguerías. J 

L A A L I M E N T A C I O N 

L A 

L a * a l b u m o s a s d e l a SOMA T O S E , s o n l a s 
m e j o r e s e s t i n i n l a n t e s d e l a p e t i t o y l a s t í n i c a s 
n a t u r a l e s p o r q u e f i s i o l ó g - i c a i i K ' m c s o n s u b s ­
t a n c i a s q u e lo e x c i t a n . 

L a S O M A T O S E l i q u i d a d u l c e , es s u m a ­
m e n t e s a b r o s a y s r u s t a á t o d o s los n i ñ o s . 

P o r e s a r a z ó n , s e p u e d e d a r á los n i ñ o s e s t e 
m e d i c a i n e u t o , a ü n e n c a s o s e u q u e e s t a n d o e n ­
f e r m o n o q u i e r e n t o m a r n i n g - u n a m e d i c i n a . 

N o es , p u e s , j u s t o f o r z a r l e s á c o m e r c u a n ­
d o f a l t a e l a p e t i t o ó l a d i g e s t i ó n e s t á d e b i l i t a ­
d a . D a d á v u e s t r o s p e q u e ñ u e l o s l a S O J I A T O -
S E l i q u i d a d u l c e y q u e d a r é i s s o r p r e n d i d o s d e 
los m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s q u e o b t e n d r é i s . 

Descripciones científ icas y muestras están á la dispo­
s ic ión de los señores facultativos que gusten dirigirse á 

C A R L O S B Ó H M E R , S o l 7 4 , H a b a n a . 

C 2552 Aff. M 



D I A D I O D Í | L A M A R I N A — E d i c i ó n la m¿ 
i n a . — S e p t i e m b r e 23 de 1911, 

C a m b i o s . — R i g e el m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y a,lza en l o s p r e ­
c i o s p o r l e t r a s s o b r e P a r í s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio B » a q u a r o 

París ' , S d j v G'X 6 % . P . 
H a m b u r g o . 3 dfv 4.% 5 . ^ . 
E s t a d o s U n i d o s 3 dfV 10.% 10 .%P. 
E s p a ñ a , s. p laza y 

¿ n t ¡ d « d , 8 d , v 2 % 1%D. 
Dto . papel comerciftl S á 10 p . ? a n u a l . 

MONIUDAS B X T B A l « / W f t A B . — S e COtilCfta 
hoy, como sigue: 

Qreenbacfcs 
P l a t a e s p a ñ o l a S S % M/a 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó h o y sos ten ido c o n d e m a n d a p o r 
l a s a c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a d e l G a á , 
H a v a n a E l e c t r i c , ( P r e f e r i d a s ) y so­
b r e todo p o r l a s de los P . C . U n i d o s , 
que se ü l e g a r o n á p a g a r á 93.3|8 a l 
c o n t a d o ; h a y m u c h o s c o m p r a d o r e s á 
p l a z o s p o r es tos v a l o r e s . 

D u r a n t e el d í a , debido á que en l a 
B o l s a se r e c i b i e r o n dos c a b l e s ex-
t r a o r d m a r i o s , co t i zaodo l a « a c c i o n e s 
d e loa F . C . U n i d o s en s en t ido de a l ­
t a , se a n i m a r o n estos v a l o r e s , l l e g á n ­
d o s e á p a g a r á 93.34 a i c o n t a d o y á 
9 4 á p e d i r e n el m e s ; los d e m á s v a l o 
r e s c i e r n a n m u y f i r m e s y de a l a a , es-
pec ia lment i e l a s a c c i o n e s de los F . C . 
l ü n i d o s , p u e s h a y m u c h a d e m a n d a p o r 
festos v a l o r e s lo m i s m o que p o r l a s de 
l a C o m p a ñ í a d e l G a s y H a v a n a E l e c ­
t r i c , ( P r e f e r i d a s . ) 

C o t á z a e i o i u e s d e l c i e r r e : 
B o n o s y O b l i g a c i o n e s 

5 % B o n o s C u b a Spe-
y e r 115*4 11534 

£ 5% B o n o s U n i d o s . 1131/4 1 1 4 % 
£ 4t% B o n o s U n i d o s . 91 9 3 
6% l a B o a o s A y u n t a ­

m i e n t o 118 120 
6% 3 a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o 115 117 
6 % B o n o s de B a s . . 120 123 

: 6 % O b l i g a c i o n e s O a d ÍQQfá 105 
5 % B o n o s H a v a n a 

B l e c t ñ c 111 113 
5 % D e u d a I n t e r i o r O y I O I 1 4 1 6 1 % 
5 % C u b a n T e l e p h o n e 

C o m p a n y 901/2 95 

A C C I O N E S 

V a c u n o , de 19 á 21 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , de 40 a 42 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 34 c e n t a v o s el k i l o . 

L a v e n t a de g a n a d o en p ie 

L o s p r e c i o s a l c a n z a d o s en l a s v e n ­
t a s e f e c t u a d a s h o y en los c o r r a l e s de l 
L u y a n ó p o r e l g a n a d o en pie , f u e r o n 
los s i g u i e n t e s : 

G a n a d o v a c u n o , de 4 . 1 ¡ 2 á 4.518 
c e n t a v o » . 

I d e m de c e r d a , á 7, 7 . 1 ¡ 2 , 8 y 9 
c e n t a v o s . 

U e m l a n a r , de $1 .50 y $2.50 á $5, 
( p o r c a b e z a . ) 

B a n c o E s p a ñ o l . . . 
B a n c o N a c i o n a l de C u -

1 0 6 % 1 0 6 % 

b a 
! F . C . U n i d o s . . . . 
C o m p a ñ í a d e G a s . . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e ­

f e r i d a s 
K a v a n a E l e c t i f i c C o ­

m u n e s 
C u b a n T e l e p h o n e . . 
B a n c o T e r r i t - o r i a l . , 
B a n c o T e r r i t o r i a l A c ­

c i o n e s b e n e f i c i a r i a s . . 

114 
938,4 

100 

1 2 ó 
94 

101 

11034 111V2 

1 0 5 % 
5 9 

1 5 % 

1 0 5 % 
62 

162 

26 

Mercado Monetario 

C A S A S I > E C A M B I O 

H a b a n a 22 S e p t i e m b r e d « 1911 , 

A las 5 do la t a r i » . 

P l a t a esTKifiota 9 8 % ^ 9 8 % 
O a i t l e r i l i a ( e a e r e ) 97 á 98 T . 
O r o a m e r i e a n o noo-

t r a ©ro e s p a ñ » i . . . 119 á P . 
O r o a r a e r i e a n o eou-

t r a p l a t a e s p a l o * » 1 0 % á 11 T . 
C e n t e n e s á 5 .34 e a p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e a . . . á 5 .35 en p l a t a 
L n i s e s á 4 .27 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .28 en p l a t a 
M p e s e a n e n e a n a 

e a p l a t a esoafi^ia 1 - 1 9 X A 1-11 T . 

M e r c a d o P e c u a r i o 

S e p t i e m b r e 22 

E n t r a d a s de l d i a 2 1 : 

A J u a n P e l e z , de S a n M i g u e l d e l 
P a d r ó n , 3 h e m b r a s v a c u n a s . 

A E n r i q u e L ó p e z , de C a n a s í , 5 m a ­
c h o s y 1 h e m b r a v a c u n a . 

A P e l e z y V a l d i v i e s o , de C i e n f u e -
gos, 2it>0 m a c h o s v a c u n o s . 

S a l i d a s d e l d i a 2 1 : 
P a r a el c o n s u m o de l o s R a s t r o s de 

e s t a c a p i t a l s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L r a y a n ó , 90 m a c h o s y 

v a c u n o j i . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 363 m a c h o s y 

d l O h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a o tros t é r m i n o s : 
P a r a l a S e g u n d a S u c u r s a l , á R a ­

m ó n C u e v a s , 5 v a c a s . 
P a r a i d e m , á C o n s t a n t i n o C a r n e a d o , 

1 p o t r o . 
P a r a G u a n a b a c o a , á S i m ó n M a r t e r í , 

13 m a c h o s v a c u n o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s ¡ h o y : 

Cabezas 
'Ganado v a c u n o 2 5 5 
I d e m de c e r d a 107 
I d e m l a n a r 32 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á les s i g u i e n t e s 

prc-cios en p l a t a : 
h i (te toros , toretes, n o r i i l n e • va­

c a s , á 16, 17, 18 y 2 0 ets. el k i l o . ' 
T e r n e r a s , a 21 c e n t a v o el k i l o . 
C e r d a , á 34, 36 y 4 0 c e n t a v o s e l 

*dlo. 

• b a ñ a r , de 30 á 34 c t s . el k i l o . 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 

R e s e s s a c r i f i c a d a s ¡ h o y : 
Cabaiaa 

•Ganado v a c u n o 54 
I d e m de c e r d a 31 
í d e m l a n a r ^ 
S e d e t a l h » l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

prec io s en p l a t a : 
L a de t o í - o s , toretes , nov i l l o s y v a ­

cas , á 19 y 2 0 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 21 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a d * c e r d a , á 38, 4 0 y 42 c e n t a v o s 

«1 k i l o . 
L a n a r , á 34 centavng el k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 
R-eses s a c r i f i c a d a s ihoy; 

Cabeza» 

Industrias mrales. 
Salazón de carnes 

T r a t á n d o s e de una Industria relat iva­
mente fáci l y que no necesita grandes ins­
talaciones para praoticapla en pequeña es­
cala, todo el mundo puede dedicarse á 
ella con s é l o que posea algunos conoci­
mientos rudimentarios. 

E l invierno es la é p o c a m á s favorable 
á ia preparac ión de carnos saladas, sin que 
esto qul«ra decir que no pu^da efectuarse 
durante una buena parte del año, con tal 
que se ev:ten los d ías de calor excesivo 
y de mucha humedad. 

L a base del é s f t o oonsiste en aplicar los 
diversos ingredientes, procurando hacerlos 
penetrar haHta la proximidad de los hue­
sos; las aguas para la salaafin han de ser 
puras, debiendo preferirse las de lluvias ó 
de r ío bien claras, y no las llamadas c r u -
dae, incrustantee ó selenitosas; en cuanto 
á l a sal, las impurezas de ésta, tales como 
•existen en la -pecientemente sacada de las 
salinas, son preciosas como elementos de 
c o n s e r v a c i ó n y agregan una acciftn m á s á 
la y a tan benéfica que tiene el cloruro de 
sodio, ipuea en ellos figuran los yoduros y 
cloruros qu« neutralizan muchas causas 
de descompos ic ión . 

L»a sa lazón de carnes puede hacerse por 
dos procedimientos: en salmuera y en se­
co. B l primero consiste en preparar una 
d iso luc ión saturada de sal de cocina den­
tro de grandes baldes 6 tinajas, y sumer­
gir en ellas las carnes previamente corta­
das en troaos, lavadas y desangradas, man­
ten iéndolas a s í largo tiempo y sacándolas 
de vez en cuando, para que se oreen, y «1 
segundo procedimiento consiste en abrir 
el pueroo en de« hojas, ex trayéndole todas 
las visearas, mantetca, lomo, costillas y co­
lumna vertebral, precediéndose á la sala­
zón, espolvoreando las mencionadas hojas 
con sal de grano fino á razón de un kilo­
gramo de esta substancia por cada diez de 
carne; en unas artesas, se colocan des­
p u é s dichas hojas unas sobre otras, tenien­
do cuidado que quede entre una y otra una 
espesa capa de sal; cada tres semanas se 
inspecc ionarán , y a g r e g a r á n sal, hasta que 
resulten bien curadas y secas, y entonces 
se co lgarán en un lugar aereado. 

Pero como estos dos procedimientos no 
evitan que las carnea se enrancien y los 
jamones se pongan secos, se recomienda, 
en la actualidad, por algunas asociaciones 
rurales, una mezcla compuesta de 6 kilos 
de sal de cocina, uno de azúcar y 900 gra­
mos de nitro .mezcla que puede emplear­
se en seco, y también para la salmuera, 
si se disuelve dicha mezcla en 40 litros 
de agua. 

N O T A . — L a precedente información ha 
sido tomada de la "Revista de la Asocia­
c ión Rura l del Uruguay", correspondiente 
al mes de Julio pasado. 

Vapores de t r a v e s í a 
QIS ESPERAN 

Septiembre 
„ 24—Dora, Amberes y escalas. 
„ 25—Frankenwald, Veracruz y escalas. 
„ 25—Méjico, New York. 
„ 25—Morro Castle, Veracri'z y Progreso 
„ 25—Gloria de Larrlnaga, Liverpool. 
„ 27—Saratoga, New York. 
„ 27—Dania, Hamburgo y escalas. 
„ 29—Montserrat, Veracruz y escalas. 
„ 20—Catalina, Barcelona y escalas. 

Octubre. 
„ 2—Alfonso X I I I , Bilbao y escalas. 
„ 0K. Cecilie, Hamburgo y escalas. 
„ 2—Esperanza, New York. 
„ 2—Montorey, Veracruz y Progreso. 
„ 2—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 3—Santa Clara, New York. 
„ 4—Havana, New York. 
„ 4—Corcovado, Veracru / y escalas. 
„ 4—Cayo Bonito, Amberes y escalas. 
„ 7—Castaño, Liverpool y escalas. 
„ 7—Klng Robert, Br >meu y Amberes. 
„ 8—Ida, Liverpool. 
„ 10—Trafalgar, New York. 
„ 11 Den of Mains, Glasgow 
„ 11—Westerwald, Veracruz y escalas. 
„ 12—Beta, Boston. 
,. 24—Times, New York. 

Noviembre 
„ 6—Trafalgar, New York. 

úALlJít / ' - .r; 
Septiembre 

„ 26—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 23—Havana, New York. 
„ 26—'Frankenwald, Vigo y escalas. 
„ 25—Morro Castle, New York. 

Septiembre 
„ 26—Excelsior. New Orleans. 
„ 28—Dania, Veracruz y escala». 
„ 30—Saratoga, New York. 
„ 30—Montserrat, New York y escalas. 

Octubre. 
„ 2—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 2—K. Cecilie, Veracruz y escalas. 
„ 3—Alfonso X I I I , Veracruz. 
„ 3—Monterey, New York. 
„ 3—Excelsior, New Orleans. 
„ 3—Manuel Calvo, Colón y escalas. 
„ 4—Corcovado, Vigo y escalas. 
„ 11—Weaterwald, Canarias y escalas. 
„ 16—Beta. Boston. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Alava IT, de la Haoana todos los m i é r ­

coles á las 6 de la tard.*, para Sagua J 
Calbarlén, regresando los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á bordo.— Viuda de 
Zulueta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos los 
m á n e s . á las 5 de la tarde, para Sagua 
r Calbarién. 

Puerto de l a Habana 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

P a r a New York, vapor americano "Morro 
Casóle", por Zaldo y C o m p a ñ í a 

Para Veracruz y escalas, vapor americano 
"Méjico", por Zaldo y Compañía . 

P a r a New Orleana, vapor americano " E x ­
celsior", por A. E . Woodell. 

P a r a New York, Cádiz, Barcelona y G é -
nova, vapor español "Monserraf, por 
M. Otaduy. 

P a r a Buenos Aires y escalas, vapor ing lé s 
"Monadwoock", por J . Balcells y C o m ­
pañía . 

P a r a Hamburgo y escalas, v í a Vigo, vapor 
a l e m á n "Frankenwald", por Heilbut y 
Rasch . 

M A N I F I E S T O S 

Septiembre 21. 

3 5 5 
Vapor ing lés "Border Knight", proceden­

te da Flladelfia, consignado á L . V . P lacé . 
Para la Habana 

Cuban Trdaing and Co.: 3,185 toneladas 
carbón. 

Alvarez y Rodr íguez : 7,000 sacos abono. 
Para Cárdenas 

Cuban Trading and Co.: 1,529 toneladas 
carbón. 

D í a 22. 

3 5 6 
Vapor americano "Miami", procadenre de 

Knights K e y y escalas, consignado á G. 
Lawton, Childs y Compañía . 

D E K N I G H T S K E Y 
Armando Armand: 800 cajas huevos. 
L . F r a n k and Co.: 500 id. id. 
Armour y comp.; 15 barriles y 650 ca­

jas salchichones. 
Horter y comp.: 500 sacos abono. 

D E C A Y O H U E S O 
Vl lar , Senra y comp.: 1 caja pescado. 

C0LES10 D E G O I E M E S 
C O T I Z A C I O N OFICIA» 

C A M B I O S 
Banque. Comer, 

21% 
20% 
6% 
5% 

10% 

1% 

S 

20% p|0 P. 
20% p!0 P. 

6% P|0 P. 
4% PIO P. 
3% PÍO P. 

10% p|0 P. 

2% PÍO D. 

10 p|0 P. 

Londre«!, 3 dlv 
Londres, 60 div. . . • . 
Par í s , 3 d|v 
Alemania, 3 d|v. . . . . 
Alemaxi'a, 60 d|v. . . . 
Estados Unidos . . . . 

^ „ 60 dlv 
E s p a ñ a 8 dj. s|. plaza y 

cantidad 
Descuento papel Comer­

cial 
A Z U C A R E S 

AzOoar centr irusú ae euarapo, polariza­
ción 96°. en a lmacén , frufo existente, á pre­
cio de embarque, á 9.3|16 rs. arroba. 

A z ú c a r de miel, pol. 89, á 8 reales la 
arroba. 

S e ñ o r e e Corredores de turno durante la 
preseente swsana: 

P a r a Cambios: Raúl R u z ; para A z ú c a ­
res: Miguel Nadal. 

Habana, Septiembre 22 de 1911. 

O L S A P R I V A D A 

cotizagibnTe valores 

O F I C I A L 
Bmetee del Ban^c ICsoanoI de ?a lerla de 

Cuba contra oro, de 4% á 6 
P lata «spañola contra oro español 

9?% á 98% 
Greenbacks contra oro esnañol , HOVi 110% 

Com. V yno. 
Fondea púfoiiooa 

Valor PIO. 

e m p r é s t i t o de ía Repúbl ica 
de Cuba 114 117 

Id. de la Repúbl ica de Cuba 
Deuda Interior 110 114 

" N E W Y O R K S T O C K Q Ü O T A T I O N S " 

M IT MiLLER & COMPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK STGKC EXCHANGE 
O f f i c e N o . 3 0 B r o a d w a y , N e w Y o r k C i t y 

CerresponMs M. DE CiRDENAS & Cfl., BAÜCO NATIONAL, ROOIBS 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - : i 5 2 1 & A - 3 5 3 ) 

S E C Ü E I T I E S 

O a n a r d o v a c u n o #. 7 
I d e m de -cerda 2 
I d e m l a n a r o 
S e d e t a l l ó l a o a m c á los s igai ientes 

Drec ioa e n u l a t a : 

2% 
4% 
7% 
2% 

6% 
6 * 

9% 
5% 

7% 

7% 

6% 

(% 

10% 
5% 
7% 

6% 

Amalgamated Copper 
American Smelting 
American Sugar 
American Car & Foundry 
American Locomotive 
U. S. Rubber Common 
Atcblson Topeca & Sta. Fe . Common. 
Baltimore & Oblo 
Brooklyn Rapld Trans i l 
Canadlan Paciflc 
Cheaapeake & Ohio 
West Maryland 
Brle Common 
Oreat Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
Ix>uisvllle & Nashville 
l í l M o v r i Pacific 
Missouri Kansaa & Texas 
New Y o r k Central 
Northern Pacific 
Pennsyivania R. R • • 
R«ading 
Rock Ipland Common 
Southern Pacific 
Scuthern Railway 
Chicago Milwake & St. Paul 
Union Paciflc 
U . S. Steel Common 
U. S. Steel Preferred 
Wa-bash Common 
Wabash Preferred 
Chicago Grt. West 
Chicago Grt West P 
Consolidated Gas 
American Beet Sugar . . . . . . . . 
General Elect 

IPIKIM 1.0 WEST 

51 
64% 

114% 
44 y2 
33% 
36^4 

101 T« 
^14 
73 

223 Vi 
69% 
51 
M)% 

121 
41 
13% 

1S8 
35 
28% 

100% 
112% 
11» 
136% 
23 

106% 
25% 

110% 
156% 
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A C C I O N E S V E N D I D A S : 1.500,000 
NOTA—Las cotizaciones rrvéa altas y m á s bajas e s tán sacadas de los oaWegra-

mxs azi* rasifeizaos. 

116 

114 

121 

109 

113 

108 

103 
80 
93% 
90% 

Obligación primera blpete-
« T d * ! A y j n t a j a l e n í o de la 
Habana . . • • • • • • • 

Quitaciones sagu'-na hipo­
teca del Ayuntaralenio de 
la Habana . • • • • • • 

OWígacum-ís hipotecarlas F . 
C. dfc Cienfueffos * VUla-
c lara. • • • ' 

Id. id. aegunda • • •, • • 
Id. primera id. Ferrooarrtl de 

Calbarlén 
Id primera Jd. Gibara ft Ho l -

Bcfnos hlpcteoarlos de la 
GompaAV 3» Ga.- y Hlec-
tricldad de la Habana . . 

Bonos ae Ja Habar a Sleo-
trío Rttllway's Co. (en c ir ­
culac ión) . . • • • « • 

Obliriíaci mes generales (per­
petuas) eonsolld^das de 
los F . C . U . de la Habana. 

Bonos de la Compama de 
Ge.B Cubana. . . . . . 

Oompaftla E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 

Fiónos de la Repúbl ica da 
Cuba emitidos en 1S96 1 
1897 . • • • • 

fícnoB segunda hipoteca de 
The M a t a n a a a W a t e s 
Woks 

Id. hipoteaerlos Cwitral aau-
carero "Olimpo" , 

id. Id. Central ar.ucarero 
"Covadonga" 

Obligaciones Grles. Conoo-
Udad'ajJ de « « ? y l l iec-
tricidad 103 

Emprést i to on la RepQblloa 
de Cuba. 16% millones . . 

Matadero Industrial . . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Company. 

Banco Espafioi -le la Isla a» 
Cuba 106% 

Bauct. Agrícola de Puerto 
Pr ínc ipe 

Banco Nacional de Cuba . . 
Banco Cuba 
Compañía de F^rrecarrllefl 

Unidos de la Habana y 
Almacene* 3e Regla l imi­
tada 

Ca. S í é c t h c a ¿e Santiago de 
Cuba 

Compañía del Ferrocarri l del 
Oeste 116 

Comjjafila Cubana Central 
Railway'B Limited P r e í e -
rida» 

Id. id. (comunes) 
Ferrocarril de Gibara á H o l -

guln 
Compañía Cubana de A l u m ­

brado de G a s . . . ^ . . 
Comnjfi'.p de r,af y E l e c a l -

cldad de la Habana . . . 
Dloue US la Habana P r e í e -

rentes 
Nueva Fábr ica de Hielo . . 
í .^r:a Je •rcin fie la H a ­

bana (preferentes) . . . . 
Id. id. (comunes) . . • . . 
Compañívi de Construo^!?-

nes, Repaiaclenea y S a -
neamle.ntc dff Cuba . . . . 

Compañía Havana KlBOtrto 
R i i i í w a y ? O a (pi-etersa-
tes) 

Ca. id. id. (comunes) . . . 
r-nmuifcifó. Anftnlmá de M a ­

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Compañía Vidriera de Cuba. 
F'lant*; w é c t r t c s de SancU 

Spír l tus 
Compañía Cuban Telephone. 
Ca. Almacenes y Muelles Loa 

Indios . 
Matadero Industrial . . . . 
Compañía Fonento Agrario. 
Banco Territ-^rifil de Cuba. . 
Id. id. Beneficiadas 22 

Habana, Septiembre 22 de 1911 
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Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentes 
y prendas bajo la pr§pia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríján 
se á nuestra oficina Amargu­
ra núm. 1. 

J f c ^ i í o m a n n & C o . 

E a m ó n Benito Fontecük 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E c r f 

Corresponsal del Banco Nacioní.1 
ba.—Agencias y Comisiones. í e C 

H.-^ov. | |ano> c Real 65.—Aoartado 
2654 

g , I M i 1 1 

C 2542 
( B A J Í Q Ü B K 0 3 ) 

78-14 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
d a c o n s t r u i d a o o » t o d o s i08 0!*' 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a U u ¡ W ? 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s 3 e r 
c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d k ^ 
l o s i n t e r e s a d o s . 08 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o a 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n 08 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 4 o 

AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S r O O M p 

C ? 6 4 1 156.14 Aj, 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
D E P A R T A M E N T O S D E 

B A N C O A G R I C O L A . — B A N C O P U P U L A R . - S R E D I T O T E R R I T O R I O 
Seguros contra Incendios de cañaverales .—Scffuros contra la muerte del ganado 
P r é s t a m o s en grandes y pequeñas cantidad es.-^Descuentos, Pignoraciones y demá» 
operaciones ¡•an- arlar-. 

O f i c i n a C e n t r a l : G a l i a n o 6 6 , H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 

C a b l e y T e l é g r a f o : " N E T T O . " 

C O N S E J O D E G O B I E R N O 

Presidente: Pedro Rodríguez .—Director: F . A. Netto. 
Vices Presidentes: Raimundo Cabrera y Regino Truffin.—Letrado: Vidal Mo 

rales.—Secretario: Jí'ernando Ortlic.—Notario: Ramiro Cabrera. 
Consejeros: José María Espinosa, Ju l ián Linares , Hipó l i to Dumois, Manuel Fio. 

res, Francisco Paradela. Florentino M e n é n d e z . 
C 2720 S. 1 

58% 

106 
35 
86 

159^ 

115 
50 
95 

163 
26 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 22 de Septiembre de 

1911. hschas al aire libre en " E l A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa­
r a el D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Temperatura 
li I) 
|! Cent ígrado || Faherenlislt 

Méxirna . 
M í n i m a . 

31 
26 

Barómetro , & las 4 p. m.: 000. 

Empresa s M e r c a n t i l e s 

i E i f i c i m w m i 
Ib Wrlale s y Yecinos de Cerro y M a n i i m 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente, se con­

voca fi. los s e ñ o r e s Asociadop á Junta G e ­
neral Ordinaria, que tendrá efecto el l u ­
nes 25 del actual, á, las ocho y media de 
la noche, en la Calzada del Cerro n ú m e ­
ro 717, moderno. 

Habana, Septiembre !20 de 1911. 
fel Secretario, 

M. R. Izquierdo. 
11328 3-22 

i g i í s a í i i i i i i i m s . L i m o 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 

E s t a Empresa e s tá preparada para reci­
bir proposiciones para la cons trucc ión de 
dos trozos de ferrocarril, á saber: desdo 
Rancho Veloz hasta un punto nombrado 
"Panchita", en la ex tens ión de Corralillo 
de seis y medio k i lómetros de largo aproxi­
madamente, y desde un punto nombrado 
"Malezas" en el distrito de Cruces hasta 
el Barrio de "Ojo de Agua" de ocho y me­
dio k i lómetros de largo aproximadamente. 
Planos, perfiles, '/te, etc., pueden ser exa­
minados en la oliciaa del Ingeniero resi­
dente en Sagua la Cirande, y las proposi­
ciones serán recibidas hasta la 1 p. m. del 
s á b a d o 30 de Septiembre. Los trabajos 
deberán ser comenzados durante la prime­
r a semána, de Octubre. L a s proposiciones 
deberán ser mandadas en sobres sellados 
y marcados exterionnente as í : "Extens ión 
á Corralillo" ó "Extens ión á Ojo de Agua", 
y dirigidos al Administrador General del 
Cuban Central Raihvays Limited á Sagua 
la Grande. 

U n chetiue certificado de ?1,000 Cy. de­
berá a c o m p a ñ a r cada proposic ión, y será 
inmediatamente devuelto en caso de que no 
sea aceptada la oferta, ó al firmarse el 
contrato. L a E m p r e s a se reserva el dere­
cho de rechazar la m á s baja ó cualquiera 
de las proposiciones 

Sagua la Grande, Septiembre 16 de 1911. 
W. J . Richardson, 

Adminl' trador General Interino. 
C 2837 6-19 

A d m i n i s t r a c i ó n 

T A direct iva del Banco de l a 
J ^ y H a b a n a se compone de 

hombres p r á c t i c o s y expe­
rimentados. S o n comerciantes y 
banqueros que tienen intereses 
importantes tanto en l a H a b a n a 
como en N u e v a Y o r k y traen á 
las j u n t a s el buen j u i c i o y c a p a ­
cidad que ganaron sus fortunas 
part iculares . 

B a n c o d e ! a H a b a n a 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A L A S P E R S O N A S Q U E S E P R O P O N E N S A L I R D E L A 

C I U O A O P O R L A R G O O C O R T O T I E M P O 

NUEVA BOVEDA PARA SABLES 
£ t Departamento de Apartado» de Seguridad ofrece su nueva 3¿ve° 

ém para baúleey—conatrufda e x o f u s í v a m e n t é para e¡ d e p ó e h o de batí* 
les, cajas y paquetea conteniendo ar t í cu lo s de valora—como lugar ds 
absoluta seguridad contra Incendio é robo. ^ 

GASTOS DE LOS VIAJEROS 

E l Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédito, «sí como 
Chequee de Viajeros de la Aaociaolón Americana de Banqueros y de 
las principales C o m p a ñ í a s de Expreso, los cuates ao.. pagaderos per 
las caM-idades que se requieran »n cualquier parte del mundo. 

E l valor de loe cheques no usados será reintegrade por la Oficina 
Central ó las Sucursales. 

C 2697 S. 1 

O O a S P A M A B E M U T U O S C O K T f c á K s T C S N D I O 

F w a d a d a e n d a ñ o 1865. 

(MtasBas e n s n e d á f k í o p r o p i o : 3 S B t p « é ? a d e a r m e r o 34 

V a l o r r e s p o n s a b l e $52.865,680.00 
emieertros pasrad-oe, é l.&69,a56.57 
S o b r a n t e de 1909, que se e s t á r e p a r t i e n d o % 41,764.1S 
S o b r a n t e de 1910 p a r a d v o l v e r en 1912 $ 66,878-68 

I m p o r t e d e l fondo e s p e c i a l de r e s e r v a $ 272.959.5C 

C U O T A S DE¡ S E S - U E O S . L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P S T 3 5 Í Í O I A . 

H a b a n a , 31 de A g o s t o de 1911. E l Coc&ftjero D i r e c t o r , 

S A N T O S G A R C I A M I R A N D A . 
C 2746 S. 1 

B E I I T R A S 

6. H i M B S I Cll!. [10. 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á, la vista sobre todos loe 

Bancos Nacionales de los Eatadoa Unidos, 
dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
C 2048 78-1 J L 

Z A L D O 

Hacen pagos por «1 cable, giran ietras ft. 
corta y larga vista y dan cartas de crédi to 
sobre New Yovk, Flladelfia, New Orleans, 
San Franciaco, Londrais, Par í s , Madrid, 
Barcelona y demfts capitales y ciudades 
importantes da Estados Unidos, Méj ico 
y Furopa. así como sobrv todos los pue­
blos de l£epaña y capital y puertos de 
Mélico. 

E n combinac ión con los s e ñ o r e s F . B . 
Hol l ín and Co.. de New York, reciben Or­
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyae cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 

C 2047 78-1 J l . 

J . A . B A Í s C E S Y C O M F 
B A N Q U E R O S 

Te lé fono A-1740.—Obispo n ú m e r o 21. 
Apartado número 715. 

Cable B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 

Depós i tos con y sin interés . 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Ciro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Fnidos, Inglaterra, Alemania, Franc ia , I t a ­
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m é -
rica y sobre todis las ciudades y puebl;.» 
de España . Islas Baleares y Canarias , asi 
como les principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
C 2049 7S-1 J l . 

W. O E L A T S Y C © W P « 

108, A G U I A R 108, esquina 
A A M A R G U R A 

Hacen pagos por el cable, faeil'*»" 
cartas de crédito y giran letra» 

á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orlean». V*^* 
crus, Méjico, San Juan de Pu<M't° 
Londres, Parla, Burdeos, Lyon. Wg^g 
Hamburgo, Roma, Nipolee, MllAn. Ge"^ , 
Marsella. Havre, Lel la , Nantes. Saint 
« n , Dleppe. Tolouse. Venecla, » l 0 t * 3 | 
Turín, Maslno, etc.; asi como sobre 
las capitales y provincia* de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 2540 _ _ J 2 6 - 1 4 _ _ A » ^ 

H i j o s de R . A r g u e l l e s 
S A N Q T J E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . ^ 
Te lé fono n(Sm. 7 a - C a b ! e : "Ramon*^2^ 

Depós i tos y Cuentas CorrientcP. C9. 
sitos de valores, hac iéndose rargo 
bro y R e m i s l í n de dlvlder.'Ioi» f .^lorí* 
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones <>«* pú. 
y frutos. Compra y venta de vai w j l 
blicos é Industrialea. Compra > cUp0. 
letras de cambio. Cobro d V e l góbre 1»* 
nes. etc.. por cuenta ajena. Giro; lP( pa»-
principales plazas y también soU:ec!ansria* 
bloe de España , Islas Baleares > d)t0 
Panos por Cables y Cartas de <-T ^ 

10»» i i - — ^ 

J . B A L C E L L S V C 
( g . en C o . ) 

AMARGURANOMJ* ^ 
Hacen pagos por el cabi? J * To^j 

& corta y Ifirga vista, sobre ' ^ * 
Londres. Par í s , y ^otre toda^ 
y pueblos de E s p a ñ a 

I Cnnarlcr. ._ ee¡ruro* 
' Agentes de la Compañía de S«B 

t."a incendios 

C 2050 

C 2710 S. 1 

A B S O E S F A M M U I S L A 1 1 ^ 

O F I C I N A S : A G U I A R N ü M S - 8 1 V 8 3 

- D E P A E T A H E N T O DE GIROS -
H a c e p a g o s p o r e l c a b i o . F a c i l i t a c a r t a s d e e r e 

v g i r o s d e l e t r a . 

en pequeñas y prandes cantidades, sobr* Madrid, capitales de ^ ^ ' ' V v ^ g Je 
i pueblos de E s p a ñ a é Islas Canarias, a s í como ¿obre '.os Estados ^ 
| Inglaterra, F r a n c i a , I ta l ia y Alemania. 

C 2703 



D I A R I O D E L A M A R I N A - — ^ d i c i ó r de la m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 23 de 1911. 

TTace d í a s , supo " E l M u n d o " que 

u n a i n s t i t u c i ó n b a n c a r i a de h o n r o s a 

h i s t o r i a y m e r e c i d o n o m b r e , se o c u ­

p a b a en e s t u d i a r el modo de es table ­

c e r entre n o s o t r o s lo que se d i ó e n l l a -

m a r c r é d i t o a g r í c o l a . P a r e c e h o y que 

]a n o t i c i a se c o m p r u e b a , y que este 

p lan f i g u r a en el p r o g r a m a de l B a n ­

co E s p a ñ o l de C u b a . 

ha p r o s p e r i d a d del c a m p o e x i g e dos 

c o n d i c i o n e s : l a " i i b e r t a - d " de l a t ie­

r r a , y I a " l i b e r t a d " ' de los que l a 

c u l t i v a n . l i a u s u r a , t o r v a é insidio-: 

'Sa hase ido a p o d e r a n d o poco á poco 

t i e r r a s y de l a b r i e g o s , y a c a b ó c o n 

e n e r g í a s y e n t u s i a s m o s , p o r q u e e l l a 

se l l e v a b a á f i n de c u e n t a s lo que d a -

^an a u n a d o s la f e c u n d i d a d de l s u r c o 

v el s u d o r de l c a m p e s i n o . L a u s u r a no 

tiene e n t r a ñ a s : y s i es c r u e l é i n s a c i a ­

ble en t o d a s p a r t e s , a ú n lo ea m á s en­

tre nosotros . " E l M u n d o " h a b l a de 

contra tos al diez y ocho p o r c iento de 

i n t e r é s . . . I ^ f u n d a c i ó n de l B a n c o T e ­

r r i t o r i a l h a l i b r a d o á l a t i e r r a de u s u -

r ^ r o s — ó e s t á e m p e z a n d o á l i b r a r l a — 

t o m á n d o l a á su vez en g a r a n t í a , 

r p r e s t a n d o d inero sobre e l la c o n el 

exiguo i n t e r é s que l a j u s t i c i a s e ñ a l a . 

P e r o el ma l es m á s a m p l i o , m á s p r o ­

f u n d o ; el m a l t iene dos a spec tos , y 

con esa i n s t i t u c i ó n h a s e a t e n d i d o a 

uno so lamente . 

L a g e n e r a l i d a d de los g u a j i r o s 

no t iene poses iones que o f r e c e r ; l a 

p e q u e ñ a p r o p i e d a d , que e s t á e n r i q u e 

ciendo á F r a n c i a y es l a r e d e n c i ó n de 

B é l g i c a , es en C u b a m i r l o b l a n c o . S e 

conocen sus v e n t a j a s ; s á b e s e de e l l a 

que i m p i d e el é x o d o ha-cia la u r b e , 

porque hace t r a b a j a r y h a c e v i v i r á 

toda la f a m i l i a ; s á b e s e que c o n d e n s a 

la p o b l a c i ó n y a u m e n t a l a r i q u e z a pe­

c u a r i a : s á b e s e , e n f i n , que es f u e n t e 

de v i r t u d e s , de p r o d u c c i ó n , de e n e r ­

g í a s y a u n si se q u i e r e de h o m b r e s , 

pero no se l a f o m e n t a . G e n e r a l m e n t e 

el gua j i ro no es el d u e ñ o de s u c a m p o : 

si necesita d i n e r o , no p u e d e s o l i c i t a r ­

lo sobre él, y en este caso , e l c r é d i t o 

terr i toria l de n a d a s i r v e , y se q u e d a n 

sin apoyo los que m á s lo n e c e s i t a n y 

expuestos á la g a r r a de Ta u s u r a l o s 

que pe l igran m á s y son m á s pobres . 

L o que puede o f r e c e r el l a b r a d o r no 

es t i e r r a ; no l a posee ; es t r a b a j o de 

sus manos y sus m á q u i n a s - , es l a cose­

cha futura. E l c r é d i t o a g r í c o l a no h a 

prosperado mm p o r q u e e s t a g a r a n t í a 

era dudosa ; l a e o s e c h a p o d í a des tro ­

zarse; c o n t r a el t e s ó n y el s u d o r d e l 

campesino, p o d í a l l e g a r l a s e q u í a ó e l 

temporal . M á s b i e n que g a r a n t í a en 

la cosecha, h a b í a que b u s c a r l a en l a 

honradez. 'Hoy, e m p i e z a á t r a b a j a r ­

se en u n s i s t e m a de r i egos que d a Ir 

seguridad de l a r e c o l e c c i ó n de l o s 

frutos; el m a y o r enemigo de l o s c a m ­

pos, l a seca p e r t i n a z y a b r a s a d o r a , v a 

á ser a h u y e n t a d o de el los. L a c o s e c h a 

empieza á o f r e c e r g a r a n t í a s . . . 

P a r a e m p r e n d e r s^i t r a b a j o , el g u a -

.liro neces i ta u n p e q u e ñ o c a p i t a l . A ú n 

lio podemos d e c i r c o n f u n d a m e n t o 

<|ue entre noso tros s e a u n h e c h o la 

" i n d u s t r a l i z a c i ó n de l a a g r i c u l t u r a , " 

efecto del c a m b i o b r u s c o y g e n e r a t 

Que la t é c n i c a a g r í c o l a s u f r i ó desde 

que el c u l t i v a r de los t e r r e n o s se h a 

p r o c l a m a d o u n a c i e n c i a ; á que lo s e a 

d e b i e r a t e n d e r l a S e c r e t a r í a d e l r a m o . 

X o lo e s ; pero a ú n a s í . el t r a b a j o no 

puede a c o m e t e r s e s i n a l g ú n a n t i c i p o 

d e d i n e r o . E s t e es en l a a c t u a l i d a d el 

c a m p o de e x p l o t a c i ó n de n u e s t r o s 

p r e s t a m i s t a s u s u r e r o s ; y á c e r r á r s e l o 

de l todo v i e n e l a i n s t i t u c i ó n de l nue­

vo c r é d i t o , que es u n o de los í a v o r é s 

m á s " h e r m o s o s " que se p u e d e n h a ­

c e r al c a m p e s i n o . 

E l m o m e n t o en que h a b r á de a p a r e 

c e r l a c i t a d a i n s t i t u c i ó n p a r é c e n o s A 

m á s " l ó g i c o . " A n t e s , h a b í a en el l a ­

br i ego l a s c o n d i c i o n e s p r e c i s a s p a r a 

p o n e r en sus m a n o s el c a p i t a l que le 

f u e r a n e c e s a r i o . H a b í a h o n r a d e z , por ­

que en e l h o m b r e de c a m p o ( i n g e n u o 

y generoso c a s i s i e m p r e ) no se h a l l a l a 

h o n r a d e z t a n m a l e a d a como en el de 

l a c i u d a d ; sabe c u m p l i r a u p a l a b r a , 

se e s c l a v i z a á u n c o m p r o m i s o , y es c á -

si s i e m p r e i n c a p a z de d e j a r s e l l e v a r 

de l d e s h o n o r . E n t r e é l y el d e s h o n o r 

no h a y n i n g ú n r o c e ; h á l l a n s e m u y 

d i s t a n c i a d o s ; el a m b i e n t e que r e s p i r a 

no le h a ido e m p u j a n d o poco á poco, 

p o r q u e no le p r e s e n t ó n i l a o c a s i ó n 

n i l a n e c e s i d a d de i r h a c i e n d o a l des­

h o n o r t o d a s esas conces iones que son \ 

pasos que nos e c h a n h a c i a é l y que ¡ 

a c a b a n de h a c é r n o s l e a c e p t a b l e , p o r 

i n c o n s c i e n c i a u n a s veces , y o t r a s ve-

ees p o r c o s t u m b r e . E n el a g r i c u l t o r 

| , h a y h o n r a d e z , y h a y t a m b i é n i n t e l i ­

g e n c i a p a r a lo que le e x i g e s u t r a b a j o , 

que es a l p a r s u g a r a n t í a . P o r s u p a r ­

te, se c u m p l í a n tocias l a s c o n d i c i o n e n 

n e c e s a r i a s . 

E l a p o y o que h a e m p e z a d o á p r e s ­

tarse á l a A g r i c n l t u r a , l a e v o l u c i ó n que 

se e spera , l a p r o s p e r i d a d de l c a m p o 

que h a de s e r l e c o n s i g u i e n t e , y l a fe­

c u n d i d a d e x t r a o r d i n a r i a que d i s t i n ­

gue este suelo e x c e p c i o n a l , p r e s e n t a n 

h o y t o d a s l a s c o n d i c i o n e s que p u d i e r a 

r e q u e r i r u n a i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o 

a g r í c o l a : s e g u r i d a d en r e c o b r a r e l 

p r é s t a m o y p r o v e c h o en e f e c t u a r l o . 

C r e e m o s , pues , l l e g a d a l a o c a s i ó n 

de h a c e r a l c a m p e s i n o ese g r a n b i e n ; 

s i h a y u n b a n c o que p r e s t e s o b r e t ie­

r r a , debe h a b e r otro que p r e s t e s o b r e 

f r u t o s . H o y , s e r í a y a i n j u s t i c i a d e j a r 

entre l a s m a n o s de l a u s u r a á q u i e n 

le h a c e m á s f a l t a p r o t e c c i ó n , p o r q u e 

no t i e n e m á s u t i l i d a d e s n i se c o n s i g i i í e 

•más p a n que el que s u p r o p i o s u d o r le 

p r o p o r c i o n a . S i es u n a g a r a n t í a el b i e n 

i n m u e b l e , desde que l a a g r i c u l t u r a 

e n t r ó p o r e l n u e v o c a u c e , l a c o s e c h a 

t a m b i é n es g a r a n t í a , y m á s e n u n te­

r r e n o e x u b e r a n t e , d o n d e á p e s a r de 

h u r a c a n e s y s e q u í a s y a b a n d o n o s , se 

e x t i e n d e l a c o s e c h a a b u n d a n t í s i m a 

sobre l a s m i s m a s t i e r r a s o l v i d a d a s . 

L a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , que 

c u e n t a e n t r e sus p á g i n a s h o n r o s a s l a s 

o b r a s de c a n a l i z a c i ó n de P i n a r de l 

R i o y l a i n s t i t u c i ó n de l a s O r a n j a s 

A g r í c o l a s y el g r a n p r o y e c t o de l a s 

C a j a s R a i f f e i s e n , debe a g r e g a r á 

e l las o t r a p á g i n a : l a de l a o r g a n i z a ­

c i ó n de l n u e v o c r é d i t o , que r e d i m i r á 

a l g u a j i r o y que t i e n e é e n e s t u d i o el 

B a n c o E s p a ñ o l . 

L A P R E N S A 

" T e n g ó la s a t i s f a c c i ó n de man i f e s ­

tar les á ustedes que l a h u e l g a g e n e r a l 

ha l e r m i m u t o . " A s i d i j o C a n a l e j a s á 

los periodistas . 

F r a c a s a d a l a h u e l g a g e n e r a l , base 

de la in tentona , h a f r a c a s a d o la o b r a 

r e v o l u c i o n a r i a . 

¿ E r a r e p u b l i c a n a ? ¿ E r a a n a r q u i s ­
t a ? 

A s í se pregunta " E l C o m e r c i o . " 

E s c r i b e el co l ega: 

H a si lo, pues, el m o v i m i e n t o de ca -
n í c t e r r e p u b l i c a n o ? S i lo f u é no se co­
noce mucho, pero p o r los deta l l e s que 
tenemos de l mismo fta.be a f i r m a r oue 

I no. A d e m á s , en K- .paña la R e p ú b l i c a 
es d i f í c i l que progrese en estos t i e m -

j pos. porque c a r e c e de hombres que ten-
. g a n suf ic i ente prest ig io p a r a que el 
¡ pueblo les s i g a : p o m u e los r e p u b l i c a -
i nos e s t á n m á s d iv id idos que los l i b e r a -
: les a q u í , ty porque p a r a n a d i e es u n se-
| creto f|iic todo se v u e l v e n ambic iones 
i entre los rep!Tbliean9.s y que s u s d i f e ­

r e n c i a s c o n t r i b u y e n e f i cazmente á ha ­
c e r imposible el t r i u n f o que b u s c a n . 
A z c á r a t e , M e l q u í a d e s A l v a r e z . G a l d ó s 
y al-guncrs más. muy pocos por c ier to , 
son n r i m e r a s f ien ras en el c a m p o re­
p u b l i can o de E s p a ñ a . ¿ P e r o s e r í a c u a l ­
qu iera de d i o s c a p a z de i n i c i a r la re­
v o l u c i ó n ' ' L o s dos n r i m e r o s son hom­
brea de eab'nete y de í ' U e d v a . S u ver-
vo i n s p i r a d í s i m o se doja o ir en mee-
t ings y m a n i f e s t a c i o n e s pero n i uno 
ni otro han logrado c o n s u e loenencia 
a ó e r c a r n las fracc iones r e p u b l i c a n a s . 
Y G a l d ó s . el g r a n nove l i s ta , el f i e b r e 
novel i s ta c u y a v i d a gloriosa le l l e v a r á 
á la i n m o r t a l i d a d e n l e t ras de su p a ­
t r i a , c o n f ó r m a s e con segu ir escr ib iendo 
n ó v e l a s y con d a r n leor c u a r t i l l a s s u ­
y a s i m p r e g n a d a s de alto pa tr io t i smo 
• — r e c o n o z c á m o s l o a s í — e n las reunio ­
nes p ú b l i c a s de sus c o r r e l i g i o n a r i o s . 

E s v e r d a d que en la a g i t a c i ó n no h a 

sonado p a r a n a d a el nombre de n i n g ú n 

prohoni'bre r e p u b l i c a n o : . . . pero t a m ­

poco s o n ó otro n i n g u n o . 

^ las h a y a s ido la a g i t a c i ó n r e p u b l i ­

c a n a , r a d i c a l ó a n a r q u i s t a ó a m a l g a m a 

de lo u n o y de lo otro, e x c l a m e m o s á 

s e m e j a n z a de C a n a l e j a s : 

T e n e m o s l a s a t i s f a c c i ó n de mani fe s ­

t a r a l l ec tor que la in t en tona r e v o l u ­

c i o n a r i a de E s p a ñ a ha t e r m i n a d o . 

Y tenemos t a m b i é n e l p l a c e r de se­

ñ a l a r y a n o t a r de nuevo l a e c u a n i m i ­

dad y c a r i ñ o s o i n t e r é s c o n que l a p r e n ­

sa genera l de l a Tsla ha d i s c u r r i d o so­

bre el conflicto r e v o l u c i o n a r i o de E s ­

p a ñ a . 

E s c r i b e á este p r o p ó s i t o " L a U n i ó n : c u a l q u i e r a donde no s ea t a n v i s i b l e , . de los que h a n g r i t a d o ó Z a y a s 6 l a r e 
E s p a ñ o l a " : donde no p r o d u z c a e s c á n d a l o e n el se- v o l u c i ó n ó á los que h a b l a r o n de loi 

v ' f « « o ' ' A -4 D0 d€ líl - P 0 1 ^ ™ h o n r a d a , que t iene camiDOS 8eeog d p i n a r de l R Í 0 ? 
Notase a t r a v é s do sus e s c r i t o s — p r e - -necesidad de a s i s t i r á ese e s p e c t á c u l o • ' , - + + , 

! c i samente lo q u e nos l l e n a de g r a t i t u d repugnante , porque se ve ob l i gada á C o m p r e n d e m o s p e r í e c í a m e n t e qu i 
y n r i e v e n u e s t r a p l u m a de per iod i s tas t r a n s i t a r p o r el b a r r i o donde se h a l l a l08 zayista.s e s t é n dispoiestos á l l e g a r en 
e s p a ñ o l e s — s i m p a t í a y afecto p a r a E s - i e n c l a v a d a la c i t a d a zona . el c a m i n o - d e l a v i o l e n c i a m á s le jos qiu 
p a ñ a , el ' - v i e j o s o l a r de tan tas n a c i ó - j H í á t a los que m á s d u r a m e n t e h a n ei í r o b i e r n o . 
nes Ufcnas-V a] d e c i r de " L a D i s c u - ; combat ido el cambio á u n l u g a r de ter - i C o m o ailp ^ ,hfl PJltra(:i0 Dor a 
s , ó n , " - l a a m a d a 1 i e r r a , - - s e g ú n ^ L a j m i n a d o , fund. indose , c o n esa m a l i c i a b0m<) qi le ^ ™ h a eiltraCl0 p o r 61 

: L u c h a . " Y son esas p a l a b r a s de los 1 que t i enen s i e m p r e los opos ic ionis tas , # » 
| d iar ios c u b a n o » d ignas de s e r a n o t a d a s a l j u z g a r los actos de l G o b i e r n o , en , E , , , ^ 1 ^ ^ de ^ 
y a - r a d e c i d a s , por la s i n c e r i d a d que que puede t r a t a r s e de u n negocio pro- ¡ % } & m t e ü g e n c i a de loa 

ü . s i m p i r a y p o r ^ e . d ichas en e s a s . - - vechoso p a r a d e t e r m i n a d a s personas , | € n l a V * ™ ™ 0011 ^ o p o s i e i o í 
i l u m n a s . son re f l e jo exacto de l a opi - j que e s t á n conformes en que e l t r a s l a d o ; c o n s e r v a d o r a , y a sabemos que es a r m a 

n i ó n de Ins cubanos .v de l j u i c i o que i de la zona es necesar io . 
les i n s p i r a n los amaeos revo lue iona- j E l es tablec imiento de dos estacio-
r i c ? .pie padece nues tro p a í s . nes de ferrocarri les- . l a É s t a c i ó n de los 

Y a que e n d i s t i n t a s ocasiones ano- | U n i d o s , y 1̂  de la C u b a n C e n t r a l , que 
tamos con sent imiento y a b a t i m o s con : son las m á s importantes , l a p r o x i m i -
é n t e r e z a p a l a b r a s en que la p a s i ó n ha-1 d a d de los nraelles donde a t r a c a n v a -
Wá'ba en desprestisrio de E&wana, p o r p ó r e s que c o n d u c e n pasa jeros , la ex­
p l u m a de a lguno de eses p e r i ó d i c o s , no t e n s i ó n del comercio que neces i ta va-
queremos p a s a r s in a n o t - r t á m i b i é n , 1 jerse de esas v í a s p a r a e f e c t u a r s u s 
a p l a u d i e n d o y agradec iendo , esas m a - . t ranspor tes , son motivos bastante p o - . 
n i fpstcc ienes a h o r a , demos tradoras de derosos p a r a que se piense en r e a l i z a r ! p a r a loí? de s u p a r t i d o y p a 
la s o l i d a r i d a d de la r a z a y de oue 110 l a t r a s l a c i ó n de que ha-blamos, s i r v i e n -
han s ido in fruc tuosos los t r a b a j o s de do a s í á los intereses p ú b l i c o s y dando 

u i 'hos cubanos y e s o a ñ o l p s en p r o d e / l i w a r á rrae ese b a r r i o q n * hoy re su l ta 
concordia , s i o l v i d a d a en ocas iones , ] centro d e p r o s t i t u c i ó n y l i b e r t i n a j e , se 

h a c e t i empo a c a r i c i a d a . 

M a s y a v e n los z a y i s t a s lo q u e dic< 

A s b e r t . 

Y lo que c o n tone ladas de sensatez ^ 

sent ido c o m ú n i n d i c a " E l C o m e r e i o , , ' 

L o s c o n s e r v a d o r e s no e s t á n dis­

pues tos á d e d i c a r s e , n i e n l a C á m a r a 

n i f u e r a de e l l a , á j u e g o s p e l i g r o s o í 

esa 
j probada a h o r a con creces que nos h a -
! cen no r e c o r d a r aquel las . 

1 A u n en aquel los desahogos á que 

a l i ide el eo lcsa . como los re ferantes a 

la c a m p a ñ a del R i f , á la s e m a n a t r á g i ­

ca y á los sediciosos del " X n m a n c i a " 

linbo de v e n i r al fin l a necesar ia y j u s ­

ta r e c t i f i c a c i ó n . 

A q u e l l o nueda o lv idado . 

E n cambio no o lv idaremos l a s frases 

s inceras , cord ia le s que e n estos momen­

tos de pe l ioro h a n ded icado á E s p a ñ a 

" L a D i s c u s i ó n " y a lgunos otros cole­

gas.. 

1 N i ellos r e c t i f i c a r á n , s e g u r a m e n t e , 

s u a c t i t u d d e s a p a s i o n a d a é h i d a l g a . 

conve ier ta en a n i m a d a c o n j u n c i ó n de 
r i q u e z a y labor ios idad . 

A s í y todo el t r a s l a d o no l l e g a . 

H a y clases de fango que se pegan 

con t e n a c i d a d desesperante . 

D e " E l C o m e r c i o " r e f i r i é n d o s e á 

u n a r e u n i ó n de z a y i s t a s : 

r a l o s de l a R e p ú b l i c a . 

P a r a los c o n s e r v a d o r e s no son i n ú . 

t i les a l g u n a s l e c c i o n e s de l a h i s t o r i a 

E l C o m i t é C o n s e r v a d o r de • L a j a - l 

h a d i r i g i d o u n a ca-rta á u n p e r i ó d i c e 

de e s t a c i u d a d , e n d e s a g r a v i o de laá 

g r a v e s y g r a t u i t a s i m p u t a c i o n e s pu­

b l i c a d a s e n el m i s m o p e r i ó d i c o c o n lá 

f i r m a de " U n - E s p a ñ o l , " c o n t r a ali 

g u n o s p r o h o m b r e s de l a C o l o n i a E s i 

p a ñ o l a de C i e n f u e g o s , y m u y espe­

c i a l m e n t e c o n t r a e l s e ñ o r F a l l a G u 

t i é r r e z . 

H a c e m u y b i e n d i c h o C o m i t é e n dé 

f e n d e r l o s . B i e n lo m e r e c e n los sciío< 

—v, X o e s t á convencido el gobierno, 

no estamos todos persuad idos de que 

es necesar io t r a s l a d a r á lusrar m á s dis­

creto y menos escandaloso " l a z o n a de 

to l eranc ia ? " 

— C i e r t a m e n t e . 

— - L u e g o . . . 

C a m p o s ^rarque t t i d i j o que e r a ne­
cesario convencer a l gobierno de que él 
no e s t á d i spues to á l l e g a r e n e l c a m i ­
no de l a v i o l e n c i a t a n lejos como los 
amigos de Z a y a s . 

E n d i c h a r e u n i ó n se a c o r d ó q u e t a n ¡ r e s F a l l a G u t i é r r e z , S u e r o B a l b í n , 
pronto a b r a s u s sesiones e l C o n g r e s o , ! C a s t a ñ o y V i l l a p o l 
e l g r u p o z a y i s t a e m p r e n d a u n a r u d a i ^ ,alude &1 C o m i t é C o n s e r v a ' 
y t e n a z o p o s i c i ó n a todos los actos d e l , . 
g e n e r a l G ó m e z , a p e v a n d o á los eonser- | d o r de L a J a s a Ias d e c l a r a c i o n e s que 
vadores y si es necesar io c e l e b r a n d o ¡ ̂ e los s e ñ o r e s m e n c i o n a d o s r e c o g í -
con ellos u n a i n t e l i g e n c i a ó c o a l i c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a . 

m o s y p u b l i c a m o s e n e l Diaiuo, Y ahí 
es donde p i e r d e los e s t r i b o s . 

N i a q u í h a y i n s i d i a s n i od ios dt 
Asesrurase que Asbert . t i ene medios S • , . ,, ^ 

d e e v i t a r este pos ib le conf l ic to , p o r - j n ; l g l I n a c lase ' m el s e n o r F a i - a Gl1' 
que c u e n t a con a lgunos r e p r e s e n t a n - ; tiérrez es c a p a z de e s t i m u l a r l o s , ni 
tes q u e el doctor Z a y a s cree sus a d í e - 1 .nosotros a n o t a m o s en a q u e l l a s m a n í -
tos, y entre l a o p o s i c i ó n c o n s e r v a d o r a ! f e s t a c i ó n es m á s que lo que p u n t o poi 

p u n t o , c o n c e p t o p o r c o n c e p t o ñ o s 

d i j e r o n los c i t a d o s e s p a ñ o l e s de C i e n -

— L ó g i c a , i r r e f u t a b l e la c o n c l u s i ó n , j acaso no e n c o n t r a r í a u n á n i m e a c o e i d a 
— P e r o ( a h u e c a n d o l a v o z ) ¿ y 'f los e l ; P ^ s a ™ € n t o de u n a onps i c iór i s is te-

in lereses c r e a d o s ? " I ni:',tica- Q11̂  h a r í a impos ib le el f u n c i o -
m , ! namiento n o r m a l de los poderes p u b l i - i guegos . 

— ¡ A n ¿ T a m b i é n en esa zona h a y : > 4 . ^ - ^ 1 o- , 
' c ^ , L ^ cíí k f s •v.r,1,p t r a e r i ^ lñ,s m i s m a s ^onse- S i a lgo i n e x a c t o h u b i é r a m o s r e c o g í 

P a l m a 8 8 f ! ^ ' ePOea I do' no **** e l O o m i ' t é O o n s e r v a d o r de 

T e n e m o s en tend ido que en P a l a c i o \ L ^ a s el l l a m a d o á r e c t i f i c a r l o , s ino el 
p r e o c u p a s e r i a m e n t e esta s i t u a c i ó n de l . « e ñ o r P a l l a G u t i é r r e z y sus c o m p a ñ e . 

ros m a n i f e s t a n t e s . 

E l m e n c i o n a d o C o m i t é no n o s p u e d e 

intereses c r e a d o s ? " S i fuese en p o l í ­

t ica . . . 

•Hemos oido ese d i á l o g o . 

Y hemos IcKlo en " L a U n i ó n E s p a ­

ñ o l a " : 

X o se h a dec id ido t o d a v í a el t r a s l a -

C o n g r e s o . 

/, H a s ido muer to , encarce lado , a t re -

do de l a zona de t o l e r a n c i a d e l l u g a r pel lado a l g ú n z a y i s t a ? 

en que h o y se e n c u e n t r a , á otro s i t io | ¿ H a molestado el gobierno á a l g u i e n 

d a r l ecc iones de e s t i m a c i ó n y a fec to 

h a c i a el s e ñ o r F a l l a G u t i é r r e z 

Curación r^uda y segura 
de las M x ó a t o B i s , ó 
Tumores buoaoaoa. 
Corvaras, Forma*, 

A s p a r a vanes . 
Sobrehuesos, 

Safuansoa,Moletas jlTeJigonea, eUMpor 

«1ÜN60MT0R0J0MÉRÉ 
da PAIÉRB da GH A K T I L L T . e n Orléantf Francia) 

NO D E J A N D O C I C A T R I C E S 
Dolores, .Reumas. Bronquitis, 

Anffinae, Fluxión de Fecho, e t c . . 
en todos los aunnales, son curados por la 

sin igual para robustecer las 
extremidades do los Caballos 

A O Años d« éx i to . — D* venta eu casas de : 
& MANUEL JOHNSON. Obispo 53, HABANA 

0' F. TAQUECHcL, Obispo 27 HABANA 

Y EN TODAT FARMACIAS 1 tmm«m 

1 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E S £ I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­
N E R E O . — - S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a f í de 11 á 1 y de 4 á 5 

49 H A B A N A 49. 

C 2743 S. 1 

ÍOSRAMJ 
7 

L a mejor lampara eléctrica Incandescente 
de filamento metálico. 

G R A N P R E M Í O 

B R U S E L A S 1 9 1 0 

16 á 1,000 bujías. 

Una economía de 75<Vo, 

Auergesel lschaf í Berlín, Alemania 
L a lámpara ..Osram" se encuentra en todos los 
mejores Almacenes y Centrales de Electricidad. 

U. insenpeidn ..CSRAM" ga-antiza por calidad y duración. 

D E H I E R R O f 
ESQUINA A 

C 2343 Ag. I 

E n S A N 

f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , h a c e r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r 1< 
l o s p r e c i o s . 6 i m p e r i a l e s , c i e . f u n peso—6 p o s t a l e s , c í e , , u n p e s o . E n s e i 
c o m o g a r a n t í a v r e p e t i m o s ^ r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . 

d e r e b a j a e n 
rmos p r u e b a s 

J U A N L A B R E T B 

MI PARROCO Y MI TIO 
Nov»la premiada por la Academia F r a n -

esa.—Traduoción autorizada, hecha se-
bre U 166.. edición. 

(De 
venta en la l ibrería "Cervantes", G a -
^ n o oasi eaquina á San Miguel) 

( C o n t i n ú a . ) 

A m o n i o <ÍCllar PeSteS e 0 n t r a el m a " 
• - ¿ H o l a ? — r e p u s o jn ¡ e o n t H n c a n t e . 

joa sw!leS!0 CIUC uo se P » ^ t e n e r h i -
po,. i c a s a d o y que u s t e d v o t a 

no ÍP P . ^ a g a c i ó n de l g é n e r o h u a i á -
1̂ 'mltm ?Q€-f lUe us ted deb( í a o r o b a r 

^ t n m o n i o p a r a todos. 

p" ^ P i ^ a ! — i ' e p u s o ol se-
P a s i ó n J 0 1 a l z a n d o el labio con e ? -
^ ^ n t i e ^ S a r c á s ^ c a ' ^ ^ n c a , 
^ m o n n ! ^ ^ h r e . Se puso r o j a 
^ n a r ^ y l ^ 0 ^ - ! B « o se l U m a r a -
^atrimo'; , :1611: ¿.qilé i<l€a t i ene? ^ e l 

^ é n f a L lMr n i n t r i m o n i o ! e x c l a m é 
^as la^ w l ^ ? a m á s e x c e l e u t e de to-
^ c h a m - tltllf , lones i m a n a s ! ¿ Q u é 
la de c u m P l i ( l a Puede h a b e r q u e 

v u i r p e r p e t u a m e n t e c o n el ele­

g ido de s a c o r a z ó n ? A l l í "del c a n t a r , 
del b a i l a r j u n t o s , de l c h a r l a r y r e í r 
h a s t a h a r t a r s e . . . ¡ ' M a g n í f i c o , a r r e ­
b a t a d o r , i n e f a b l e ! 

— - ¿ C o n q u e c o s a de ba i l e s , c a n t o s y 
c h a r l o t e o s , e h ? P u e s has de s a b e r , 
s o b r i n i t a , que el m a t r i m o n i o es a l g o 
m u y ser io y t r i s t e , a l g o m u y s e m e ­
j a n t e á u n sacr i f i c io d o n d e i n t e r v i e ­
n e n u n a v í c t i m a y u n v e r d u g o . 

— ¡ A h ü ! 
J u n o y yo p r o t e s t a m o s c o n g r a n 

v e h e m e n c i a . 
— ' ¿ Q u i é n es la v í c t i m a , p a d r e ? 
— ¿ Q u i é n h a de s e r ? E l h o m b r e , 

¡ v o t o al c h á p i r o ! 
— P e o r p a r a los h o m b r e s , — r e p l i ­

q u é c o n tono r e s u e l t o ; — ¡ q u e se de­
fiendan! P o r lo que á m í h a c e , e s toy 
p r o n t a á c o n v e r t i r m e e n v e r d u g o . 

— P e r o i adonde q u i e r e n u s t e d e r i r 
á p a r a r c o n todo esto, s e ñ o r i t a s ? 

— A lo s i gu i en t e , t í o : B l a n c a y yo 
somos p a r t i d a r i a s a c é r r i m a s de l m a ­
t r i m o n i o , y hemos d e t e r m i n a d o p o n e r 
en p r á c t i c a n u e s t r a s t e o r í a s . M i de­
seo es no p e r d e r t i e m p o . 

—^ R e i n a ! — e x c l a m ó m i p r i m a a s u s ­
t a d a de m i a t r e v i m i e n t o . 

— D i g o la p u r a v e r d a d , B l a n c a ; 
a g u a r d a t ú si qu ieres , p e r o y o no t e n ­
go p a c i e n c i a . 

— M u y b i e n , s o b r i n a ; p e r o s u p o n ­

go que t o d a v í a no h a b r á s pues to los i 
o jos en n a d i e . 

— ¡ N a t u r a l m e n t e ! — r e p u s o B l a n c a ' 
r iendo,—5 como que no conoce á u n 1 
a l m a ! 

D e s d e que l l e g u é a l P a v o l h a b í a i 
p e n s a d o m u c h o en el a m o r que t e n í a 
á l s e ñ o r de C o n p r a t , p r e g u n t á n d o m e 
v a r i a s veces s i d e b e r í a r e v e l a r á m i 
p r i m a e l secre to í n t i m o de m i c o r a ­
z ó n . P e r o , b ien p o n d e r a d o todo, me 
r e s o l v í á r o m p e r con m i s p r i n c i p i o s , 
a t e n i é n d o m e a l p r o v e r b i o á r a b e : " e i 
s i l enc io es o r o . " S i n e m b a r g o de 
eso, a l o i r l a r o t u n d a a f i r m a c i ó n de 
B l a n c a sobre m i a b s o l u t a c a r e n c i a l e 
r e l a c i o n e s , m e a s a l t a r o n v e h e m e n r e s 
deseos de c o n t a r la h i s t o r i a d e m« 
e n a m o r a m i e n t o , p e r o c o n s e g u í sobre­
pon e n r í e á l a t e n t a c i ó n . 

— C o m o q u i e r a que s e a , — r e p u s e , 
— l l e g a r á d í a en que ame a a l g u n o , 
p o r q n e . á mi j u i c i o , n o se p u e d e v i ­
v i r s in a m a r . 

— T a l v e z : pero q u i e n te h a ense­

ñ a d o esas cosa»? R e i n a ? 
— ¡ B a h ! E s a es l a v i d a , t í o , — r e s ­

p o n d í t r a n q u i l a m e n t e . — R e p a r e u s ­
ted u n poco en l a s h e r o í n a s de W a i -
t e r S c o t t que s ó l o v i v í a n a m a n d o y 
s i endo a m a d a s . 

— ¡ H o l a ! ¿ D e modo que e l c u r a te 
ha p e r m i t i d o leur n o v e l a s ? 

P o b r e c u r a q u e r i d o ! ¡ S i s u p i e ­
r a u s t e d c u á n t o le he hecho r a b i a r á 
p r o p ó s i t o de eso! N o q u e r í a d á r m e ­
las , y h a s t a s e c u e s t r ó la l l a v e de l a 
b ib l io teca , p e r o y o l o g r é e n t r a r p o r 
l a v e n t a n a r o m p i e n d o u n c r i s t a l . 

— ¡ l i e a q u í u n a c h i c a que p r o m e ­
te ! Y , es c l a r o , luego te h a b r á s d a d o 
en c u e r p o y a l m a á e n s u e ñ o s y d i v a -
g a c i o i i f s a m o r o s a s , ¿ n o es e so? 

— Y o no d i v a g o n u n c a , y m e n o s e n 
m a t e r i a de a m o r , p o r q u e c o n o z c o á 
fondo el a s u n t o . 

— ¡ D i a b l o ! — e x c l a m ó m i t í o r i e n ­
d o . — P u e s ¿ n o a c a b a s de d e c i r n o s que 
no a m a b a s á n a d i e ? 

— E s v e r d a d , — r e p l i q u é con v i v e z a , 
a lgo t u r b a d a p o r el t r a s p i é s que a c a ­
b a b a de d a r . — P e r o ¿ n o cree u s t e d , 
t í o . que l a r e f l e x i ó n puede s u p l i r á 
la e x p e r i e n c i a ? 

— ¡ I n d u d a b l e m e n t e ! E s t o y c o n v e n ­
c ido do el lo, sobre todo en tu c a s o ; 
p o r q u e no p a r e c e s l e r d a . 

— S o y s e n c i l l a m e n t e u n poco l ó g i ­
c a , t í o . Y , d í g a m e u s t e d : / . n u n c a se 
a m a á u n h o m b r e d i s t i n t o d e l p r o p i o 
m a r i d o ? 

— N o , j a m á s — r e s p o n d i ó s o n r i e n d o 
e l " s e ñ o r de P a v o l . 

— A h o r a b i e n ; pcesto que s ó l o se 
a m a a l m a r i d o y u o á o tro d i s t i n t o 
de é l , pues to que se le a m a n a t u r a l ­

mente c o n v e r d a d e r o a m o r , y que 
a d e m á s no se p u e d e v i v i r s i n a m a r , 
c o n c l u y o de a q u í que es n e c e s a r i o ca ­
s a r s e . , 

— S í , p e r o d e s p u é s de h a b e r c u m ­
p l ido los v e i n t i ú n a ñ o s , s e ñ o r i t a s . 

— E s o me d a lo m i s m o , — r e s p o n d i ó 
B l a n c a . , 

— ¡ O h ! pero á m í no. P o r n a d a 
de l m u n d o qu iero a g u a r d a r c i n c o 
a ñ o s . 

— P u e s no t e n d r á s m á s r e m e d i o 
que a g u a r d a r l o s , á no p r e s e n t a r s e un 
caso e x c e p c i o n a l . 

— ¿ A q u é l l a m a u s t e d caso e x c e p ­
c i o n a l , t í o ? 

— A u n a c o y u n t u r a de m a t r i m o n i o , 
t a n v e n t a j o s a por todos c o n c e p t o s , 
que f u e r a a b s u r d o r e h u s a r l a . 

E s t a m o d i f i c a c i ó n i n t r o d u c i d a p o r 
m i t í o en su p r o g r a m a , de t a l s u e r t e 
me r e g o c i j ó , que me l e v a n t é de l 
a s i e n t o y c o m e n c é á d a r v o l t e r e t a s . 

— S i es a s í , n a d a tengo que t e m e r 
r e s p e c t o d e l p r o n t o a r r e g l o de mi 
b o d a , — d i j e a l b o r o z a d a y s a l í de l co­
m e d o r . 

B u s q u é re fug io en m i c u a r t o , don­
de se p r e s e n t ó m u y luego J u n o , l u ­
c i e n d o su g a r b o m a j e s t u o s o . , 

— ¡ Q u é d e s v e r g o n z a d a eres , R e i n a ! 
— ¡ D e s v e r g o n z a d a ! ¿ D e ese m o d o 

m e a g r a d e c e s el h a b e r t e c o m p l a c i d o 
en lo que d e s e a b a s ? , 

— S í , p e r o e m p l e a s u n l e n g u a j e t a n 
c r u d o . . . . 

— E s m i genio , á m í me g u s t a n l a s 
c o s a s m u y c l a r a s . 

— A d e m á s , c u a l q u i e r a d i r í a que te 
h a b í a s e m p e ñ a d o en m o l e s t a r á m i 
p a d r e . 

—>Te a s e g u r o que s e n t i r í a en el a l ­
m a d a r l e u n d i s g u s t o ; rae h a c a í d o 
en g r a c i a s u c a r a b u r l o n a y le he 
c o b r a d o y a u n c a r i ñ o a p a s i o n a d o . P e . 
ro no m u d e m o s de a s u n t o , B l a n c a ; 
é l es q u i e n nos h a m o r t i f i c a d o p r o ­
t e s t a n d o c o n t r a el m a t r i m o n i o , y , e n 
fin, a h o r a y a s a b e lo que q u e r í a s . 

— A s í e s , — r e s p o n d i ó B l a n c a c o n 
a i r e d i s t r a í d o . 

E l s e ñ o r de P a v o l a p r e n d i ó e n 
b r e v e á su c o s í a que s i l a s m u j e r e s 
no v a l e n dos c o m i n o s , l a s m u c h a c h a s 
v a l e n menos a ú n y p i s o t e a n c o n l a 
m a y o r f r e s c u r a l a s i d e a s de u n p a d r e 
y de u n t í o . 

E l l u n e s p o r la m a ñ a n a me l e v a n ­
t é p o s e í d a de u n s e n t i m i e n t o de r e ­
goc i jo . L a noche a n t e r i o r h a b í a so­
ñ a d o con P a b l o de C o n p r a t , y lo p r i ­
m e r o que h i c e a l d e s p e r t a r f u é p r o ­
r r u m p i r en u n a e x c l a m a c i ó n de jft-
bi lo . 

http://fta.be
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D i a s a n t e s que é l lo d e f e n d i m o s 

c o n t r a l a s s o l a p a d a s é i n i c u a s a c u s a ­

c i o n e s de <:Un E s p a ñ o l . " 

M a l h a b r í a m o s d e q u e r e r c o l o c a r l o 

en l a p i c o t a de l r i d í c u l o a t r i b u y é n d o ­

le f a l s a s ó i n d i s c r e t a s d e c l a r a c i o n e s . 

E s e l C o m i t é C o n s e r v a d o r de L a ­

j a s e l que c o n s u s i n o p o r t u n o s des­

p l a n t e s de d e f e n s a lo d e j a en e n o j o s a 

s i t u a c i ó n -

El Secretarle de Justicia 
H o y e m b a r c a r á e n e l " M a M o t t e . " 

p a r a los E s t a d o s U n i d o s , p o r l a v í a 

de T a m p a , n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i ­

go el i l u s t r e S e c r e t a r i o de J u s t i c i a , 

d o n J e s ú s M . B a r r a q u é , pre s t i g io so 

m i e m b r o de l gab ine te d e l g e n e r a l G ó ­

mez . 

U n p a r de s e m a n a s d u r a r á l a a u ­

s e n c i a d d s e ñ o r B a r w i q u ó , a l que de­

s e a m o s e l m i s fe l i z v i a j e y e1. m á s 

g r a t o reposo p a r a s u s a r d u a s t a r e a s 

g u b e r n a m e n t a l e s . 

E n e l m u e í l e de C a b a l l e r í a e s t a r á 
a t r a c a d o u n r e m o l c a d o r á d i s p o s i c i ó n 
de l a s p e r s o n a s » que d e s e e n d e s p e d i r 
a l sef ior B a r r a q u é . 

B A T U R R I L L O 

^ í / a O p i a u ó n / ' d í a a i o z a y i a t a , a t r i ­
b u y ó á " T h e H a v a a a P o s t " c i e r t a s 
d o c d a r a c k i n e s f a ^ o r a l i l e s á s u c a n d i ­
dato presideiroiad. Y e l d i a r i o a m e r i ­
c a n o se a p r e s u r ó á n e g a r q u e h u b i e ­
r a t-Norito t a l T e c o m e n d - a c i ó n e n f a ­
v o r d e l d o e t o r Z a y a s , a g r e g a n d o es­
to , q u e e s m u y s u b s t a n c i o s o : 

" T h e •Powt,, n o c o r u á d e í a de s u i n ­
c u m b e n c i a l a p o l í t i o * de p a r t i d o . L a s 
p r e f e r e n c i a s p e r s o n a l e s d e s u D i p e c -
t o r y de s u r e d a c t o r n o r e f l e j a n las 
o p i n i o n e s d e l p e r i ó d i c o . E s m u y po­
s ib l e q u e p u d i e r a l l e g a r e l m o m e a t o 
e n que e l b i e n d e C u b a e x i j a , e n nuos-
t r a o p i n i ó n , que s e ñ a l e m o s e l c a m i a o 
s e g u r o ; pero h a s t a t a n t o n o s u í j a 
e s a n e c e s i d a d , " T h e P o s t " se m a n ­
t e n d r á i m p a r c i a l . " 

1 Y lo c o m e n t a " M T r i u n f o " d i ­
c i e n d o : 

" C o m o se v e , " l a o p i n i ó n a m e r i -
o a n a " no h a d ioho e s t a booa. es m í a , 
e n m a t e r i a d e c a n d i d a t u r a s p r e s i d e u -
c i a l e e , " 

L u e g o " E l P o s t " es " l a o p i n i ó n 
a m e r i c a n a ; " luego l o s d i a r i o s r e d a c ­
t a d o s p o r e s p a ñ o l e s , ó p r o p i e d a d de 
e s p a ñ o l e s , r e p r e s e n t a n " l a o p i n i ó n 
e s p a ñ o l a , " á m e n o s q u e se t r a t e de 
t r a b a j o s d e c o l a b o r a c i ó n . L u e g o m i s 
' ' B a t u r r i l l o s " s o n l a o p i n i ó n a i í a ; 
p e r o los e d i t o r i a l e s d e l Dc\rio s o n 
eco d e l s e n t i r d e l Diario de la Mabí-
na, L u e g o s los fondos d e " C u b a , " si 
su r e d a c t o r j e f e y s u p r i n c i p a l a c c i o ­
n i s t a e r a n espafioles , n o e r a n " l a opi­
n i ó n c u b a n a " de C u b a . 

T o d o es to c o n d u c e á r o b u s t e c e r m i 
c r e e n c i a de que , e n l o que r e s p e c t a á 
a p o y o f r a n c o á c a n d i d a t u r a s y t r a b a ­
j o s d e s e m b o z a d o s d e p r o p a g a n d a 
e l e c t o r a l , l a s s i m p a t í a s p e r s o n a l e s de 
los r e d a c t o r e s d e b e n q u e d a r g u a r d a ­
d a s , y n i los p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s 
d e b e n o b r a r c o m o a f i l i a d o s , n i los i n ­
d i v i d u o s no af i l iaxios , p o r e x t r a n j e ­
r o s , d e b e n d a r v o c e s q u e p u e d e n ser 
i n t e r p r e t a d a s c o m o e c o d e l a co lon ia 
á que p e r t e n e c e n . 

E s a es l a b u e n a d o c t r i n a . Y tengo 
¡ e s p e r a n z a s d e v e r l a t r i u n f a n t e . 

1 P u e s t e n í a r a z ó u m i c o m u n i c a n t e 
é e C a m a j u a n í : lo d i c e A m a l i o M a ­
c h í n , y c u a n d o é l lo d i c e uo t e n c o 
q u e arver iguar m á s . E l i l u s t r e d o n 
J o a n V á z q u e z de Mcrüa , t r a d i c i o n a -
ü s t a , o r a d o r d e l a s o l i d e - r i d a d y hom-
hre d e ín tegaro c a r á e t e r , e s de C a n g a s 
4 e O n i s , p a i s a n o d e l s i m p á t i c o S e c r e ­

t a r i o d e l C e n t r o A s t u r i a n o , y b a u t i ­
zado en l a m i s m a p a r r o q u i a . 

T i e n e n , pues , los d e P e l a y o l a s l o s 
m á s a l i a s f i g u r a s de l a e l o c u e n c i a es­
p a ñ o l a . P o r los g a l l e g o s lo s i e n r o ; 
p o r M a c h í n m e a l e g r o . Y , c o m o d i j e 
e l otro d í a : p r u e b e d e l i n m e n s o v a l e r 
de l t r i b u n o c a r l i s t a , es que» d i s t i n t a s 
reg iones se d i s p u t a n e l h o n o r de l l a ­
m a r l e h i j o . 

E n T u r i n , en u n c e r t a m e n i n t e r n a ­
c i o n a l de t e l e g r a f i s t a s , t n i u i f a r o n 
t r e s e s p a ñ o l e s : G a r c í a M o r e n o y los 
h e r m a n o s U r i z y P í . 

C o n c u r r i e r o n a l a c t o n u t r i d a s re­
p r e s e n t a c i o n e s de n e c t o n e s de E u r o ­
p a y A m é r i c a . L o s c o n c u r s a n t e s ale­
m a n e s ê a s o m b r a r o n d e l a d e s t r e z a 
de los t re s e s p a ñ o l e s , no ob.stante es­
t a r c o n s i d e r a d o s l o s a l e m a n e s como 
los m á s e x p e r t o s d e l m u n d o . Y el 
A y u n t a m i e n t o y e l A l c a l d e de T u r í n 
t u v i e r o n c a l u r o s a s c e l e b r a c i o n e s p a ­
r a l o s t r i u n f a d o r e s . 

E s lo que y o q u i e r o : que c u a n d o se 
h a b l e de l " p a í s de c h u l o s y t o r e r o s " 
se r e c o n o z c a que t a m b i é n b r i l l a n en 
l a s c i e n c i a s , l a s l e t r a s y l a s a r t e s los 
h i j o s de I b e r i a ; p o r q u e s i no f u e r a 
a s í , s e r í a c o s a de a v e r g o n z a r s e de 
n u e s t r a p r o s a p i a , y y o q.diero v i v i r 
c o n e l o r g u l l o d e d e s c e n d e r de gen­
tes c i v i l i z a d a s . 

L o s que s ó l o s a b e n d e E s p a ñ a lo 
m a l o , y j a m á s de lo b u e í i o se c o m p l a ­
cen , p a r e c e que, a l c o n t r a r i o de m í , 
t i e n e n á o r g u l l o p r o v e n i r de e s t ú p i ­
dos, que sue l e s e r u n r a r í s i m o or­
g u l l o . 

131 P r e s i d e n t e d e P a n a m á h a son-
v s o a d o a l C o n g r e s o p a r a d e r o r a r 
c u a n t a s lejses de l a K e p ú b l i c a se opon­
g a n á los tratadlos c o n c e r t a d o s p o r s u 
G o b i e r n o c o n e l d e l o s E s t a d o s U n i ­
dos. Y se d e r o g a r á n e n e l a c t o : por 
a l g o y p a r a a lgo los E s t a b l o s U n i d o s 
f a v o r e c i e r o n l a i n d e p e n d e n c i a de P a ­
n a m á . 

E n H o n d u r a s e l G o b i e r n o h a con­
c e r t a d o u n t r a t a d o c o n b a n q u e r o s 
y a n q u i s . L a g a r a n t í a d e l pago l a d a n 
l a s A d u a n a s . E n c a s o d e g u e r r a ú de 
d e s o r d e n , los i n g r e s o s s e r á n r e c a u d a -
áos p o r agentes a m e r i c a n o s , como es­
t á o e u r r i e n d o en S a a t o D o m i n g o . L a 
t u t o r í a q u e d a l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a , 
y a c e p t a d a por H o n d u r a s . X o h a b r á 
que l l a m a r s e á e n g a ñ o c u a n d o l a i n ­
t e r v e n c i ó n a d u a n e r a s e a i n d i s p e n s a ­
ble. 

V é a s e , pues , c ó m o p r o g r e s a en H i s ­
p a n o A m é r i c a e l n o v í s i m o s i s t e m a d e 
c o n q u i s t a e c o n ó m i c a , que , d e s p u é s de 
todo, s e r á u n a b e n d i c i ó n p a r a los i n ­
tereses m a t e r i a l e s de l a s n a c i o n e s 
c o n q u i s U d a s . 

E l i d e a l d e c r e c e ; i a p e r s o n a l i d a d 
n a c i o n a l se r e c o r t a ; p e r o l a p a z se 
a s e g u r a y e l d e s e n v d v i m i e u t o de l a 
r i q u e « a p ú b i i e a se r e a l i z a t r a n q u i l a ­
mente . S u p o n g a m o s q u e e n t r e noso­
t r o s e x i s t i e r a u n c o n t r a t o a n á l o g o 
c o n el t u t o r . Q u e é s t e r e c a u d a r a 
t r e i n t a m i l l o n e s de l a s A d u a n a s y s ó ­
lo n o s p e r m i t i e r a g a s t a r v e i n t e , a p l i ­
c a n d o los otros d iez a l pago d e l em­
p r é s t i t o : pronto e s t a r í a m o s en paz . Y 
s i d e s p u é s de p a g a d a s l a s t r a m p a s , 
e x i g i e r a que esos d i e z s e a p l i c a r a n í n ­
t egros a l m e j o r a m i e n t o de l a a g r i c u l ­
t u r a y á n u e v a s i n d u s t r i a s , caleul-en 
us tedes c u á l s e r í a l a p r o s p e r i d a d de l 
p a í s d e n t r o de u n c u a r t o de s ig lo . S e 
o b j e t r á q u e h a b r í a que e c h a r á l a c a ­
l le á c e n t e n a r e s de p a r á s i t o s que v i ­
v e n de l a n ó m i n a , h a c i e n d o p o l í t i c a , 
y q u e s o n c u b a n o s é s t o s . Y r e p l i c a r é : 
t a m b i é n son c u b a n o s l o s c a m p e s i n o s 
f a v o r e c i d o s y los o b r e r o s a u x i l i a d o s . 
Y s i e m p r e es m e j o r e l e m e n t o s o c i a l el 
que t r a b a j a , c o m o e n e l m u n d o ve­
geta l no es noble i n d i v i d u o e l j a i ñ i e y , 
s i n flores n i f r u t a s , v i v i e n d o de la sa­
v i a de l c e d r o ó d e l f r u t a l . 

¿ Q u e r e s u l t a h u m i l l a n t e esa in ter ­
v e n c i ó n del v e c i n o e n l o s gas tos de 
n u e s t r a c a s a ? C o n v e n i d o ; pero no de­
mos l u g a r á e l l a d e r r o c h a n d o el p a ­
t r i m o n i o de los h i j o s ; p o r q u e s i les 

a r r u i n a m o s , m a ñ a n a s e r á n c a r g a de l 
t u t o r y c a u s a s de m a l e s t a r p a r a la 
v e c i n d a d . 

Joaquín N. ARAMBURU. 

Del Sr. Cónsul de Chile 

S r . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e de 1911. 

D i r e c t o r de l Diario de la Marina 
H a b a n a 

M u y s e ñ o r M í o : 

A l g u n a s p e r s o n a s se h a n a c e r c a d o 
á este C o n s u l a d o d e s e a n d o s a b e r s i 
el s e ñ o r A l b e r t o V i d e l a H e r r e r a es 
e f ect • v a m en te r e d a c í d r -c or re sp o n s a l 
del i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o " E l M e r c u ­
r i o . " de C h i l e , ' y á f i n de e v i t a r du^ 
das , le c o p i o k c a r t a que h a s ido r i -
m i t i d a á es ta o f i c i n a p o r e l D i r e c t o r 
del a l u d i d o p e r i ó d i c o que á l a l e t r a 
d e e : " S e ñ o r C ó n s u l : M e es g r a t o po­
n e r en c o n o c i m i e n t o de u s t e d que u n 
s e ñ o r l l a m a d o A l b e r t o V i d e l a H e r r e ­
r a que en C u b a y o t r a s p a r t e s se h a c e 
p a s a r c o m o c o r r e s p o n s a l de " E l M e r ­
c u r i o , " no es n i h a s i d o empleadr) de 
n u e s t r o d i a r i o . D e u s t e d A . y S . " 
( f i r m a d o ) J u l i o P é r e z C a n t o . " 

L o que pongo en c o n o c i m i e n t o de 
u s t e d p a r a los f ines q u e e s t ime opor­
tuno. 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 

B . L o p e t e g u i . 

C ó n s u l de C h i l e . 

i n d i g n a c i ó n t a l que, se a b r i g a n temores 
de q u e estalle u n a s u b l e v a c i ó n dentro 
de poeo t iempo, pues los á n i m o s se en­
c u e n t r a n tan esc i tadas que se conside­
r a n á los pocos p a r t i d a r i o s de l a ree­
l e c c i ó n , como enemigos de l a R e p ú b l i ­

ca . 
Y lo peor de l caso, es que tanto el 

doctor A r o s a m e n a como s u amigos y 
a l iados , v e n í a n c r e y e n d o f i r m e m e n t e 

o. i 

TOS IBERO-AMERICANAS 

P A N A / W A 

^ T r i u n f o i m p o s i b l e 

S i n o es u n á n i m e , a l m e n o s 
se ve por l a l e c t u r a d e l a p r e n ­
sa de a q u e l p a í s , q u e e s t á m u y genera ­
l i z a d a l a c r e e n c i a en todo el t e r r i t o r i o 
p a n a m e ñ o , de que l a c a n d i d a t u r a d e l 
doctor A i o s a w o u a p a r a P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a e n el p r ó x i m o p e r í o d o h a 
f r a c a s a d o comple tamente . 

S u e l e c c i ó n c o n s i d e r a n que s e r í a u n 
atropel lo cons t i tuc iona l , por lo c u a l es­
t á i n h a b i l i t a d o p a r a el lo, á menos que 
no r e n u n c i a r a a l puesto e n E n e r o p r ó ­
x i m o , es d e c i r , c o n se i s meses de a n ­
t e l a c i ó n á l a f e c h a s e ñ a l a d a . 

P e r o es c l aro , que, t a n t o e l doctor , 
como s u s amigos no lo e n t i e n d e n a s í , 
y o p i n a n que, puede s e r elegido s i n 
v i o l a c i ó n a l g u n a , s e p a r á n d o s e de l a 
P r e s i d e n c i a p r o v i c i o n a l que v iene 
e jerc iendo , solo c o n u n a l i c e n c i a d u ­
rante esos se is meses. 

P o r lo v is to no le c o n v i e n e a l doctor 
y por lo t a n t o no qu iere , desprenderse 
de l a a u t o r i d a d y el p o d e r que le d a 
el cargo, porque p e n s a r á que teniendo 
á s u d i s p o s i c i ó n los mis ter iosos resor­
tes de l a " m a - q u m i t a e l e c t o r a l " debe 
de contar e n P a n a m á , — l o m i s m o que 
e n todas p a r t e s , — c o n m u c h a s probabi ­
l idades p a r a a l c a n z a r e l t r i u n f o . 

A p a r t e de esa d i f i c u l t a d que entor­
pece sus deseos, es de m a y o r g r a v e d a d 
s u no tor ia i m p o p u l a r i d a d que como go­
bernante se h a conqui s tado . 

:Se le h a ven ido h a c i e n d o a l s e ñ o r 
A r o s a m e n a graves c a r g o s p o r sus pro­
cedimientos puestos e n p r á c t i c a y con 
los cua le s h a hecho co locar a l p a í s a l 
borde de l a b i s m o ; se a s e g u r a que s u 
a d m i n i s t r a c i ó n h a r e s u l t a d o m á s ne ­
fas ta que todas las a n t e r i o r e s , y que 
por lo tanto , el p a r t i d o l i b e r a l p a n a m e ­
ñ o , se s iente p r o f u n d a m e n t e a r r e p e n t i ­
do de h a b e r l e d a d o s u voto á u n des lea l 
á l a c a u s a y t a m b i é n á la P a t r i a . 

A c u s a n t a m b i é n a l P r e s i d e n t e i n t e r i ­
no de h a b e r s ido c o n t r a r i o a l m o v i m i e n ­
to do la i n d e p e n d e n c i a , y de que le es 
ind i f erente l a suer te d e l p a í s ante s u 
b ines tar personal , de h a b e r e n t r a d o en 
negoc iac iones c o n e l gobierno a m e r i ­
cano, y de que c o n e l f i n de hacerse 
reelegir , no c u m p l e c o n s u s deberes 
cons t i tuc iona les y a p l a u d e todo proce­
d imiento i n c o r r e c t o que cometen s u s 
suba l t ernos . 

I m p ú t a n l e h a s t a e l h a b e r i n j u r i a d o 
á los h a b i t a n t e s todos de l a c i u d a d , de 
t a l modo que ese hecho h a p r o v o c a a o 
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E n la m a ñ a n a de l dífl 9 de E n e r o de 
que el intento de r e e l e c c i ó n e r a grato 1885 la ^ t a c i o n d e l N o r t e de l a c i u -
a l gobierno de los E s t a d o s Unidcxs y ^ ^ V i t o r i a e s t a b a i n v a d i d a por un 
que por cons igu iente le p r e s t a r í a n s u g e n t í o . E l A y u n t a m i e n t o y l a 
apoyo en caso necesar io , y ta les i l u - D i p u t a c i ó n en pleno, el C l a u s t r o de l 
s ienes se las deben de h a b e r d e s v a n e c í - i n s t i t u t o , las S o c i e d a d e s . C í r c u l o y 
do las mani fes tac iones que h a hecho e l A t e n e o V i t o r i a n o . todo el pueblo, en 
" W a s h i n g t o n P o s t " j u z g a n d o l a pol i - h a b í a a ^ i d o u n á n i m e á t r i -
t k a y los p lanes d e l gobernante p a n a - i m m;ibi ,ni .eato en tus ia s ta á u n o 
rueño que nos o c u p a . ; sus m ^ i l u s t r e s h i j o s , el m á s i lu s -

E l c i t a d o p e r i ó d i c o re f i ere e l p r o - t r c en s u ^ T ¿ e ^ todo e l p a í s vas-
p ó s i t o del s e ñ o r A r o s a m e n a de asegu- congai |0 d u r a n t e e l s ig lo X I X . 
r a r s u p e r m a n e n c i a e n el puesto d u - j No p 0 ¿ í a ^ p ^ - a r ei v i a j e r o que lle-
rante otro p e r í o d o , e ñ c o n t r a de l sen- c o g i d a t a n so lemne y c a r i ñ o s a : 
t i m a n t e p ú b l i c o y c o n v i o l a c i ó n de l a antes h a h í a ontra(30 en .Matlrid, 
C o n s t i t u c i ó n y d i c e ¿ j ̂  regreso de A f r i c a , y en l a e s t a c i ó n 

" E s t á f u e r a de d u d a que a l d e p a r t a - i ^ A t o d h a no e n c o n t r ó m á s que e l 
m e n t ó de E s t a d o se le h a puesto a l co- abra2;o d e u n amigo , y e n e l i n t e r v a l o 
n i e n t e de los m o v i m i e n t o s p o l í t i c o s en de aqUei ]a f ^ h a h a b í a ido á u n i r s e con 
P a n a m á , s iendo p o r consiguiente^ de Sll f a ^ i i j ^ qUe s0 h a l l a b a recog ida en 
tenerse como u n hecho q u e c u a l q u i e r a l l n pueblec i to de l a p r o v i n c i a de H u e s -
t e n t a t i v a p a r a i m p e d i r u n a e l e c c i ó n le- ^ d o n d e e l a l ca lde , e l c u r a , e l secre-
g í t i m a ó e v a d i r l a C o n s t i t u c i ó n s e r a ! v y ^ i ^ vec inos le obsequiaron 
p a r a l i z a d a p o r medio de u n a i n s i n ú a - • c o n u,n banquete , b r i n d a n d o por d 
c i ó n , 6 a lgo m á s fuer te , de este S®H h^nám qm había conqnisiach pxu'a 
bierno. En t an m a n i f i e s t a la i m p o r t a n - , j ^ j ^ ticrra moros. 
c i a de m a n t H u c r el o r d e n y a d m i n i s t r a - j . ^ m 0 _ ^ d e c í a - e s posible 
c i ó n p u b l i c a h o n r a d a en g u a r n a y , é ] M a n u e ] l rad ier< h a y a at l . 
m tan c l a r o e] d e r ^ h o de los E s t a d o s , E s p a ñ a toda l a c u e n c a 
U n i d o s p a r a i n t e r v e n i r que c Prest-1 ^ ^ ^ >sulHTfi<.ie úe 48.000 

con- ; k i l ó m e t r o s c u a d r a o s s i n haber movi -
venc ido de c u a n i n ú t i l h a de a e r que ^ c s de g ^ . ^ ^ barcos 
p r o c u r e p e r p e t u a r s u poder de « ü a l - K £ ' de d i 
q u i e r a o t r a m a n e r a f u e r a de l a l e g a l 

A n t e i n s i n u a c i o n e s de esa espec ie , 
l ó g i c o es p r e s u m i r que se h a b r á n en­
t i b i a d o a lgo los e n t u s i a s m o s y l a fe 
qee e l d o c t o r t u v i e r a en sus g r a n d e s 
p r o t e c t o r e s de l a C a s a B l a n c a . 

Y p o r s i no h u b i e r a e x p l i c a d o todo 

lo c laro que d e s e a r a s u p e n s a m i e n t o , j j - j j ? 

no p o s e í a f o r t u n a , n i c o n e l a u x i l i o 
de l a P r e n s a , a j e n a e n absoluto á sus 
t rabajos , s ino t a n s ó l o c o n el t r a b a j o 
pei-severantc de l a S o c i e d a d E x p l o ­
r a d o r a furnia da por é l en V i t o r i a e l a ñ o 
1871, a y u d a d a , en s u ú l t i m a é p o c a , por 
l a S o c i e d a d de A f r i c a n i s t a s de M a -
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A v i s a m o s á l o s t e n e d o r e s d e c e r t i f i c a d o s p r o v i s i o n a l e s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e 

á p a r t i r d e l d í a 1 ° d e O c t u b r e p u e d e n e n t r e g a r s u s c e r t i f i c a d o s e n l a s o f i c i n a s d e l a 

C o m p a ñ í a , c a l l e H a b a n a n ú m . 8 6 , p a r a c a n j e a r l o s p o r l o s c e r t i f i c a d o s d e f i n i t i v o s . 

L o s c e r t i f i c a d o s p r o v i s i o n a l e s t i e n e n q u e s e r d e p o s i t a d o s e n l a s O f i c i n a s d e l a 

C o m p a ñ í a p o r c u a r e n t a y o c h o h o r a s , p o r l o m e n o s , p a r a h a c e r e l c a n j e . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 2 1 d e 1 9 1 1 . 

Compañía i t los Puertos k Cáa-Carlos Miguel de Céspedes, Adnior. General. 

el a r t i c u l i s t a n o r t e a m e r i c a n o cont i -
u ú a desde s u a l t u r a o l í m p i c a h a c i é n ­
dole a l d o c t o r y P r e s i d e n t e es tas s a ­
l u d a b l e s a d v e r t e n c i a s , que s i b i e n en 
s u f o r m a t i e n e n a lgo de d e s p e c t i v a s 
p a r a é l y p a r a los pueb los c e n t r o ­
a m e r i c a n o s , en s u fondo , en c a m b i o , 
s o n r e v e l a d o r a s de l a g r a n h o n r a d e z 
y j u s t i c i a en que i n s p i r a n sur deter­
m i n a c i o n e s s i e m p r e los pol l f ieos y a n ­
q u i s : 

^ ' E l pueb lo de P a n a m á t iene dere ­
cho á u n a e l e e i ó n c o n s t i t u c i o n a l y 
h o n r a d a . A l i g u a l que en o t r a s r e -
pub^iqui l la s , e l t r e n d e l g o b i e r n o tie­
n e i n m e n s o poder , e n t a n t o que l a 
f u e r z a de l a o p i n i ó n es m u y p o c a . " 
" C u a n d o los f u n c i o n a r i o s d e l gob ier ­
no p r o c u r a n c o n t i n u a r e n el m a n d o , 
p o r e n c i m a de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , no 
h a y o tro c a m i n o s i n o i n t e r v e n i r e n 
f a v o r d e l pueblo . P u e d e t enerse p o r 
s e g u r o que e l P r e s i d e n t e T a f t d i c t a ­
r á todas a q u e l l a s m e d i d a s que s e a n 
n e c e s a r i a s p a r a f a c i l i t a r a l pueb lo de 
P a n a m á que e l i j a á s u P r e s i d e n t e en 
u n a v o t a c i ó n l e g a l . " 

N o t i e n e n p o r que a b r i g a r temo­
r e s d e s p u é s de ese toque de a t e n c i ó n , 
los enemigos de l a r e e l e c c i ó n , a u n ­
que el G o b i e r n o h a y a d e s t i t u i d o e m ­
p l e a d o s desa fec tos á e l l a , ó r e n u e v e 
l a p o l i c í a s u s t i t u y é n d o s e s u s oficia­
l e s , c o m o se t e n i í a . c o n i n d i v i d u o s 
que e n e l a ñ o 1906 h i c i e r o n fu^go 
s o b r e el i n d e f e n s o p u e b l o p a n a m e ñ o ; 
l a c a n d i d a t u r a d e l d o c t o r A r o s a m e ­
n a , d e s p u é s de c o n o c e r s e l a o p i n i ó n 
d e l " W a s h i n g t o n P o s t , " p u e d e ase­
g u r a r s e que e s t á m u e r t a . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

E l S r . W . M a z ó n 

N u e s t r o a p r e e i a b l e a m i g o e l s e ñ o r 
W i l f r e d o M a z ó n a c a b a de s e r n o m ­
b r a d o P r o c u r a d o r y M a n d a t a r i o J u ­
d i c i a l p a r a e j e r c e r e n e s ta c i u d a d . 

L e deseamos el m a y o r é x i t o e n el 
d e s e m p e ñ o de d i c h o s c a r g o s , p a r a los 

'que r e ú n e e spec ia l e s c o n d i c i o n e s P G r j p m ^ a e T U ^ 
s u s c o n o c i m i e n t o s y p r a c t i c a f o r e n s e . 

C A M A R A S 
f í o d & k , P r e m o , C e n t u r y y G r a f l e s 

y t o d a c l a s e de efectos f o t o g r á f i c o s , 

á p r e c i o s de f á b r i c a , f o t o g r a f í a 

de O o l o m i n a s y C o m p a ñ í a . S a n R a . 

f a e l 32. R e t r a t o s desde u n peso l a me­

d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

U n i c a m e n t e a lgunos socios de é s t a 
y u n reduc ido n ú m e r o d e personas de 
V i t o r i a y B i l b a o h a b í a n seguido con 
i n t e r é s e l desenvo lv imiento de a q u e l l a 
epopeya g lor iosa , m e d i t a d a y l l e v a d a á 
cabo c o n la s c a r a c t e r e s de l a hero i ­
c i d a d . m á s s u b l i m e p o r u n vasco a n i ­
m a d o de u n e s p í r i t u co lonizador , s ó l o 
c o m p a r a b l e á n u e s t r o s m á s e sc larec i ­
dos antepasados . P e r o modesto y des­
in teresado como ellos, os tentando sola­
mente l a s a t i s f a c c i ó n d e l d e b e r c u m ­
pl ido , d e b e r condensado en l a m i s i ó n 
que s u c l a r í s i m a i n t e l i g e n c i a le f o r j ó 
con c a r a c t e r e s t a n def in idos como ter­
m i n a n t e s , s i n sed de g l o r i a n i á n i m o 
de l u c r o , a q u e l h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , 
de conoc imientos e n c i c l o p é d i c o s , u n a 
vez t e r m i n a d a s u o b r a , r e t i r ó s e á l a 
i n t i m i d a d de s u h o g a r p a r a r e p a r a r 
e n e l l a las h u e l l a s que en s u n a t u r a ­
leza y e n s u h a c i e n d a h a b í a n impreso 
l a s dos expedic iones a l A f r i c a ecuato­
r i a l , y en esta l a b o r de r e h a b i l i t a ­
c i ó n , s i e m p r e c o m e n z a d a y n u n c a sh-
t i s f e c h a nor l a s r e p e t i d a s veces que 
l a d e s g r a c i a se e n s a ñ ó e n el , le sor­
p r e n d i ó i \ m u e r t e , a c a e c i d a en B a l 
s a i n e l d í a 19 de l a c t u a l raes de agosto, 
r e c i b i é n d o l a con l a r e s i g n a c i ó n cr i s ­
t i a n a y for ta leza que c u m p l í a á s u tem­
ple de caba l l ero . 

M a n u e l I r a d i e r B u l f y n a c i ó en V i ­
t o r i a el a ñ o d e 1854 y p e r t e n e c í a 4 
u n a d i s t i n g u i d a f a m i l i a e m p a r e n t a d a 
c o n o t r a no menos c o n o c i d a y respe­
t a d a de B i l b a o , en c u y a v i l l a p a s ó v a ­
r i a s t e m p o r a d a s d u r a n t e s u j u v e n t u d . 
E s t u d i ó l a c a r r e r a de L e t r a s y , d u r a n ­
te l a ú l t i m a g u e r r a c a r l i s t a , s i e n d o pro­
fesor de G e o g r a f í a d e l I n s t i t u t o de 
V i t o r i a , c o n o c i ó a l c é l e b r e v i a j e r o a f r i ­
cano S t a n l e y ( c o r r e s p o n s a l e n el tea­
tro de l a g u e r r a de a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
e x t r a n j e r o s , ) á q u i e n c o m u n i c ó sus 
planes y los p r o p ó s i t o s de l a Socie­
d a d E x p l o r a d o r a . 

U n a v e z organ izada , l a e x p e d i c i ó n , 
p a r t i ó p a r a e l Miuni , l l e v a n d o consigo 
á s u jovenvesposa y á u n a h e r m a n a de 
e l la , á quienes l a s m á s a r d i e n t e s s ú ­
p l i c a s no b a s t a r o n p a r a h a c e r l e s de­
s i s t i r de u n v i a j e e n a p a r i e n c i a desca-

6 in f l ex ib le ­
mente e r a u n a d e r i v a c i ó n de los es­

tudios y t r a b a j o s l levados á c a b . 
a q u e l l a b e n e m é r i t a Soc iedad . p0í 

E l 19 de m a v o de 1875 l u 
is lote E l o b e y , y d e s p u é s d^ n r t n * 
el a l o j a m i e n t o de s u f a m i l i a *n i d u 
b a ñ a de l v i r r e y C o m b e n y a m a n g o V a -
•tió h a c i a e l i n t e r i o r de l Cont- ^ 
•Uevajido como g u í a u n ind ígen í . 06?* ' 
c a d o por los mis ioneros de P e r U" 
•Póo , y á c u a t r o negros dest inado^40 
t r a n s p o r t e del m a t e r i a l n e ^ a r i n al 
e f e c t u a r los i n n u m e r a b l e s estudiLPara 
U r o l ó g i c o s , a s t r o n ó m i c o s , geolntíIlle" 
m i n e r a l ó g i c o s , z o o l ó g i c o s hotá , • 1 
• p a i d o l ó g i c o s , y l i a g ü í s t i c i s q „ e i T ? ' 
•bían de s e r v i r p a r a l a publ icac iór , 7" 
s u i n t e r e s a n t í s i m a o b r a Afriw ' ^ 
v i d a n d o tampoco u n escaso 
to de de fensa , u n p e q u e ñ o hoti 
• h o m e o p á t i c o y . . . u n a r e g u l a r doaSr? 
« m o r f i n a en p i l d o r a s por s i . lo mle ^ 
•muy probable , c a í a en poder de 
c a n í b a l e s y era sometido a l tormem 
d e l a d m i r t i c u l a c i ó r » , pre ludio dp ] 
•festines h u m a n o s m u y e n moda cn i? 
•las t r i b u s pamues . e 

D e s d e a q u e l l a f e c h a hasta ol 24 H 
p o r las vert ientes del M u n i , interna? 
dose h a s t a l a S i e r r a de C r i s t a l , y b • 
u n o de los c l i m a s m á s m o r t í f e r o s n ? 
el v i a j e r o , r e a l i z ó u n t r a b a j o ímproh 
de e x p l o r a c i ó n y estudio, recorriead! 
m u y c e r c a de 2.000 k i l ó m e t r o s . R e J 
t i d a s veces estuvo e n inminente rieSi 
d-e c a e r en manos de los negros ó enfa! 
l a s g a r r a s de las f i e r a s ; pero aun hubo 
d e p a d e c e r m á s p o r loe continuada, 
a taques de f iebre, d u r a n t e uno de los 
c u a l e s f u é envenenado , y s ó l o se salvó 
g r a c i a s á s u e n é r g i c a c o n s t i t u c i ó n y á 
l a f i d e l i d a d de s u g u í a , q u i e n no ¿ólo 
se v i ó prec i sado á de fender le contra 
los portadores de l e q u i p a j e , que al ver 
á s u s e ñ o r e n f e r m o , h a b í a n desertado 
luego de d e s v a l i j a r lo que pudieron, 
s ino que e m p l e ó todos sus conocimien-
tos y ap t i tudes , p r o p i n á n d o l e cuantos 
b r e v a j e s y m a s a j e s le s u g e r í a n los pro. 
eedimientos f e t i q n i s t a s de aquellas tri. 
bus. 

H a y q u e r e m o n t a r s e á los tiempos 
pasados p a r a e n c o n t r a r u n ejemplo se-
m e j a n t e de entereza v i r i l como el ofre. 
c ido por u n solo hombre , que, con la 
v i s t a f i j a e n u n i d e a l , abandonado de 
todos y s ó l o c o n f i a d o en l a Providen­
c i a , se i n t e r n a en e l p a í s m á s inhos­
p i t a l a r i o , y l e jos de a r r e d r a r l e los con­
t inuos pe l igros , y s i n que llegaran á 
•abatir s u v i g o r los aocesas de fiebre 
que repe t idas veces le p r i v a r o n del 
conoc imiento d u r a n t e m u c h a s horas, 
no c e j a e n s u e m p e ñ o y c o n t i n ú a m 
c a m i n o , c a d a vez m á s f i r m e y seguro 
de que no le f a l t a b a e l a u x i l i o del cielo 
p a r a u n a e m p r e s a á l a que se consids-
r a b a predes t inado . 

U n a vez l e v a n t a d o el p lano de aque­
l l a r e g i ó n y recogidos los datos que sí 
h a b í a propuasto , se u n i ó á su familia 
e n E l o b e y y r e g r e s ó á E s p a ñ a con pI 
f i n de f o r m a l i z a r l a e j e c u c i ó n de lo que 
a ú n f a l t a b a p a r a c o m p l e t a r el progra­
m a de l a E x p l o r a d o r a : " la ane­
x i ó n á E s p a ñ a de todas las costas que 
en a q u e l l a é p o c a e r a n l ibres . Entonces 
s u f r i ó los m á s a m a r g o s desengaños 
L a i n d i f e r e n c i a m á s absoluta le red'óíó 
e n las esferas o f ic ia les , y e l ún ico apo­
yo que tuvo f u é e l de l a naciente So­
c i e d a d de a f r i c a n i s t a s , c o n ayuda de 
l a c u a l •abrió u n a s u s c r i p c i ó n encabe­
z a d a por el r e y y en l a que Bilbao to­
m ó par te p r i n c i p a l , l o g r a n d o que alcan­
z a r a l a c i f r a de 37 .000 pesetas. 

E s t a n d o e n los p r e p a r a t i v o s finales 
s u p o por u n a c o n f i d e n c i a que el tenien­
te 'Cameroon, e n n o m b r e de Alema­
n i a , p r e p a r a b a l a a n e x i ó n del territona 
que hoy l l eva a q u e l n o m b r e , y, sin es­
p e r a r m á s , d í e s a l e n t a d o , p a r t i ó para el 
M u n i en j u l i o de 1884, l levando con­
sigo a l D r . Ossor io , que se ofreció J 
a c o m p a ñ a r l e . Y a e r a t iempo. Alema­
n i a , en l a p r i m e r a q u i n c e n a de a p ^ j 
h a b í a a d q u i r i d o l a c o s t a de l centro ^ 
golfo de G u i n e a , l l egando por el ^ 
h a s t a el r í o B e n i t o , y F r a n n a estaM 
d i s p u e s t a á e x t e n d e r sus dominios ^ 
b a j o Congo cog iendo e l M u n i y caaD' 
to q u e d a r a l i b r e . , 

L l e g a d o s n u e s t r o s v i a j e r o s á Fer­
n a n d o P ó o , y u n i d o á el los el notan0 
de a q u e l l a c o l o n i a y u n marinero ^ 
l a A r m a d a , con u n a esco l ta de ocW 
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g r ^ P A R A E N G O R D A R 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 

A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 

M á s d e 2 0 a ñ o s d e é x i t o . 
D r o g u e r í a S A R R A 

y F a r m a c i a s 
2596 60-1 

U R G E R E M E D I A R L O 
NERVIOSO, IRASCIBLE. SU ESTOMASO ALTERADO 

M A G N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 

F r a s c o p e q u e ñ o a o c t a . D R O G U E R I A S A R R A 
y F a r m a c i a s 

G 3094 6o.i g. 

C O L O R E S P A L I O O S 
\ Qué pá l ido , amigo roio, le reo á usted! 
Tiene usted blanquecinos los labios, e s tá 
usted inapetente, duerme usted mal y 
enflaquece de día en día . Se le ve deseo-
razonado y sin fuerzas... Tenga cu i ­
dado pues es iá usted a n é m i c o . Tome, 
tome, las verdaderas pildoras Vallet. 

Este d iá logo presenciamos hac«; dias. 
Y en efecto ; no hay auda de que el 

uso de la* V e r d a d e r a s Pildoras de 
Vailet, i la dosis de una á dos pildoras 
al comienzo de cada comida, basta para 
restablecer en poco tiempo las fuerzas 
de los enfermos aun de los más agota­
dos, y para curar con seguridad y sin 
sacudidas las enfermedades de ¡aoguidez 
y de anemia, aun aquellas más antiguas 
y rebeldes á iodo otro remedio. En las 
mujeres hacen desaparecer las pérdidas 
blancas, y r e » t a b l e c e n ráp idamente la 
perfecta regularidad de las é p o c a s . Esta 
hf> sido la principal razón para que la 
Acadenda de Medicina de París se haya 
complacido e.i aprobar la fórmula de 
dichas pildoras á fin de que sirva de 
garamia á los enfermos: honor que rara 
vez acuerda la docta c o r p o r a c i ó n . l)e 
venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet. hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre Ineficaces 
y mal hechas, exijas^ sobre la envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a s Pildoras 
de Vallet y las s eñas del Laboratorio : 
Casa L . Frere , iy, r u é Jacob, Paris. 

Las Verdadfras Pildoras IVi/íe/ son 
blmcas y llevan impresa en negro la 
firm,i ríe \'allrt sobre cada pildora. 

T O S , C A T A R R O , B R O N Q U I T I S , 

TOS F E I I U . I F E G C I H t S DEL PECHO. ETC., Eít. 
S E C U R A N C O N E L 

J A R A B E D E B R O M O F O R M O 

D E L D R . H E R R E R A 

E s u n b á l s a m o p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . S u s r«íu1, 

t a d o s s o n a d m i r a b l e s . H a g a V d . u n a p r u e b a y s e c o n v e n c e r á . 

DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: DUDA & 
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D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 

H e m o g l o b i n a 

D e s c h i e f l S 
Todoj los Mediros proclaman qw este Hierro vital de la Sangre C U R A 

* 1& carne cmda, i los fermtinoses, etc. Da salud, fuerza y tternjof 
BiKMPRe. - Es muv su 

henuoíuia t iodos 

• I 

S I N O P E R A C I O N ^ 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

C o n s u l t a » d e I I á i v d e 4 ¿t ' ' , 
C 2712 



MARIO D E L A MARINA—-B<Hci&? la mafíaníi.—Spptiemhre 23 de 1911 

cros. pertenecientes á diversas tri-
fec para las cuales habían de servir 
^•Jtérpretes. extendieron en breve A? intérpre 

azo más de cien contratos de sumi­
sión 
^tn 'á'España con otros tantos reve-
Sélos de las tribus Vengas, Itemus, 
Vh-os Ponpfües, Bakolos. Pamués (an-
trnnófa^) >' Bundemns, obteniendo 
¿te éxito indudable t-omo resultado de-
tefljtivo dp la obra dp atracción ó pe-

LtraciÓD nacíficn realizada años antes 
í¿r un salo hombro: .MANTEL IÍSA-

^Bfj vez conseguido esto, regreso 
^..iMit-idainontc á España extenuado 

ñor los sufrimientos y á punto de su-
^ j , - : entregó todos los papeles en 

Vfiii'i'1 >' 56 P^e¿ien^ó en su pueblo 
natal, dando origen á la espontánea y 
popnlar manifestación de simpatía que 
liemos apuntado al comienzo de estas 
líneas. 

Entonces cundió su tama y se lo Ua-
roó á Madrid, donde el Ateneo, la So-
..: ..lad de africanistas y otras entida­
des se disputaron el honor de ofrecerle 
sus cátedras para que relatara sus ex­
ploraciones, y entonces también llovie­
ron los ofrecimientos que, hechos me­
ses antes, hubieran dado lugqr á que 
España adquiriera muchas y muy ricas 
eolonias continentales en el golfo de 
Guinea; pero los cuales ahora no po­
dían .servir más que para aumentar el 
infcrland del Muni, llegando quizás á 
derivar por esa vía fluvial una parte 
del comercio intensísimo áe gomas, 
marfil, aceite de palma y otros pro­
ductes de gran valor que, producidos 
en el centro do Africa, Alto Congo, 
tíadai y Darfur, recorren i.oUO kiló­
metros á través de las cataratas y rá­
pidos de] río Congo y so acumulan en 
el morcado do Boma, de donde parten 
para Europa. 

No podía ver esto Francia con bue­
nos ojos y. fundándose en débiles ra­
zones, entabló una reclamación diplo 
mátiea sobro los límites de nuestra 
Guinea, seguida do unas negociaciones 
que duraron varios años y que fueron 
llevadas á. término (feliz para él. por­
que le valieron ol título de marqués 
del Muni.) por nuestro representante 
en París Sr. León y Castillo, pero que 
fueron muy discutidas por toda la 
Prensa española. 

—ta hemos dicho que después de 
los homenajes de que Iradier fué ob­
jeto á su regreso de Africa, se retiró 
k Vitoria, donde fijó su residencia 
hasta el año 1901. dedicado á diversas 
empresas y .sacudido siempre despia­
dadamente por la adversidad que no 
le permitió afianzarse en ninguno de 
los varios puestos que con su insepa­
rable energía y rectitud desempeñó. 
En ese año fué á Bilbao solicitado 
por la Sociedad Española de Minas, 
y á poco le enviaron de jefe de la su­
cursal de Sevilla. 'Se creía allí seguro 
y tranquilo, -cuando de nuevo vióse ex­
puesto á jJos rigores de la suerte al 
liquidar medio año más tarde aquella 
Sociedad. 

Fué á Madrid,.' y desde esa época 
«hasta, su muerte ha podido disfrutar 
'de unos años de vida tranquila, aun­

que sujeto á un trabajo intenso y cons­
tante, inherente al cargo de apoderado 
de una Emprasa bilbaína, sin haber 
abandonado su puesto un solo día has­
ta unas semanas antes de su falleci­
miento, cargo en el que era ayudado 
por un hijo suyo de veinte años. 4 
cuya educación había dedicado todos 
sus conocimientos. 

Vivía Iradier con su esposa y este 
hijo único que les quedaba de los 
varios que habían tenido, en un barrio 
extremo do Madrid, y desde la terraza 
de su habitación eontompiaban las lla­
nuras que so extienden al Sur de la 
corte, en dirección al Africa; así se 
habían sometidoá. un retiro volunta­
rio en medio de la sociedad y de la 
Patria, á quien habían ofrecido el sa­
crificio de sus vidas y haciendas.^ 

Ninguna de las personas que á dia­
rio conversaban con él en su oficina, 
podía sospechar que tenía delante á un 
hombre ilustre en el extranjero, y sólo 
consideraban inexplicable el que sien­
do tan extraordinariamente afable y 
servicial pudiera vivir apartado del 
mundo y dedicado exclusivamente á 
los goces familiares, si goces podían 
llamarse los de aquella familia ago­
biada por las enfermedades contraídas' 

en Africa y las adversidades que ince-
I santemente les persiguieron. 

No sabían que á más de estos me-
I nesteres continuaba con sus observa-
i ciones astronómicas que en otros tiem-
| pos le "valieron felicitaciones de Fla-
| marión, y el que éste las publicara en 

la Eewe d'Astronomie, ni sospecha­
ban que se dedicara á la mecánica, á 
la fotografía científica, la zoología 
y botánica y demás ciencias naturales, 
á varios inventos suyos originalísimos, 
y mucho menos podían suponer que 

I aquellas excursiones que con frecuen-
] cia hacia á la sierra del Guadarrama, 
¡ eran medio de trasladarse con la ima-
1 ginación á otros tiempos, observando 
i desde allí la ruta de aquel país en que 
¡ había dejado una hija V'ítima de las 
| fiebres, y con ella pedazos de su alma, 
i Así vivió ignorado en España el 
I amigo y compañero de Stanley y del 
no menos célebre doctor alemán Nach-
tigal, cuyas hazañas hubiera igualado 
y superado de haber tenido la misma 
protección. 

No fué un aventurero, como sus 
compatriotas vascongados Ibarreta y 
Murga, ni tuvo la vocación del padre 
Lerchundi, sino que fué un verdadero 
explorador científico, cuya memoria 

l debe difundirse y conservarse para 
: honra del pueblo que le vió nacer y de 
: la raza vasca á que perteneció, 
i E n los momentos actuales viene á 
! dar mayor importancia á la obra de 
| Iradier el interés con que Alemania 
| pretende apoderarse del 'Congo fran-
! cés. acorralando á nuestra ya casi olvi-
¡ dada posesión del Muni, que si no 
¡ varían los destinos de España caerá 
| inexorablemente en sus manos, porque 
' Alemania recuerda mejor que nosotros 
¡aquellas frases del intrépido Stanley: 
| " España. posee la parte más sana y 

fértil del golfo de Guinea. . . Las rique­
zas naturales que encierran las colo­
nias españolas de Africa las hacen 
una de las posesiones más valiosas del 
mundo." 

( De E l Universo de Madrid.) 

POR H A C E R S E E L 
Le dió una vez á Gedeón por ha­

cerse el bobo, y creyéndolo do verdad 
un amigo suyo le birló la novia. 

Por eso es malo hacerse el bobo y 
; andar creyendo mucho en ciertos 
i amigos y en algunas novias. 
' Lo mejor es ser listo y demostrar-
I lo retratándose en la gran fotogra-
| fía de los señores colominas y com-
• pañía, de san rafael treintidós; qce 

en esos retratos nadiie sale cotí cara 
de bobo, sino con fisonomía inteli­
gente, risueña y expresiva. Para eso 
hay allí fotógrafos iutoligentísimos 

I que sepan colocarle y buscarle la luz 
que le convenga al retrato. 

Recaudación de hoy: 
Por Rentas . . . . 
Impuestos 
(P. Epidemias . . . 

$ 1.907-67 
2,623-21 

29-00 

Total $ 4,564-88 
Habana, Septiembre 22 de 1911 

íR-ecandación del dia 22 de Septiem­
bre de 19:10: 

Por Rentas $ 1,641-42 
Impuestos 10,953-S5 
F . Epidemias 1-00 

Total $12,59fi-27 
.Diferencia á favor del año 1910:. 

$8,031-39. 

DisDensario ' l a Carioai 
Los niños pobres y desvalidos cuen­

tan sólo con la generosidad de Ita 
personas buenas y ccritativas. Nece­
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue* 
da producirles bienestar. E l Disoen-
sario espora que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
ropita y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

E l Dispenaario ce halla en la plan­
ta baja del Palacio Episcopal, Haba, 
oa 58. 

Dr. M, D E L F I N . 

PRECIOSOREMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
m ^ctos son conocidos en toda la Isla desde hace mar de tremta 

arfos8 "Milfa'eŝ de IníermoT curados responden de sus buenas prop.ad.des. To-
é«s los médicos la recomiendan. ^ ^ S- 1 

¿ ¿ D E B I L ? ? 

* u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
D E L I C I O S O T O N I C O P O C O A L C O H O L I C O 

4 botellas $0 -*b ciu. 
C 2590 

D r o g u e r í a S A R R A 
y F a r m a e i a s 

alt. 30-1 S. 

V T A Y LUPOLO 

$ 1 - 8 0 D O C E N A M ' ' ' '. F a r m a c i a s 
C 2589 alt- ™^ 

A i l l o y s i M i s l r i a 
E s un deber ponerse, ofreciendo 

apoyo, al lado de los hombres que 
emprenden empresas grandes llenos 
de fe y voluntad. Ellos son los que 
desarrollan la riqueza nacional, fo­
mentan el trabajo y propagan honro­
samente el nombre de la nación. 

L a laboriosidad fecunda de don 
Enrique Aldabó nos mueve á pláce­
mes entusiastas. 

Toda su vida, toda su fortuna la 
tiene reconcentrada desde hace tiem­
po en un esfuerzo laudable: la indus­
tria licorera. 

Si fuese ambicioso vulgar, mercan­
til egoísta, á estas horas, dueño de 
una reputación mundial y de una 
acreditada fábrica, concentraría to­
da su atención en lucrarse con la 
explotación de su negocio acreditado 
y próspero. Pero su temperamento 
y noble ambición piden mayores éxi­
tos para satisfacer su- orgullo de in­
dustrial y amor por el renombre pa­
trio. 

Sus productos están ya acreditados 
en el mundo entero. E n todas las 
exposiciones universales fueron exhi­
bidos, siendo premiados con las dis­
tinciones más honrosas. 

Desde hace años viene ocupando 
su actividad una elaboración que es­
tá llamada á alnanzar un éxito gran­
de en los mercados: el vino de piña. 

Prosentado este producto en la 
Exposiciones de Madrid, París, Lon-
des y otra,s varias, en todas partes se 
le concedió Gran Premio. 

intimamente, hn París, el Instituto 
internacional de Alimentación, en un 
concurso de alimentos puros, además 
del Gran Premio, se le otorgaron at 
señor Aldabó las Palmas del Insti­
tuto y una felicitación particular del 
jurado. 

Esste vino, que lleva en prepara­
ción más de doce años, será en breve 
puesto á la venta. 

Ayer fuimos invitados por el señor 
Aldabó á probar este vino. 

Fuimos á la fábrica los Secretarios 
rio Tíacioiidn y Agricultura, señores 
doctor Martínez Ortiz y Junco, el se­
ñor don Gumersindo Rivas y varios 
periodistas. 

Recorrimos todas las dependencias, 
viendo los procedimientos y aparatos 
que se emplean allí para las ela-bora-
ciones de vinos y licores. 

Probamos el vino piña de tres años 
distinta. E s verdaderamente deli­
cioso. Bouquet, color, pureza, todo 
cuanto puede acreditar umversalmen­
te á un vino generoso tiene el. fabri­
cado por Ahlabó. Está llamado á 
cansar gran sensación en todo el 
mundo y á competir con los más afa­
mados vinos de uva de las bodegas 
más acreditadas de España, Francia 
y Austria. 

Galante y atento el señor Aldabó, 
obsequió luego á los invitados en el 
restaurant ' ' E l Casino" á un almuer­
zo exquisito. 

So sirvió un arroz con pollo deli­
cioso, que acreditaría, si ya no lo es­
tuviera plenamente, la cocina sucu­
lenta de tan afamado restaurant. 

Lai charla fué amena, y al final 
brindaron los señores Aldabó. Martí­
nez Ortiz, Junco y Eivas, expresan­
do los señores Secretarios cuanto se 
enorgullecía Cuba de contar entre 
sus hombres más valiosos con un in­
dustrial tan activo, inteligente y la­
borioso como el señor Aldabó. 

Nosotros lo felicitamos sincera­
mente por todo eso y por sus éxitos 
ganados en liz tan honrarla y digna. 

P O R U S O F I C I N A S 

pala en o 
Recurso de alza4a 

E n la Secretaría de la Presidencia 
se ha recibido el recurso de alzada 
establecido por el señor Modesto Al­
calá, contra la resolución del Secre­
tario de Gobernación, que lo declaro 
cesante de su empleo do capitán del 
Cuerpo de Policía. 

A desipedirse 
E l director del presMio, señor Cas­

tillo Duany, estuvo ayer tarde en Pa­
lacio, á despedirse del señor Presi­
dente de la República para los Esta­
dos Unidos, á donde se dirige hoy 
para concurrir al Congreso de Pri­
siones que so celebrará en Omaha, 
Estado de Nebraska. 

Acompañaba al señor Castillo 
Duany el señor Juan G. Gómez. 

Trasferencias á granel 
Por decreto del Ejecutivo se ha 

autorizado al Director General de. 
Comunicaciones, para transferir de 
los sobrantes obtenidos en los Presu­
puestos de 19<10 á 1911, las sumas de 
$'5,649-85 del concepto de personal, 
30,000 pesos, del crédito consignado 
para gastos de la Unión Postal Uni­
versal; $2,393-62 del crédito para ru­
tas marítimas entre puertos de la 

j República; $-3,922.70 de transporte de 
¡ correspondencia, desde los ferrocarri­
les; $697--55 de dietas y $3,618 de Im. 
puestos á los conceptos siguientes: 

A Material, $30,228-33; Alquileres. 
$1.216 y á Gastos Adicionales, $5,742 
39 centavos. 

Se autoriza igualmente para trans­
ferir la suma de $175-15 del concepto 
de correspondencia del Presupuesto 
de 1909 á 1910 al concepto de dictas 
del propio Presupuesto. 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

Importante compañía 

E n la Zona Fiscal de la Habana ss 
ha presentado para su liquidación la 
escritura por la cual se constituye 
una Compañía para aprovechar üa 
salto de agua en el río "Almené i-
ros," t^jladh <¿Cuba Hiiifflulicá. * * 

E l capilal ae la CoTiyanía es ch 
$500.»••¡O .v.j r-.ffntado pij* lítulos .1? 
á $1,000, y son directores de la miá-
ma los s-ñores Alberto Faulot y 
Branli ) Marlínez. 

E l salto que utilizará se llama 'de 
"Orengo" y se halla próximo al 
puente de la carretera de la Habana 
á Santiago de las Vegas. 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

A despedirse 
El-Spcretario de Justicia se despi­

dió ayer de sus compañeros de Gabi­
nete, por embarcar hoy para los Es­
tados Unidos. 

También estuvo el licencia-do Ba­
rraqué en el Tribunal Supremo, pa­
ra despedirse del Presidente y Ma­
gistrados de dicho alto tribunal. 

N E C R O L O G Í A 
Han fallecido: 

E n Trinidad, la -señora Carmen 
Montagne viuda de Echavarría. 

En Remedios, don Julián Herbón 
y Rodríguez. 

E n Sagua, don Florencio Soineillán. 
E n Gibara, don Valeriano Hernán­

dez, Presidente de la sociedad "Club 
Maceo." 

C A S T O 
para P á r r u l o s y Niños 

En Uso por m á s de Treinta Añss 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 

Ratificaciones aprobadas 
Han sido aprobadas por esta Se­

cretaría las ratificaciones de maes­
tros hechas por la Junta dé Educa­
ción de Gibara, á exoopi'iíui do dos, 
hasta tanto no se acrodiío Jebida-
mento que están capacihjuoiá para 
ejercer en las escuelas públicas.' 

También han sido aprobadas las 
hechas por la Junta de Educación de 
la Habana, á excepción de una maes­
tra que no está capacitada para la en­
señanza. 

Informes 
Se hari solicitado los sii-uientes: 
J)é] Presidente de la Junla Je Edu­

cación de Remedios, sobre cuáles han 
sido las causas por las que no se han 
abonado los alquileres que reclama la 
señora viuda de Gruart, propiciaría 

JJeva l a 
fimna de 

J A Q U E C A S - N E V R A L G I A S 
REUMA TISP/Í0S 

F I E B R E S y CANTANCIO 
CURADOS RÁPIDAMENTE 

por las obleas da 

.Recetadas 
por iodos ios medicoa 

BROSSARD & SGENEN, Farmacéuticos 
en LA ROCHELLE Francia) 

La Habana: DROG** SABRA; Dr M. JOHÜSON 

' - ^ ^ ^ N D R O G Ü E R I A S , B O T I C A S 
la C u r a t i v a , v i g a r i a a a t e 7 R e o o a s t i t u y e n U 

E m u l s i ó n C r e o h s d a d a 
x 

D E H A B E L L . \ 

D E L Dr. G O N Z A L E Z 

Desinfectante e l m á s 
inocente y eficaz que des­
truye los microbios y ma­
los olores de las cavida­
des y superficies c u t á n e a s . 
Mezclada a l agua, uno por 
veinte, en enjuagatorio, 
mantiene l a boca l impia, 
evitando l a caries. U s a d a 

t l a nariz'* y garganta 
previene los catarros y las 
anginas. C u r a las heridas 
y ú l c e r a s ; combate los flu­
jos y c icatr iza las superfi­
cies enfermas. E n los par­
tos los lavados de agua 
pasteurinada evita las in­
fecciones y fiebres puerpe­
rales. M é d i c o s y Dentis­
tas reputados l a recomien­
dan. 

S e T e n d e e n l a 

B o t i c a " S a n J o s é " 

H A B A N A N U M . 1 1 2 
HABANA 

C 2tíS2 S, 1 

de la casa donde está establecida la 
escuela número 6. 

Del Superintendente Provincial de 
Escuelas de Santa Clara, sobre la de­
nuncia que acerca de la supresión de 
una escuela en San Fernando de Ca­
marones hace el señor Gregorio Al -
va rez. 

Del Presidente de la Junta de Edu­
cación de Jovellanos, sobre la recla­
mación que de su haber del mes de 
Junio hace el maestro de ese distrito 
Sr. José Nieolau. 

Del Presidente de la Junta de Edu­
cación de Santiago de Cuba, sobre 
las causas par las cuales no se han 
abonado al señor Petion Piarte An-
dré los alquilores que ha devengado 
durante los meses de Enero, Febre­
ro, Marzo y Abril, una casa de su 
propiedad que está ocupada por una 
escuela pública de ese distrito. 

Del Presidente de la Junta de Edu­
cación de la Haibana, sobre el número 
de días lectivos que trabajó la seño­
ra Elisa Morejón, como conserje de 
la escuela número 27. 

Sobre un Reglamento 
A los señores Miguel Machín Pé­

rez, de San Juan y Martínez, María 
J . Pérez, de la Habana, Carlos M. 
Quintero, de Jaruco, y Venancio Lo­
renzo y Calonge. de Pinar del -Río, se 
les ha manifestado que en breve se 
publicará un Reglamento que está re­
dactando esta Secretaría para la eje­
cución de la Ley del 4 de Julio, con 
arreglo al cual se resolverán todos 
los asuntos relacdonados con la apli­
cación de la mencionada Ley. 

S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 

Carretera terminada 
E n breve se abrirá al tráfico pú-

blieo la parte terminada de la carre­
tera de Minas á Tapaste. 

Cambio de pavimento 
Se ha acordado sustituir por "tel-

ford-macadam" el afirmado "maca­
dam" que se proyectó para el tramo 
en oonstrucción de la carretera de 
Rancho Veloz á Quemados de Güines. 

L a carretera de Martí á Itabo 
Se han aprobado los pliegos de con­

diciones para la subasta del primer 
tramo de la carretera de Martí á 
Itabo. 

. ' Permiso provisional 
Se ha concedido permiso provisio­

nal á la Compañía eléctrica de Ma­
tanzas para instalar una grúa. 

E n Holgnín 
Se ha solicitado de la Secretaría de 

Gobernación que ordene á la Guardia 
Rural el desalojo • de los barracones 
ocupados por sus establos en el edifi­
cio 4'La Quinta," en Holguín, á fin 
de ejecutar las obras que han sido 
proyectadas. 

E n el Sanatorio " L a Esperanza" 
Se ha sometido á la aprobación su­

perior los contratos celebrados con 
don Francisco Rodríguez, para la 
ejecución de nueve casetas en el Sa­
natorio de tuberculosos " L a Espe­
ranza," y de una casa-vivienda para 
empleados y edificio anexo en el mis­
mo Sanatorio. 

Obras en la Aduana 
L a Secretaría de Hacienda !ia si­

tuado $888.19 para reparaciones en 
el departamento de víveres y voluml* 
noso en la Aduana de la Habana. 

A trabajar 
Se ha dispuesto que se den las ór­

denes oportunas á los contratistas de 
la carretera de Bartolomé á Zulueta, 
para que se reanuden á la mayor 
brevedad los trabajos de la misma. 

E l matadero de Palmira 
E l Ingeniero Jefe de Santa Clara 

ha interesado se le remita un juego 
completo del proyecto y planos del 
matadero de Pajmira. 

Concesión caducada. 
Se ha remitido un decreto á la Pre­

sidencia deeíarando caducada la con­
cesión de un varadero en Marimelena, 
Regla, otorgada a los señores Anto­

nio García Salgado, Salvador Cap-
debou y Luis González. 

E l acueducto de Trinidad 
Se ha participado que sea puesto 

en vigor el saldo des$83,331.93 del 
crédito concedido por Ley de 30 de 
Enero de 1906, ha desaparecido la 
causa que motivaba la entrega del 
acueducto de Trinidad, pudiendo por 
lo tanto continuar el departamento 
con carácter transitorio encargado 
del mismo. 

E n Aguada de Pasajeros 
Se ha remitido a la Jefatura de San­

ta Clara, aprobado, un ejemplar de la 
memoria, presupuesto y planos para 
la composición y desagüe de la calle 
de Independencia, en Aguada de Pa­
sajeros. 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

Circula 
Se ha dirigido la circular siguien­

te á los señores Alcaldes Municipa­
les: 

"Estando próximo á espirar el pla­
zo de 90 días concedidos para la rec­
tificación del Registro Pecuario, que 
comenzó en primero de Julio último, 
el Secretario de este departamento, 
por su Decreto fecha 14 del presente, 
se ha servido prorrogar dicho plazo 
hasta el día 31 de Diciembre próxi­
mo en las provincias de Pinar del 
Río, Habana y Matanzas, atendiendo 
al beneficio que ello reporta á la es­
tadística ganadera, al mejor servicio 
y para evitar penalidades á los pro­
pietarios de ganados. 

Sírvase disponr lo conducente pa­
ra conocimiento de los interesados cu 
ese término municipal de su mereci­
da administración.—De usted atonta-
mente, . Antonio Colas, Subsecreta. 
rio p. s." 

Concesiones anuladas 
Por decreto presidencial le ha sido 

retinado al señor Herbert Janvrin el 
permiso que tenía para explotar el 
abono mineral, fosfato de cal, que 
existe en el cayo "Avalo," de la pro­
piedad del Estado, y situado en el 
término municipal de isla de Pinos. 

También ha sido anulado el permi­
so que recientemente se concedió al 
señor Enrique Blanco y Guerra para 
realizar explotaciones en los cayos 
"Jardines y Jardinillos," situados 
al Sur de Batabanó y pertenecienh á 
al Estado. 

Solicitud denegada 
Ha sido denegada la que el doctor 

A. Macan presentó para que se le 
permitiera extraer abono mineral de 
los cayos "Largo" y "Rosario," si­
tuados en la costa Sur del término dP 
Bejucal y de la propiedad del 
tado. 

S E C R E T A R I A D E SANIDAD 

Tomas de agua de la Zanja Real 
E l señor Jefe Local de Sanidad cK 

la Habana ha remitido al señor Di­
rector de Sanidad el informe de los 
doctores E , Diago y Muñoz Rubaic a-
ba, comisionados para el estudio cu 
todos sus detalles y aplicaciones de 
las distintas tomas de agua de la Zan­
ja Real. E l doctor López del Vallo en 
su comunicación informa á la Direc­
ción que, á moción suj^a, la Junta de 
Sanidad y Beneficencia acordó, y más 
tâ nde fué aprobado por el señor So-
crotario, se ordenara al señor Inge­
niero Jefe de la ciudad de la Habana 
retire las plumas á que se refiere el 
informe que se remite, dejando al pa­
recer de la Dirección lo que se refie­
re á otras tomas de agua, para que en 
caso de que se crea conveniente reti­
rarlas se proceda á la investigación 
correspondiente. 

E l alcantarillado 
Por la Jefatura Local de Sanidad 

de la Habana se dice á la Dirección 
de Sanidad que la alcantarilla cons­
truida en la c^lle de Villanueva hace 
su descarga en unos terrenos bajos 
cerca de Hacendados, y que debe 
procederse a construir la misfiia has-

N o D e b e n 

C a s t i g a r s e l o s 

N i ñ o s N e r v i o s o s 

E s una costumbre demasiado general 
•la de castigar á niñas y niños nerviosos, 
por estar inquietos ó impacientes, ó por 
actos que parecen ridiculeces ya en ca­
sa ó eñ la escuela. Pocas personas pa­
recen darse cuenta de que. especialmen­
te en un clima tropical.como el de Cuba, 
muchas criaturas se creían raquíticas y 
esa condición fácilmente induce el de­
sarrollo de desarreglos nerviosos, entre 
ellos el Baile de San Vito. 

Es de primera importancia dar á estos niños las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, que por su acción tónica sobre el sistema nervioso corregirán esas 
muestras de debilidad, y facilitarán, además, el propio desarrollo, lo cual os 
otro punto de suma importancia, para evitar que los menores hagan su creci­
miento con dificultades que suelen resentir su salud durante el resto de su vi­
da. Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams pueden darse con entera confian­
za en las dosis pequeñas que indican las instrucciones que acompañan los 
frascos. Bastante ejercicio al aire libre es también necesario para los niños 
pálidos ó nerviosos. 

El señor Patricio Illas, conocido empleado vecino de Surgidero de Batabanó, Ha­
bana, calle del Progreso 26, explica aéerca de la curación de su hijo Ricardo, do 
séllanos de edad: "El muchacho nació raquítico y hacía tiempo que mostraba se­
ñales de nerviosidad, con desvelos, malestar al estómago, decadencia general, etc. Na­
da parecía hacerle bien, y pasaba mucho tiempo acostado, sin ánimos para los juegos 
naturales de su edad. Por fin le di á. tomar las Pildoras Rosadas del Dr. Williatná, 
y le hicieron bien, y á. la presente se halla completamente cambiado y fortalecido. 
He recomendado á. otros padres de familia el empleo de estas pildoras con resulta­
dos Igualmente satisfactorios." 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams se garantizan no contener ningún 
ingrediente nocivo, y por lo tan­
to pueden tomarse cop entera 
confianza en esta y toda época 
del año. De venta en todas las 
farmacias de Europa y las Amé-
ricas. No se acepten "pildoras 
rosadas" que no sean del DR. 
W I L L I A M S . E n paquetes ce­
rrados solamente. 
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el l i toral á cuvo efecto debe noti-
á'. - ie al señor Ingeniero Jefe del 
•antanljado. 

Clausura ordenada 
9e ha ordenado la clausura de la 

en harno p,is;: Carmen número 8. 
del Cerro. 

También se conceden 'iO días á una 
agencia de pompas fúnebres para que 
abandone el local que ocupa en una 
i asa de vecindad del ('erro, por ser 
contrario á las Ordenanzas Sanita-

Ordenes á la Aduana 
Por la Jefatura Local de Sanidad 

d,. |a Habana se ha ordenado que por 
la Administración de la Aduana de la 
Habana se proceda á realizar obras 
,!,' saneamiento, que so especirican en 
comunicación dirigida en el día :le 
ayer, en la parte de los muelles gf1-
noraies, tramo'comprendido entre el 
muelle de la Machina y la calle de 
Lamparilla. 

La Sanidad en Cienfueg-os 
En la mañana de ayer el Secreta 

rio de Sanidad y Beneficencia confe­
renció extensamente con el Jefe Lo­
cal de Sanidad de Cienfuegos, tratan­
do de distintos particulares relacio­
nados con el saneamiento de aquella 
piudad. Fué objeto de consideración 
muy especial en esa entrevista los 
particulares relacionados con el ser­
vicio de limpieza y reparac ión de ca­
lles de Cienfuegos. • 

La Sanidad es a¿ena por completo 
/ i los trabajos de reparación de ca­
lles. Pero el Secretario de Sanidad, 
Dr. Varona Suérez, ansioso de coope-
irar a los tra/bajos que viene llevando 
á cabo el Alcalde Municipal de esa 
poMación, por mejorar el estado de 
las calles, dispuso que por el Jefe Lo­
cal de Sanidad se cooperase en tales 
obras, ayudándolo en cuanto fuera 
posible. 

Por el Jefe Local de Sanidad de 
Cienfuegos se dio cuenta al Sr. Secre­
tario de los distintos trabajos que se 
vienen llevando á cabo en esa ciudad 
para el alcantarillado de la misma y 
para la provisión de agua en las ca­
sas particulares. 

: oiii' ie enviar ningún representante 
al Congreso de planos que se <'stá i " -

'iebran lo en aquella ciudad: pero que 
(.M cambio 1c remite una relación de­
tallaba de las callos y carreteras de 
!a Habana, no así de las dé todas de 
la g públ ica que ha pedida, porque 
la Secretaría de Obras Púbhcas , de 
la cual los ha solicitado, no la ha en­
viado aiin. 

é s t o s m m 
Limosnas 

Para el pobre maéstré del antiguo 
í régimen que no le han pagado los 
j sueldos y está enfermo, una persona 
| caritativa nos ha remitido oclio pesos 
I plata. Otra, un peso americano y otra, 
• que tiene buena voluntad y poco di­
nero, veinte centavos. 

Hemos avisado al interesado para 
que venga á recoger los donativos. 

Dios les pague la limosna á los ge­
nerosos donantes. 

CORREO m H M 

MUNICIPIO 

No hubo sesión 
1 Por falta de <£quorum" no celebró 
sesión ayer tarde la Cámara Munici­
pal. 

Reunión 
En el despacho del Alcalde se reu­

nió ayer tarde la minoría conservado­
ra para tratar de asuntos administra­
tivos y políticos. 

Bl dootor Cánienas recomendó á 
los concejales de ítu partido que apo­
yasen el mensaje que ha dirigido al 
Ayuntamiento, pidiendo la forma­
ción de un presupuesto extraordina­
rio para cubrir atenciones de peren-
toria é ineludible necesidad, como 
Son ¡os gastos de la Junta Municipal 
Electoral, reformas en el Mercado de 

Subasta nula 
En v i r tud de haber sido susnendi-

do por el Presidente de la República 
el presupuesto municipal del actual 
ejercicio, el jefe del 'Negociado de 
Asuntos Generales ha propuesto al 
Alcalde que se dedare nula la subas­
ta efectuada recientemente para la 
adquisición de una pareja de caballos 
para el carruaje de la Alcaldía. 

Un Congreso 
E l Alcalde ha diriigido una comuni­

cación al Alcalde de Chicago, dicién-
ídole que la ciudad de la Habana no 

ir,, 
tcclbn 
grandft^ 

<ie 1 a 5 días 'ÜSoaortÁjjia. Gonorrea, 
' EspcnoafeMxe*. Leucorrea 

JÓ Plore» Btencftn 7 toó» alase de 
3 mijos, por antiguos qne bosb, 
JítoirwtUs/i» no «auaor E«tt««heeoa. 

JTÍ especifico par» todtv enfermo-
[dad ñittOM. I/bre de vnr.etv*. 

«a todae 1» 
. floieuftmte por 

CINCINN ATI, 
C. U. A. 
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Superstición y Vandal ismo.—Según 
los verbicareses va el cólera por te­
légrafo. 
Cosenza 31.—Comunican de Verbí-

caro que la ignorancia y superstición 
del pueblo ha dado origen allí á san­
grientos sucesos. 

•Creídos los vecinos que era el telé­
grafo el que propagaba las vpidi-mias y 
enfermedades infecciosas, acordaron 
destruirlo, dirigiéndose en compacta 
masa al Centro telegráfico, que toma­
ron por asalto, haciendo pedazos todos 
los aparatos y cortando todos las hi-
/os. prendiendo luego fuego al edificio, 
en el que está enclavado el Ayunta­
miento. Este fué también asaltado por 
los amotinados. 

Resultaron muertos nn telegrafista 
y dos individuos de la Cruz Roja. 

Roma 31.—Despachos de Cosenza 
dan nuevos detalles de los trágicos y 
vandálicos sucesos desarrollados en el 
pueblo de Verbícaro. 

En esta localidad el cólera venía ha­
ciendo hace tiempo muchos estragos. 

Los vecinos ê negaban á cumplir 1as 
prescripciones sanitarias, no aislaban 
á los coléricos y protestaban cuando 
los médicoe enviados por el (robierno. 
procedían con el personal sanitario á 
sur órdenes á fumigaciones y desinfee 
clones. 

Hace varios días los berbicareneses 
se reunieron en asamblea y discutie­
ron largamente acerca de la situación 

Y convinieron en que la culpa de to 
do la tenían los adelantos modernos. 

—ifLogS médicos y el telégrafo—'dijo 
un orador—son los que nos han traído 
el cólera! 

Y una vieja exclamó con convicción 
pref unda: 

—¡ E l cólera ha venido por lo.s hilos! 
¡Y los médicos, .pagados por el Gobier­
no, lo propasran! 

•Quedó acordado expulsar del pue­
blo á los médicos, cortar el telégrafo 
y declararse en cantón. 

Ayer por la mañana, á la hora del 
mercado, todos los verbicarenses suble-
váronse, y comenzaron á gr i tar : 

—¡ Abajo el telégrafo! 
Y se dirigieron en tropel A las ofici-

ra.s a<* éste. 
El telegrafista salió al encuentro de 

ellos y quiso detenerlos; pero le rodea­
ron, le tiraron al suelo y le mataron 

PINIURA ESMALTE AGUILA 
SON LAS MEJORES DEL MUNDO 

P i e n s e n s t e d , l o r e a , q u e r o ­
m á n e l o c e r r e z a de L A T B O P I -
C A L H e l a r á a n e i o . Emíl Calman ¿ Co. New-York 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal «olor. Elabo­
rada en la fabrica establecida en BELOT, en el litoral Je esta bahía. 
^ u J ^ T ^ v ^ p T ^ " ^ " ^ - 155 latas Ovarán estampadas en las tapitas las ga. 
TE y en la etiqueta es- /K» n 
tará impresa la marca de 
fábrica. 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y s*. perseguirá con 
ícdo el rigor de la Ley 
r. ios lalsifícadores. 

E L ACEITE 
LUZ B H I L L A F T E 
OUe ofrecemos al públ» 
co y que no tiene rivíJ 
<s el producto de una ía 
bricación especial y qu» 
presenta el aspecto di 
agua clara, produciende 
•ma LUZ TAN HER , 
MOSA. s:n h.-mo n. ma . i 
''lor, que nada tiene qi» \m^\ : • . • ^ : : " • % 
".nvid-ar al gas más purificado. Este ací ile pos-c la er ; T 
« ^AKACL°Lausorr?ESeLAS ^ r ^ J ^ I L i ^ galidad «comeSdable^pS&cipalinS 
TE,^VSeal.CÍsi i o V u p T ^ n Z ^ - ^A ^ .3RILLANTE, marca ELEFAN. 
^ ^ b - 3 " " ^ y " ™ ¿ a ^ p r ^ r m í r ^ o s 8 ' ^ ^ mej0r ^ 
K **?ericr £ £ 1 ^ ™ * * ™ ^ * ™ * »od ^ BEN¿INA y GASOLINA, de cU 

The West India Sil R°fi tl1*'™ motriz y dornas usos, á precies reducidos. 
maia Uil B-ñmac Co.-Oficina SAN PEDRO N-. 6.—Haba::*! 

á puñaladas y palos, mientras decían 
con salvaje furia ; 

—¡Es tá condenado! ¡Maneja los 
aparatos del diablo! 

CousuinaJo este primer asesinato, 
saquearon las oficinas de Telégrafos y 
rompieron tocios los Aparatos á hacha- t 
zos. 

El télégtafú estaba ?ÍAStaIado en el 
< difielo del .'vyuntamicnto 

Lo-, amotinados saquearon luego 
te, rompieron lo.s muebles y papeleé, y 
edn-luyeron pesránilole fuego. 

Mientras ardía, siihdivi Ik'ronse en 
ímipos, que recorrieron las 'halles gri­
tando : 

—¡ Aba.i o lo.s médicos que son unos 
enveta nadorasi 

Los m?di:'os huyeron del pueblo. 
El alcalde quiso calmar los ánimos. 

Gomo no lo consiguiera, diri-jfi 've con 
varíes municipales y algonos indivi­
duos de la Gnus Roja á recoger d en­
sangrentado cadáver del telegrafista. 

Cuando los de la Cruz Tíoja roloca-
Ban el cuerpo en unas parihuela», ne­
garon los sublevados y Ies acometie­
ron. 

Fueion nraerlos b^tbaranténte nn 
munidpal y dos individuos de la^Cruz 
i^oja, 

Hiiv^ el alhalde, peRséguId) f er las 
turbas, qiw, como no le nlrnnznron Sa­
quearon su casa v deotróiaron lo.s mué. 
bles de «s:a. 

El jue/c. que intentó evitar el sa­
queo, recibió .seis cuchilladas y varios 
palos. 

Refugióse en la estación y allí mu­
rió sin auxilio de na l i " . 

Dueñas los amotinados del pueblo, 
desemp-dravon las calles y construye­
ron harneadas. 

Han salido tropas de Cosenza. y son 
:de temer, para cuando lleguen, niafevds 
y sangrientos disturbios. 

Todo encarece.—Las hvelgas de con­
sumidores se sucGid^n en Francia. 
Motines. 

i 
Diariamente son vendidos en el mer- i Al cabo de algunos días Ibcró ino ,d 

es lo de Denain 4,000 litros de leche, pueblo. Era nn infeliz nómada, que te-
Ayer a^jo fueron expendidos 150. nía mucha hambre. 
Las madres de familia, en número Pa>sitch le dijo <|ue le acompañara 

de fres mil. .-elebraron una manifesta- á su casa pues quería soeorn-rle. 
rum ; El pobre hombre siguióle sin descon-

t Kxpulsa^m del mercado á los ven- fianza. 
(dedores y acordaron los siguientes Penetraron ambos en casa del herra-
precios; , dor. 

Kl litro de hehe, ¡i 0.25. Este trabajaba en la puerta, y no se 
Los 26 huevos, á 2 francos. dió cuenta de nada. 
La manteca, á 1,50 | Mientras el ízk'ano comía ávida-
Luego buses^on á ios vendedores y mente. Passilch hijo armóse de una 

les hicieron sabev su "u- l t ímatum." hacha. 
Como no se mostraron conformes. Y en el momento en que su descui-

rompieron todos los huevos y vertieron dad« víctima bebía agua, asestóle un 
toda la leche. golpe'terrible en la nuca. 

Acudió la sren larmería y tuvo que El deseraeiado cayó como una masa, 
huir, porque caía sobre ella una lluvia I Escondió Passit-h hijo el cadáver, y 
de huevos. llegada la noche, metióle en un saco, 

Signe la excitaeiSn en Denain y .m .pnto con el hacha y un gran caldero. 
roiMarca. i Echóse el saco á cuestas, salió de la 

En el distrito de Lila, la Federa- ^ a y del jHieblo. y dirigióse á las 
ción de lecheros Ka acordado subir el ruinas. 
precio de la leche ó aguarla. Ya en ellas, despedazó el cadáver, y 

Este acuerdo ha causado gran i n - , apartando la grasa, la derritió e n ' é l 
dignación; caHero, que puso sobre un fuego de 

Son organizado's miiines y manife.s- ramas .«ecas. 
1;'. iones. | Frotóse el cuerpo con aquel ungüen-

hneron A la vida, marcha-

es—dijo cari-
caso no voy 

as sue 
los ojos 

erara mente, en la pr'wima semana i extraordinai 
habrá en los meivadns de esta región 
eseénias análogas ó ^s nnc desarro­
llan actualmente cu los de otras regio­
nes. 

Sil crimen de un ambicioso,—Un sis­
tema extraordinario para encon-
trPT caudales.—En las ruinas de un 
convento. 

Belgrado 31. 
Los periódicos p-.b'ican exli'nsas in­

formaciones ue un crimen horrible, co-
tnetidb en Hroskov.tcha. 

y empezó a recorrer 

no halló la boca del 

Par ís 31. 
El alza de los artículo< le pi-ime-a 

•ecesi'dad si^ue determinando en di-
vrerisas comareas francesas huelgas y 
motines. 

En Berlaimont Cdistrito de Ave»-
nes) las madres de familia se amoti­
naron contra los vendedoces. 

Tino de éstos, apellidado Luzon, que 
reside en Pont-sur-Sambre, furio.-o 
porque nadie le compraba queso, agre­
dió á una manifestante que le excita­
ba á vender barato. 

Un gendarme qui«o prenderle, y en­
tonces él. exasperado, le arrojó nn 
queso al rostro. 

Inmediatamente las madres de fa­
milia se lanzaron sobre él y le restre­
garon sus quesos por el rostro. 

Luego arrebataron los cántaros de 
1 relie á sus dueños y le.s bañaron con 
ella. 

t Han formado un Comit ' de salva­
ción pública, qué ha decretado los pre-
cíoíí siguientes: 

^fanteea. 1,50 francos el kilo. 
Huevóte, 2 francos cada 26. ' 
Volatería. 2.;>0 pieza. 
Carne. 1,50 kilo. 
Leche, 0,20 litro. 
Los vendedores que habían acudido 

á Berlaimont no tuvieron más remedio 
qu" vender á estos precias. 

El Comité ha registrado varias ra­
sas donde se habían escondido aleunos 
expendedores de víveres, y ha obligado 
á éstos á entregar .sus mercancías. 

En el mercado de Denain, cerca de 
Valenciennes, ha habido motines de 
importancia. 

La huelga de consumidores de leche, 
huevos y manteca, sigue siendo casi 
absoluta. 

los ruinas 
Naturalmente 

.subterráneo. 
Trrs noches repitió la opersr-ión, sin 

resultado aleruno. 
PiíritiSb, fué en busca de la bruja y 

matóla á hachazos. Imégo oresentóse t 
las autoridades confesando Su doble 
<-rjmen. 

Se ha comD»-obado que la bnija. al 
aconsejar á Pa.^itr-h se frotara el cqer-

. no con grasa de tzigano. no hizo tóás 
i que darle una receta que añt iguamsn-

Brascowtcha es una pequeña pobla- ^ ñ!é oriv,en d' ^ pn .Servia se per-
ción perdida entre.montañas. ^ J 6 * ? d ; ni',erte {i los hombres y 

Cerca le ella se ¿Izan las ruinas d U " Í S do;s t í , . r ; ^ - ; 
un convento. 3 % ™ * * ' las ^ m ^ o s ser: 

Kl herrador de la pnbla-ión. apelíi- S ? á — 0 2fe 0arH d ^ ' n h r i r te-
dado Passitch, tiene un hijo muy su- j S ^ ^ptarse el c,,erP0 oou , • ' " I grasa de tziganos. 

ARCANUM 

.. C u e l l o s 

A r r o w " 
Lucen bien mientras que 
duran—duran más que lou 
cuellos ordinarios y no 
cuestan más. 
CO ctí. cada uno ó 2 por 35 cts. 
El prec-o en moneda americana . 

Cluett, Peabody & Co., Fabricantes 

Curados jorU:CIGARRILLOS j ^ o a i n . 
á«/polvo l l O r l I j 

Opresjones.To»tRaumaa,N<>'.iral0ÍaB 
TodíjF^a^'Cijiu -í»y»r:24.r.Sp-Uiire,l'tris) Exigir et;i Firmt toare eaat Cie»rr,lio. 

I M P U R E Z A S DE l a S Ü N S f S E 
no reRisten nunca al empleo de loa 

en mlilorus innlterables & 0«-25 de ioduro 
de Potnsio ó de sodio qnimicaxnentc puroe. 

Giacias ü su envoltura especial, du bas 
pildoras íitrn viesan el eslómago sin disol­
verse en él, y lnpgo se (lesconiponen en 
el intestino con el fln de 

S U P R I M I R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O M A C A L 

Eupenmenttdat con éxito en los hesp t/ilet de Pjnt. 
DotiN ; ti» i ;< 10 pildoras ilinrinK. 

Ai. pok uiTnK.L.Cñ03,C3,Av.dola Répablique,Parla. 
En Li H»b»n» : DROGUERIA. SARRA. — En Sintiago d» Cub» : ORIMARY y en todit.s las priDcl-pales Farmnclas. 

|). l stÍeÍO.SO 
Dicho hijo, de unos veinl ieunlro 

;iño.s de edad. est;il);i atormentado deŝ  
id-e'háeía iélgún tiempo por una idea 

fija. 
l'na vieja I f iiahía dicho que en las 

ruinas del convento cercano á, la ciu­
dad hahía ocultos grandes tesoros. 

Mu Iks \-• •es fin' á dichas pninas «yi 
practicó reari-dros y reconocimientos. 

No encontró nada, sin duda porque 
nada ha'ua. 

Pero la vieja que lí1 diera la noticia 
insistió, afirmando qire los monjes po­
seían grandes sumas en monadas de 
oro y piala y que las guardaban en su 
snblerráneo. 

—Para encontrar la boca <le éste— 
añadió—hay qüe interrogar á una 
bruja. 

Passitch hiio dedicóle á buscar una 
bruja por toda la comarca. 

Alguien h dijo que en una cueva de 
la montaña vwta una 

Fué en busca de ella, y con el natu­
ral miedo preoruntóla vómo entraría en 
el misterioso subterráneo, 

L;i bruja en cuestión era una mujer 
viejísima que se ganaba Bü vida grn-
Has á la superstición de los montañe­
ses. 

Estos acudían á ella para que les 
curase, les adivinara el porvenir, sa­
nara i su i vacas y cerdos cnando eran 
víctimas de alguna epizootia y conju­
rase á lo.s espíritus diabólicos enemigos 
de las buenas cosechas. 

Passitch oyó de sus labios la si­
guiente contestación: 

—Xo encontrarás la boca del subte­
rráneo ni serás rieo mientras no te un­
tes el cuerpo con grasa de tzigano. 

Passitch pagó el precio de la consul­
ta y dedieóse á buscar un tzigano pa­
ra matarle. 

Y todavía mu -hos viejos participan 
'le esta supei-.si "eión. 

Sestama la mi t i s f l 
de lor- Hou>breB. 

(iarantl'odc. 
I>recio,S1.40plBta 
Siempre á la vê ta en la 

Farmacia del Dr. Manatí 
Johnson. Ha curado i 
otros, lo curará á usted. 
H¿£a la prueba. »Ve ooH-
«ton vaidos por correr' 

de operaciones dentales 
D E L 

D R . T A B O A D E U 
D E N T I S T A Y M E D I C O 

Practica todas las operaciones de 
la boca por los métodos más moder­
nos. 

Extracciones sin dolor con anesté­
sicos inofensivos. 

Dientos postizos de todos los siste­
mas. 

Sus precios limitados ponen sus 
trabajos al alcance de todos. 

Consultas, de 8 á 4. 

NEPTUHO 1 3 4 
11280 26-21 S. 
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Un timo nuevo.— Los hidalgos por­
tugueses eran unos estafadores.— 
" ¡ A y mi dinero! 

Par ís 1. 
Despaehos de Berck-sur-Mer dan 

cuenta del suceso siguiente: 
Hace unos quince días llegaron á 

un hotel de dicha playa francesa dos 
extranjeros, que dijeron ser pórtuffitó-; 
ses. 

Vestían con elegancia y lucían alha- ¡ 
jas valiosas. 

A las preguntas del hostelero, af i r- i 
marón llamarse Manuel Silva Souza 
Duarte do Carvalho y Alfonso Iñi^o 
Méndez Ferreira do Castello. 

—Somos hidalgos de Lisboa—afir-í 
maban con orgullo.—Nuestras familias 
poseen grandes heredades en la región 
del 'Miño y numerosas casas en Oporto 
y Coimbra, 

Todos lo.s días .se byñaban en la pla­
ya. 

Fueron muy .sirnpátjcQs á dos jó­
venes hermanas, hijas de una viuda 
riquísima. 

Y comenzaron, con ellas, unas rela­
ciones amorosas, que prometían aca­
bar en boda. 

Ayer, ambas estaban bañándose en 
la playa y comenzaron á lanzar gri­
tas. 

Habían perdido tierra y las olas les 
arrastraban mar adentro. 

Algunos bañistas acudieron á su so 
corro y les llevaron á la playa casi aho­
gados en apariencia. 

, \ 
Cuando V , 

ron por a u ^ V ¿ " ^ ca<eta dondc 
desnudaron, f 

nA 108 f % momentos salieron de 
ella eon.stcrna. ' 

- v~ u Jisimas. 
v Vobado ¡ -dec ían . Kodearonles » . u.,,-.; t ^ , vanos bani«|as. 

— .Que les pa!va?_leg roSlintaban. 
- ¡ Q u o nos lo hT n rohado tofloi íLos 

relojes, las cartera^ ^ nort;inione 1,^. 
las botonaduras! r 

La madre de sus 
consolarles 

—Xo se apuren ust 
ñosa.—Aquí estoy yo 
á ser su madre política .' 

—¡ Oh. se ñora !—d i jo 
con profunda gratitud. 

—¡Y luego hablan mal 
j gras!—afirmó el otro, alzan 
i al (délo. 
j La riquísima dama, que ya e r e í á ^ 
j gurado-s los casamientos de sus dos 
| pimpollas, preguntó á, los jóvenes hi-
, dalgos portugueses: 
! —En confianza. ¿Cuánto necesitan 
• ustedes? 
i —Señora—respondió uno de ellos.— 
1 Esta noche debíanlas pagar ó.000 fran-
\ eos que habíamos perdrdo al juego y la 

•lienta del hotel, que asciende á 1.000 
¡ más. 

"—Total, 6.000 francos. Tengan 
7.000. 

—Muchas gracias, Ahor.i mismo te­
legrafiaremos á Lisboa pidiendo fon-

¡ dos. 
I Y. efectivamente, fueron á. Telégra-
! fas y expidieron un despacho. 

Después denunciaron á la Policía el 
j robo de que habían sido víctimas. 

Súpose en el hotel lo ocurrido, y al-
; gunas personas se ofrecieron también 
I á adelantarles fondas. 
' • Ellos, que no habían' relatado á na 
I dic el rasgo de su futura suegra. S3 
I aprovecharon de dichos ofrecimientos, 
j Ksta mañana descubrióse en el ho­

tel que los dos hidalgas portugueses 
j habían huido sin pagar la cuenta y 
j llevándose las ca-ntidades que les ade-
j lantarau. 

Avwuia la Policía, comprobó quj n i 
eran portugueses ni hidalgos, sino dos 
timadores procedentes de Bélgica, 

E L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Septiembre 22, 
Observaciones <i las ocho a. m. del me­

ridiano 75 de Groenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

761.95: Habana, 762.00; Matanzas. 762.09; 
Isabela de Sagua, 761.25, y Camagüey, 
761.60. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo­
mento, 27'0, mftxima ?,2'\, mínima 26'8; Ha­
bana, del momento, 26'6. máxima 80'!, mí­
nima 24'8; Matanzas, del momento^ 25'0, 
máxima 33'1, mínima 22*6; Isabela de Sa-
gua, del momento, 29'4> máxima 33'5, mí­
nima 24'0; Camagüey, del momento, 23'8, 
máxima ZVó, mínima 33'7. 

Viento.—Dirección y fuerza on metros 
por segundo: Pinar del Río, XW. 4.5; Ha-
haua. calma: Matanzas, SW, flojo; Isabe­
la de Sagua, calma; Camagüey. calma. 

Lluvia: Pinar del 12.0 milímetros. 
Estado del cielo: Pinar del Río, parte 

cubierta; Habana, cubierto; Matanzas, Isa­
bela de Sagua y Camagüey, despejado. 

Ayer llovió en Artemisa, San Diego de 
los Baños, Mantua, Cortés, La Fe, Cons >-
lación del Sur, Güira de Melena, Palos, 
Nueva Paz. Alquilar, Güines, Madni^.i, 
Jagüey Grande, Jicotea, Cruces, Camaro­
nes, Esperanza, Ranchuelo, San J lan de 
las Yeras, Lajas, Manicaragua. Santa Cla­
ra, Jatibonico, Lugareño, Minas, Santa 
Cruz del Sur, Jagüeñal, Cauto, Babiuey, 
Holguín. Baracoa. La Sierra, Caney, Co­
bre y Santiago de Cuba. 

M A L E S D E F A C I L R E M E D I O 
No existe razón fisiológica para que el período de embarazo sea en la 

mujer la cadena de trastornas que á diario se está viendo. Rara es. en efecto, 
la que pasa los nueve meses de la geátación sin quejarse de que le duelen las 
espaldas, las caderas, la cabeza, el vientre de estar excesivamente nerviosa, 
irritable, falta de apetito (precisamente cuando, por obvias razones, mejor 
debiera alimentarse') ¡ de respirar con dificultad y de otras mil inconvenien­
cias que, por creérselas propias del embarazo, se las deja pasar sin buscárselas 
el remedio. Sin embargo ¿cuándo se ha visto á una mujer robusta experimen­
tar nada semejante? Ni haya miedo de que lo experimente la que, en su opor­
tunidad, haga uso de las 

G R A N T I L L A S D E L " I > R . " GR A NT, 
tónico uterino de incomparables cualidades para fortalecer y robustecer el 
sistema y lo.s organismos propiamente femeninos. 

S E G U R O S O B R E l a S A L U D 
Toda pm ôna que linno en su casa un frasco de SAL DE FRUTA DE ENO puede vanagloriarse 

de poseer uini buena POLIZA de seguro sobre la salud. iNinguna otra la protegerá tanto ni Un 
bien contra las enfeinn-dades que siempre nos amenazan y que son nuestra herencia. 

l a S A L d e F R U T A d e E N O 
durante mas de :£) años ha ayudado á millones de personas á recuperar y á conservar la SALUD, 
la ENERGIA y el BIENESTAR. Si cada mañana tomáis el ** ENO'S " pronto notareis una gran mejoría 
en vuestro «stado genera!. La nutrición se hace agradable y provechosa v el sueño es ininterruJ^ 
pido y reparador, se halla la vida deliciosa y el trabajo agradable. 

" FRUIT 6ALT ' tiene un GUSTO AGRADABLE y una ACCION DULCE, es el MEJOR REMEDIO 
contra los dolore* de cabeza, el exceso de bilis, la indigestión, la impureza de la sangre, y el estade 
febril del organibmo. 

Preparado únicamente por J. C. ENO LIMITED. Londres 
Desconfíese de las imitaciones. Nuestra marca de fabrica está registrada en CUBÁ 

Vén.'/'»";** en indas Jan prínc1pi»t*9 f>*i*m*'rim*. 

EÍ mejor y el mas ngradnble de los tón icos , recetado por las 
eclebndñdes mMicas de Pans en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, ias E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sei H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F e r m a c i a s . 

L A S M E J O B E S Í I R I M Ü Ü Í I I l i ü W é í P A I S 

• CERVEZAS CLARAS CERVEZA OBSCURAS 

LA TROPICAL « C E L S I O R -
TIVOLI 

- - AGUILA - - I A L T I N A 

L a s e e r v e z a N c U r . i s a t . » : ^ f ^ r < 4 S . imi m ^ r lo, c o a v a l e c i e n t e s y l o s 
p r m c i p a l m e n t o p a r a l a s c r i i t p ^ ' 
a n c i a n o s . 

N U E V A B ^ B R I C J ? ' D E H I E L O 
'ERSIDAD 31 

T c l c l b n o « 1 3 7 m m 

ü. i 
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D E L C A M I N O 

para Rafael Santa Coloma 
•jaso cronista Anatolio Fran-
'ios Gnignol; esos teatntos, 
QCÍe las pasiones son dom:-

v sencillas.•, E l cineraaló7 
, ^ pare^ al Gni^nol: sus pelí-

^ K a n t e s guardan el gesto de pa-
^ K r o t P ^ t ' s v pueriles: ya son los 

^ B ! una linda joven que er-c 
^ • n a d a por su marido, oj» la 

^ lin senor (-:,,vo 
/una ráfaga de aire acaba de 

'sombrero, ó la eie^í fiir.a 
K suegra que primero iucrep;, y 
^•..omi'r-a y machara al yerno 

hador. Todo ello desenvuelto 
flladamente, con impaciencias j 
.9 salvajes. 

Í historias delicadas que bien 
Eente descubren el espíritu ar­

de quien las compuso: como la 
& ¿ nventurero que al llegar á 

K cambió su traje por el de cierto 
Ico q110 servl'a ^ e»pantftrájaros 
P jardín, hallándolo menos roto 
E suyo.; 'y> más tarde, cuando ya 
logrado labrarse una posición de-
L 5 v casarse con una millonaria, 
C automóvil y acompañado de su 
Iga á ver aquel mismo ospantapá-
j donde una tarde colgó su traje 
lostatierras sin fortuna. Historias 
timentales, como la titulada " L a -
ie8de niños;" ó aquella otra don-

reproducen las desventuras de ia 
Idical Genoveva de Brabante; 
Indonada con su bijo en un bosque, 
itorias robinsónicas de lances cine-
feos y robos en despoblado, como 
je "Perros contrabandistas," cu-
jrriscado éxodo por las gargantas 
iespeñaderos pirenaicos, inspiran 
sima emoción. Historias clownes-
cua-l la acaecida á varios enfer-

, en una clínica dental; ó la_ de los 
oalones y desdichadas peripecias 

^ • ' U n día' de nieve." Historias fan-
BBieas. como la del diablo divertido 
^fabricar mujeres, y la de " L a ce-
nicipnta," la heroína del zapatito de 

H t a l humillada por sus hermanas y 
^•ntada después hasta un trono por 
el capricho amoroso -de un rey. Otras 

Ifeccs. metida en su levita gris, es la 
figora lívida y absorta de Napoleón 
la que pasa... 

l i j a boga extraordinaria que los ci­

nematógrafos han conquistado, tanto 
aquí como en Europa, obedece, princi­
palmente, á la afición creciente que 
nuestros contemporáneos sienten por 
los viajes. Muchas películas respon­
den á este deseo curioso. E l telón na­
da en tinieblas, y durante quince 6 
veinte minutos el lienzo blanco don­
de las imágenes cinematográficas se 
pintan, es á modo de gigante y mara­
villoso ventanal abierto sobre remo­
tas latitudes: las pampas argentinas 
revrrberantes bajo la alcatifa esplen­
dorosa del sol, las soledades eterna­
mente blancas de los Andes, los bos­
ques druídicos de la India, las mar­
genes del sagrado Rhin. las llanuras 
ardientes de Egipto, con sus esfinges 
que parecen esperar del último siglo 
que pase ante ellas la solución del so-
lierauo "por q u é ; " las montañas sui­
zas, vestidas de nieve, en cuyos abrup­
tos desfiladeros tantos excursionistas 
e: •.iviados murieron de frío. 

Rápidamente, con proligidad ma­
reante, los paisajes bullen, cambian, 
se multiplican, cual si galopasen por 
la extensión enorme del planeta: pa­
san lagos, puentes, caseríos de extra­
ña arquitectura, hombres vestidos (ion 
peregrinos trajes.. .y. poco á poco, se­
gún en las alucinaciones perlinas del 
primer amor Psiquis se remonta ha­
cia una región ideal de esperanzas y 
extrahuraanos sacrificios, así, ante la 
maravilla de las películas, sentimos 
nuestra pobre alma vulgar arrancada 
de su insignificante esfera de acción 
y transportada, cual en volandas, por 
esos lontanos parajes cuya atracción 
pone en nosotros la melancolía incon­
solable de "lo que no se ha visto." 

¡ Cinematógrafos! , . . E l buen públi­
co os adora porque en vuestras entra­
ñas hechiceras, llenas con la luz de 
otros países y las emociones de mu­
chos comediantes que ya murieron, 
la vida universal dejó un latido. Unos 
instantes vibró en vuestras películas 
fugitivas un paisaje, una carcajada o 
un gesto trágico, y, de repente, todo 
acabó y vuestra ventana prodigiosa 
quedó á obscuras. > 

Así la frágil vida nuestra. 
i¿Qué son nuestras almas más que 

cintas cinematográficas que, luego 
de conservar el recuerdo de cuanto 
vieron ú oyeron, caen de pronto en esa 
gran sombra con que la muerte cubre 
los párpados? 

"Bajad el telón, amigos míos, por­
que la representación ha concluido," 

fueron las últimas palabras de Rabs-
lais. 

Frase admirable, porque una tum­
ba, lector, es, efectivamente, algo así 
como un teatro cerrado. 

EDUARDO ZAMACOIS. 

Ha estado en Barcelona el maestro 
Lassalle, 

E l motivo del viaje del inteligente 
director de orquesta fué el de concer­
tar con el Sindicato 'Musical de Cata-

i luna la organización de una tempora-
jda de conciertos en Madrid, 
j E l maestro Lassalle tiene la cont rn-
jta para dirigir seis conciertos sinfó­
nicos en el Teatro Real, de mediados 
de OctubiYí á mediados de Noviembre, 
y recordando que con los profesores 
músicos do Barcelona hizo so -primera 
campaña artística en España, y cono­
cedor de su valía, ha querido que fue­
sen ellos quienes compartiesen con él 
en la Corte un éxito seguro. 

—Gatti-Casazza. el empresario del 
Metropolitan de Nueva York, ha dado 
á conocer el programa de la próxima 
temporada en el lujoso coliseo. 

Entre las novedades se cuenta Mo­
na del comipositor americano Parker. 

Después vendrá Madamis Sans4rS-
ne, de Giordano .representada por Ge-
raldino Farra y Caruso, y nrcb::'' -
mente. Les mnjereR enemigas, del 
maestro Wolf-Ferrari, el autor de Vi-
ta Nuova. 

Como óperas de repertorio figu­
ran: Los Hugonotes. E l huque fantas­
ma y GuiUermo Tell. 

—Leoncavallo, además de L a .<'h-a 
mwrmv.ra, apera en dos actos, tiene 
en el telar un Prometeo, en un acto, y 
una opereta, L a pequeña reina, que 
se estrenará en Bolonia. 

—Vuelve á correr la noticia de que 
Arrigo Boíto ha terminado definitiva­
mente su Nerón. 

Dadas las veces qu^ esto mismo se 
ha asegurado durante los últimos 
veinte añas, no es extraño que acoja­
mos con cierta incredulidad la noti­
cia. 

Se ha asecrurad'O que, por tres veces, 
el autor de MefistáfeU había puesto el 
fin á su partitura, y que, malcontento 
de su obra, otras tantas las había des­
truido. 

Sea de esto lo que quiera, es lo cier­
to que, abrumado, sin duda, por el 
éxito de su primera ópera, se ha senti­
do cada vez mis temeroso de no que­
dar con una nueva obra á la altura de 
la reputación que le había creado la 
primera. 

—Vi<?ent D'Inyd. el compositor 
francés, se halla en plena convalecen­
cia después de una larga enfermedad. 
Actualmente' fortalece su salud en el 
Mediodía de Francia. 

.Su obra más importante actualmen­
te es una producción teatral á trozos 

!n:ada y á trozos recíta la, y á la que 
estjé dando la última mano. 

Tobaja, además, en una Bohéme. 
Dado el género de su talento Incbarft 
en malas condiciones con las produc-

j clones anteriores sobre el mismo asun­
to. 

—Umberto Giordano. el autor de 
Andrea Chénier y de Siheria, está ter­
minando una Madavic Sans-Géiié, que 
le ha arreglado el libretista Renato Si-
moni, tomando el argumento de la obra 
de Sardón. 

—De un nuevo tenor nos da noti­
cias el siguiente suelto de un periódi­
co madrileño: 

•"Nos contUinican de Taranc^n 
(Cuenca), que el día 15 del corriente, 
con motivo de aína fiesta á la Patrona, 

j tuvieron la gran suerte de oir cantar 
una plegaria en la iglesia, al joven te­
nor José Olaria, discípulo del gran 
Anselmi. 

"Personas competentísimas asegu­
ran que posee una voz digna de ser 
educada por el eminente divo. 

" E l señor Olaria es hijo de esta cor­
te, y ha venido á pasar el verano des­
de Milán (Italia), al lado de su fami­
lia." 

— E l señor Hans Gregor. nuevo di­
rector de la Opera de Vienn, acaba de 
díe.tar una serie de disposiciones im-

| portantes, para la próxima terapora-

Una de ellas es curiosa: la de la ra-
suraeión obligatoria de los coristas. 

E n los contratos que se están cele­
brando (.pues sabido es que fefca es la. 
época de formar Las eompañías) figu­
ra como esencial la cláusula del "afei­
tar" ri gil roso. 

Los coristas deberán afeitarse dia­
riamente y presentarse recién afeita­
dos á la hora de comenzar la función. 

De ello cuidará el director de esce­
na, y de imponer, en caso contrario, la 
multa correspondiente. 

Tina multa será la primera amones-

! tación; á las tres multas, el delicuen-
' te será arrojado á la calle sin remedio. 

Esta orden draconiana tiene una 
suave; Ja rasuración corre de cuenta 
del teatro, que proporciona peluquero 

i gratis á los coristas ¡ ó si no, les da un 
i suplemento mensual de 6 marcos para 
atender á la toilette del rostro. 

— L a prensa alemana ha dado la no­
ticia de la muerte de Federico Ti ven-
dell. 

Era un veterano del piano. Ha 
muerto á los 86 años. 

Había nacido en Londres, perfec-
cionándooe como pianista, con S 
mann y Men-ielssnlm. y acompañado 
de.sp-és de sus excursiones artísticas á 
músicos tan famosos como la cantante 
Jenny Lond, Clara Schumann. Carlos 
Gounod, el profesor de canto Julio 
Sloi-khausen, los maestros del violin 
Spcér y doachim. eteétera. 

Su fenecimiento ha ocurrido en Cas-
sel, donde por espacio de cuarenta 
años ha tenido una importante escue­
la de piano. 

—Los teatros al aire übre están á la 
orden del día. E n los balnearios, en 
las románticas orillas del Rhin, en las 
montañas de Suiza, por todos lados se 
encuentran estos teatros con su reper­
torio clásico, romántico ó antkruo. se-
srún se Dreste á ello el carácter dé la 
localidad. Una de las representaciones 
más famosas fué la de la comedia "Los 
Pájaros", de Aristófanes, adaptada al 
aleraián y renresentada por los estu­
diantes de Heidelberg en uno de los 
hermosos parajes del bosque que rodea 
esta preciosa ciudad universitaria, 
fué el marco adecuado na ra estos pá­
jaros que piando y batiendo las alas 
saltaron por ahí. Pero icón que sal áti­
ca se presenta saturado el lenguaje 
de estos seres sv con oué gracia mali­
ciosa van mezcladas las poéticas es­
cenas del ruiseñor! ¡Cu'mta distíníía 
hay d-e estos "Pájaros" al corral de 

Rostand! ; 
í 

—Excelentes resultaron las repre­
sentaciones del eiclo Shakespeare, i im­
puesto en Dusseldorf por la sociedad 
'''Goethe". Tomaron parte en ellas los 
artistas más renombrados de los gran­
des teatros alemanes, bajo la dirección 
de Max Grube. Pusiéronse en escena 
los dramas "Rienrdo TTT". - ^ • 
Lear", t "Otelo", y las comedias 
"'Mucho ruido para nada", "Las ale­
gres comadres de Windsor" y "Co­
mo ustedes gusten". 

— L a asociación de señoras (para, 
honrar á los poetas rhinianos acaba de 

- otorgar su premio anual á TIerbert 
1 Eiilemburg por su drama "Todo por 

el dinero", que será estrenado duran-
fp la próxima temporada en el teatro 
Lcssjng. de Berlín. 

— E n Baden-Baden. el famoso 
balneario, hace actualmente las deli-

i cias del elegante público un teatro de 
marionetas artísticas, euyo repertorio 

: se eompone de dramas japoneses. 
Las decoraciones y el vestuario re-

I sultán verdaderas obras de arte, ^ir 
: duda han contribuido mucho á fomen­

tar éste género las frecuentes visitas 
j qi:1 á las eapilales de Alemania hace 

la trágiea japonesa señora Handro. 
—S?gún noticias de periódicos sui-. 

! zos. el famoso director Ms\ Heinhardt 
lieno el proyecto de habilitar el anti­
guo anfiteatro romano de Bindomnsa 
(en el Cantón d-p Argovia). para re­
presentar allí tragedias griegas ("Edi-
po rey". "Anticrnnas" y otros). 

— L a lui'ha por el idioma del país, 
' «rué actnalmenle se halla entablada en 
j Cristianía. hs inspirado al joven lite-
1 rato Gabriel Scott. su drama: "Babels 

Taarn" (To.-re de Rabel). La obra ob­
tuvo fem ruidoso éxito en su estreno, 

j en ol teatro Xacional. 
— E n Estoeolmo se ha inaugurado 

; una exposifión Strindhcrg. eu honor.t/t 
del famovo lile-ato. do ásperas tenden­
cias misantrópicas. La exposición da 

| Tina id^o bastante exacta d-e su prelí-
I fera labor; además do los manuscritos, 
i encuéntranse expuestas las diVersji 3 
ediciones de sus obras, tanto en lengua 

i sueca, como en diversos idiomas ex-
tranieros. Mucha Orisnnalidad ofr-e -u 
lamnién las pinturas ele Stráúdberg, cu 

I su mayoría marinas. 
— E n Anís tardan es Hermán Hoi-

• jermannó, -quien cada íiño ba-̂ e éslre-
! nar una reprorlucsíón dramática, que 
| suele estar inspirada en la vwjá íntima 
[ y social de la clase,media holandesa, 
j Así también en su última obra: "Los 
j Calcés del bautizo", traía de un con-
| fleto de familia con amplio naturalis-
i mo Iiolandés. i 
I — E n el teatro Valle de Roma, es-
¡ trenó la compañía d-e Tina di Loren-
j zo la comedí;!: "Ba embarcación lo 
i flores", de Sudermann, en la traduc-
| ción de A. Tedeschi. Los dos primeros 
actos tuvieron mejor acogida por los 

¡ últimos. 
i —Participan de LonJivs .< :e e] fa-
j moso director Max Reinhardl piensa 
i alquilar para la próxima estación ól 
! teatro Olimpia, á fin de poner en esce­

na una gran pantomima en la qiue ha-

i n o r e s d e t r a v e s é . 

• n 

h w S nfl a 
'JSTEW Y 0 E £ C U B A M A I L 

S. S. Co. 
gerfíÉ k n m w íe la 

¡dos los martes á Lis diez de la 
ma y todos los sábados á la uua 
i tarde. 
lidas de la Habana para Progreso 

^eraernz, todos loe lunes á las cinco 
lia tarde. 
Para reservar camarote?, precios de 
ajes y demás informes, acódase á Pra-
p , Teléfono A 6154. 
peaje de 1*. clase para New York, 
p€ $25.00. 
jara precios de fletes acúdase á los 
fea 

Teléfonos A 5192 y A 5194 

C U B A 76 Y 78 
156r7 Ab. 

• A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D E 
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"REINA MARIA CRISTINA" 
BÛ o<3LreCtamente Para la Habana: •Rorir' : • • • • el día 9 de Octubre 

lj?JU*?der . . . el día 10 de Octubre 
Cr;.V;X día U de Octubre 

una el día 12 de Octubre 

"AUFONSO XI I" 
a¿uiz dlreCtamente para la H^ana- V 

I Bilbao 
iSatttanrío^ • • • el <ifa- 17 de Octubre 
horSa • • • ' el día -0 á* Octubre 

a ©1 día- 21 de Octubre 

^ "ALFONSO X 
BUbLdÍrecíarnei!te Para la Habana: 

I 8añtan(W " " e) día 9 de Xovierabre 
GIJON ' " , fa 10 de Noviembre 
Coruftl " 1 • • pl 'día- 11 de Noviembre 

• • • • el día 12 de Noviembre 
IPor ~~ 

W r ^ ^ N'AR,A CR|STINA" 
Pcruz. lr,íctaniente para la Habana y 

^^andpr " " e * 17 de Noviembre 
' cOíuña • • eI1 20 de Noviembre 

• • • • el dfa 21 de Noviembre 

m m oe u m m 
P ^ r á , ALFONSO XIII" 
h ^ S L d l ? y0BilLoOCtUbre Para Co-

1 

Í ^ T v MAR,A CRISTINA" 
Pa' ^tanderV Rilbao™"1151"0 Para Co" 
f Por 

fe«dr4 e] d'JAl;F0N80 XII" 
P1 Santander y lnbaoVÍembre Para Go" 
Ipor 

Eldr4 ^ ^L!0NS0 Xll," 
I s"'tai1dear y Bnba¡>CÍen,bre para Co-

Vapor 
"REINA MARIA CRISTINA" 

Saldrá, el día 20 de Diciembre para Co-
ruña, Santander y Bilbao. 
PRECIOS DE PASAJES DE LA HABANA 

A CORUTQA Y SANTANDER 

Eb 1- c t o j g s í e S U S C r . aíelants 

« 2 - ^ «126 « « 

« 3 - preftrgite ff 83 ' « 

^ 3- ordinaria « 16 * « 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios conTencionales para cama­

rotes de lujo. 

NOTA.—Todos estos vapores admiten 
carga y pasajeros. 

EL VAPOR 

M O N T S E A R A T 
Capitán G A R K I G A 

Ealdrá par» 
N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a v G é n o v a 
el 30 de Septiembre, íi las doce del día 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que te 
ofrece «I buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes lí­
neas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen. Amsterdan, Rotterdan, 
Amberca y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe­
didos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben lej documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día ¡¿3. 

La correspodencia sólo se recibe en ia 
Administración de Correos. 

EL VAPOR 

ALFONSO X I I I 
Capitán: S O P E L A N A 

Saldrá para 
7 E R A C R U Z 

sobre el día 3 de Octubre llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros pera dicho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ dei día de la salida-

Las polüeas de carga se firmaran per 
el Consignatario antes de correrlas, aln cu­
yo requlslfo serAn nulas. 

Recibe carga á. bordo hasta el día 2 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 30 de Septiembre, y la carga 
i bordo hasta el día 2 de Septiembre. 

.VOTA.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to­
das las demits, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa-
eajeros, hacia el artículo 11 del Reg-lamen-
ío de pasajeros y del orden y régimen in­
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje su nombre 
y el puer*o de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Com­
pañía no admlljá bulto altruno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su dueñn, así como el ded 
puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha ' Gladiator" en el Muelle de la Ma­
china, la víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde eete fué expedido y no serán reci­
bidos á bordo los bultos en los cuales fal­
lare esa etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admltrá en el vapor más equipaje que ei 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consiimatarla. 

Para Informes dirirrlrse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26, HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. 

ConiMiiie (jcnérale TrasaMtidüe 

f i w s mmí nmm 

BAJO CONTRATO P O S T A L 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N PRO­
V I S T O S D E APARATOS D E T E L E ­
G R A F I A SIN H I L O S P A R A COMU­
N I C A R A GRANDES DISTANCIAS. 

V a p o r GIBARA 
Sábado 30 á las 5 de la tarda 
Para Nuevitas, Puerto Pariré, G i . 

bara, Mayari.^Nipo; Baracoa, Guau-
taaaino (ú. la ida y ai retorno; y San­
tiago do Cuba. 

Vapor A V I L E S 

1 Ü S l i l i 

H Á I S O R S AMERICAN U S E 

(CoipalíaHailinrnesa Aiericaaa) 

SERVICIO SEMANAL PARA E U R O P A 
Oe Vapore» Correos Ale nanes entro la H ACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (A!« 

manía,) tocando alternalivaminte en ios puertos de PLYMOUTH (l.iglata-
rraf) HAVRE (Franciy.) AMPERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 

VIAJES A CANARIAS 
FR ANEEN WALL) Spbre. 
CORCOVADO Oct. 
WE8TERWALD jd, 
«KROMPR. CECILIE... id. 
DANIA id. 
IPIRANGA NI re. 
LA PLATA id. 
*F. BISMARCS; id. 
BAVARIA id, 

• Vapores rápidos nuevos 

25 _ Vigo, Amberes, Hamburgo. 
^ f Vigo, Santander, Plymouth, Havre, Hanv 

l burgo. 
11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo, 
18 
24 

f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
[ burgo. 
Vigo, Amberes, Hamburgo. 

. í Vigo, Santander, Plymouth, Havre y Hanv 
I burgo. 

U CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
1S f Coruña, Santander, Plymouth, Havre. Ham-

"' | burpo. 
?4 Vigo, Amberes y Hamburgo. 
de doble hélice, provistos de teloiTâ fta sin bllos 

F R E C E O S DJB P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
VAPORES KAPDOOS: Ira. 2da. 3ra. 

E L VAPOR 

M A N U E L CALVO 
Capitán B O N E T 

Saldrft para I'UHUITO 1,IM«X. COLOR. 
SABAKII LA, COKAÍAO. PüiBKTO CABA­
LLO. LA GUAIRA, CARÜPA?ÍO. TIUIVIDAn. 
PONCE. SAN JÜAK DB POTBnTO RICO. 

Santa Crac de Tenerife 

sobre el 3 de Octubre á ¡as cuatro de la 
Carde, llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Paerto LaatOa. Os» 
16a. 8«b&«iIJa. Corara*. 

Pnnrto C«hnUo y La Gvafra 
T cerg-a g-ensral. indnso takaco, para todo* 
les puestos de •*» Itinerario y del Pacldce 
y para MaracaIbe con trasbordo eo Curasao. 

Loa billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta as DIRZ del día de ia salH&. 

Las pólizas de carga se MmoRrau por el 
Conrtig-natario antes de correrías, ata cay* 
reaulsitos ser&a nuiaa. 

Para puertos españoles, desde # 1 4 8 #126 # 1 6 
Para ]os denaéá puertos, desde „ 1^3 t, 133 31 

VAPORES CORREÜ3; 
Para España, desde # 128 « 1(5 

„ los demás puertos, desde......"." , ,133 í¿9 
„ las Islas Canarias, desde . ,100 ft 85 ¡ ! l ¿ 

'Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é I P I R I N G A t i enen '^oo iT» 
clase preferente, al precio de $ 0 0 V^Ve 

R E B A J A S D E P A S A J E D E IDA Y vÍjÍeíLTa 
Boletos directos tasta Rio de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 

r p r e c í o s ^ S tra*b0rd0 ^ ^ CorUña CEspaña) 6 H a m b u r ^ T ' e ^ S ' 
.Lujosos dfparcamentc* y camarotes en los vapores rápidos, á. precios convenció-

S á S ^ S ? •I"'Úmrer0 dt'!amaroteg ^tenores para una sola personf-NWrS^s 
fios-^Olmnasio - L u z elécvnca y abanicos eléctricos.--Conciertos diarlos-K?¿í.nry 
limpieza esmerada.-Servicio no superado y excelente írato de los pasaje-os de fcM» 
clases.-COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.-Embarque Z los v L z l r o ^ 
del equipaje GRATIS de la Machina. pasajeros y 

» a n i a Sbre. 28 
K . C e c i l i e Obre. 2 
I*a P l a t a 
Ipirattg-a 
B a v a r i a 

id. 17 
id. 17 
id. 27 

P K E C I O D E L PASAJE 
12 

Puerto México. Vera-
cruz y Tampico. 

Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 

Progreso. Veracruz, 
Tampico, P. México 

Veracruz. Tampico y 
Puerto México. 

Puerto México, Vera-
cruz y Tampico. 

Si 

LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUJA, HABANA. VERACRUZ 

Y VICEVERSA 

Viaje en ocho y medio días por el 
VAPOR CORREO 

E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 

saldrá el día 15 de Octubre á las doce del 
día divecíameute para 

C o r u ñ a S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

VAPOR CORREO 

L A N A V A R R E 
saldrá ol día 28 dé Octubre á las cu;itro 
de la tarde, directamente para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 

PRECIOS DB PASAJE 
En 1* clase desde $148.00 JI. A. en aícUalf 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3? Preferenfee 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : S 1 6 a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarote» de 

Los equipajes se recibirán en la Machi­
na solamente la víspera de cada salida. 

Dem&s pormenores. dirlffittM» 2. ao eo»-
Bigrr.atarío en esta Diaza 

E R N E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 

OFICIOS 88. altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 

C 2730 S. 1 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

m m . oe v ü p o ü e 

DE 

fc. en C. 

Para Progreso ; : í22"^ JlMK) oro americano 
Para Veracruz y Pto. México ^directo) 33-00 $23-03 1S-00 - • •u*̂ s' 
Para Tampico y Pto. México (vía Veraorut 42-00 3-2-00 'JO-00 " CECILIE tlenwi ir». Loe vaporee FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN 

2da. y 3ra. clase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Salidas quinceraíes por los vapores ALTAI y ALLEGHANY en 

TRES DIAS Y MEDIO á Now York, llevando una sola clase di 
pasajeros al precio do $25 Cy. N E W 

Y O R K 
E N C A M A R A 

Salones, camarotes, puente de recreo en el centro d->l vapor. 
Servicio esmerado, cocina insuperable. Rebaja tomando ¡da y vuelta. 

PROXIMA SALIDA: OCTUBRE 3. 
Para Informes dlriglnKi 4 los conslsimtarioe: 

Heilbat á¡ Risch.-Habana,~San Ignacio oáni. 5Í.--Teléfono k m 
C 372* s. i 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Septiembre de 1911. 

Vapor JÜLIA 
Sábado 23 ¿ las 5 de la tarde 
Fanv Nuevitas («ólo á la ida), San­

tiago de Cuba, Santo Doiuir.^o, Sna 
Pedro do Macoris. JPonce, Mayag-üez 
fsóioal retorno; y San Juan de Puer­
to Kíco. 

V a p o r HABAJÍá, 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nneritas rsólo al retorno;, 

Puerto Padre, Gibara, Vita, Bañes , 
Mayarí, ¿Ñipe; Baracoa, Gnant^na-
mo (* la ida y al retorno; y Santiago 
de Cuba. 

NOTA. — Este bnqne no recibirá 
carga eu la Habana para Santiago 
de Cuba. 

todos los mártes á las 5 de la tarfle. 
Para Isabela de Sagus y Caibarian 

NOTAS: 
Carga de cabotage 

Se recibe hasta las tres de ia tarde del 
día de saJida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior a! de la saJlda. 
Atraque en Guantánamo 

Los vapores de los días 2, 13 y 23 atra­
carán al Muelle de Boquerón, y los do ¡os 
días 9, 16 y 30 al del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Cuba el atraque io harán 
siempre en el MueUe dol Deseo-Caimanera. 

AVISOS: 
Los conocimiemos para los embarques 

eerán nados en la Casa Armadora y Con-
Bigr.ataria á los embarcadores que lo so­
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisameníe los que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar­
cador expresar Con toda claridad y exac-
titiiíl las marcea, números, número de bul­
tos, clase de los mismos, contenido, país db 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de- las mercancías; 
no admitiéndose ning-ún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, !¿ 
mismo que aquellos que en la casilla co­
rrespondiente al contenido, sólo se escriban 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 •'be­
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con­
tenido de cadr, bulto. 

Los señores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, deberán detallar en loa 
conocimientos ia ciase y contenido de ca­
da bulto. 

En la casilla correspondiente al país oe 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las dos 
si el contenido del bulto 6 buJtos reunieswi 
arntas cualidades. 

Hacemos público, para genera! conoci­
miento, que no será admitido ningún bul­
to que, á juicio de los señures Sobrecar­
gos, no pueda Ir en las bodetras del buque 
con la demás carga. 

NOTA.—instas salidas y escz]a.a podrán 
ser modificadas en la forma quó crea con­
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á los ¿fres, Comer­
ciantes, que tan pronto estén los buques 4 
la carga, envíen la qus tengan dispuesta, á 
hri de evitar la aglomeración en loe últi­
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de ios Vapores, que 
tienen que efectuar la salida á deshora le 
la noche, con lor riesgos consiguiente». 

SOBRINOS 0¿ HERRERA.- 5. «n *%, 
Habana, Septiembre Io. de 1911. 
C 2053 78-3 JL 

E L V A P O R 

E T E L V I N A 
Capitán: V A Z Q U E Z 

Este nuevo vapor saldrá de est-e 
puerto, hasta nuevo aviso, los días 
4, 14 y 24 de cada mes para 

Cabañas, Río Blanco, Malas Aguas, 
Río del Medio, Dimas, Arroyos, Ocean 
Beach y L a Fe. 

Para informes el Presidente de la 
Compañía SR. M A N U E L GARCIA 
PULIDO. Revillagigedo 8 y 10. 

C 2725 s. 1 
E L N U E V O V A P O R 

Cupican areu»a 
•aldré do esne puerco ios miéroalaí & 

las cinco da ia tarda, para 

S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMAJJOKlaiá 

a M m a M í á U i í fililí o m 21 
C 2729 j 
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brán de figurar dos ir»! personas te 
todda partes del globo. De la masioa 
se ha encargado un afamado composi­
tor alemán. , ^ u i I 

— L a actriz alemana Mana Seebaen, 
primera esposa del famoso tenor Xio- | 
mann, murió hace poco en Berlín e j 
instituyó como jiere;iero de su fortuna | 
(4&0.OQP mareos) á la Caja de pensio- ¡ 
nes de la Asociación de actores y actri­
ces alemanes. 

—Sábese que la Duce va a retirar­
se definitivamente de la escena p:ii'a 
ir á vivar en una solitaria casa de cam­
po. Con este motivo cuenta Sehür-
mann. el primer empresario de la fa­
mosa trágica, el modo cómo llevó 4 
ésta por .primera vez á París. Hacia 
siete años ya que Eleonora alcanzaba 
inauditos triunfos en todas partes del 
mundo, pero se negaba enérgicamente 
á ár á París. Schünnann. á fin de ha­
cer presión, la amenazó con romper 
su contrata si no consentí en presen­
tarse ante el público parisiense. E n 
semejante trance, la Duse. á su vez, 
fijó sus condiciones: "Bien; iré á Pa­
rís, pero solamonte eon la condición 
de que Sarah BernhanH me convide 
y ponga á mi disposición su teatro lie 
e«e modo ni la crítica ni el público po­
drán abrigar enemistad contra una 
artista que representa -los mismos pa­
peles que su gran trágica. Xo quiero 
ir a París eomo rival, Fino como una 
jpniga de Sarah". Con esta condición 
creía haber creado una dificultad in­
superable á Schy-ruuinn, pero se equi­
vocó;—éste se marchó inmediatamen-
Ic á París y logró efectivamente el de­
sea ! o arresdo con Sarah Bernhar It. 
—P'x-os días después se anunciaron 
la.s orho funciones de la Duse. y al ca­
bo de 48 horas habían entrado ya 
83.000 francos en caja de la venta de 
billetes. 

X . 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Septiembre 7. . . 

C a m p a ñ a i n f a m e 

Tal es el verdadero nombre—y aun 
creo quedarme corto en el calificativo 
—de la iniciada hace un año y reno­
vada en Mayo del .presente contra el 
historiador y crítico "francés Monseñor 
L . Duchesne por cierta prensa que 
pretende ser más papista que el Papa. 

E l ilustre académico francés es, en­
tre otras obras que le han dado fama 
mundial y el primer puesto entre los 
católicos cultivadores de la historia 
crítica, autor de la celebérrima "H1«-
toire auciénne de l'Eglise," que si ie 
valió el aplauso unánime de los hom­
bres cultos <y un sitial entre "los in­
mortales" de Instituto de Francia, le 
ha proporcionado también serios dis­
gustos, y ha servido á los intransigen­
tes y ullrapuritanos como de rico arse­
nal de armas por éstos esgrimidas con­
tra la persona y los sentires de Mon­
señor Duchesne. La personalidad del 
insigue bretón es demasiado saliente, 
su fama y autoridad en cuestiones his­
tóricas están excesivamente acredita­
das y en muy jnstas lides ganadas, pa­
ra que ciertos pigmeos y miopes, que 
querían saberlo todo, y ser los campeo­
nes insustituibles de la pureza de la 
verdad! católica, no se sintieran moles­
tados por la majestuosa grandeza del 
gran crítico, y como ofuscados por el 
esplendor de sus elucubraciones. 

Seis años hará ya que la obra mo­
numental de Monseñor Duchesne anda 
en manos de los amantes de las cien­
cias históricas y las ediciones se repi­
ten, despertando la admiración y re­
cogiendo sinceros plácemes aun entre 
los más fieros adversarios del catolicis­
mo. Y la.s críticas y los juicios no eran 
del sinnúmero de los que con dar ua 
vistazo al índice de la obra, ó conocer 
el nombre de su autor ya se creen ca­
paces de definir dogmáticamente, cen­
surar ó aplaudir eon conocimiento de 
causa. Esas críticas severas, calcadas 
sobre el examen comparativo, sobre un 
fiuto de un hondo y meditado estudio, y 
no siempre exentos do apasionamientos 
de escuela. Pero todos reconocían el 
mérito indiscutible de la obra de Mon­
señor Duchesne; nadie se atrevió á 
suscitar polémicas insustanciales y 
enojosas. Duchesne era un coloso, y 
para medirse con él había necesidad 
de templar bien antes las armas, exa­
minar el terreno, y ver de descubrir ios 
flacos del adversario. M^s Duchesne 
llevaba en su sangre, en todo su sér, 
dos pecados de origen, dos delitos im­
perdonables para ciertos Zoilos: el do 
ser independiente, saber prescindir de 
prejuicios, llamar las cosas por sus 
nombres propios, deshacer'no pocas le­
yendas v derrocar pedestales que pare­
cían indestructibles. La verdad guiaba 
sus investieacicnes y su pluma; á la 
verdad rendía culto, y doquiera con 
Hla tropezara, allí la presentaba al lec­
tor en toda su pureza, y cuando los do­
cumentos destruian famas sobre arena 
ciinentadas, aunque la base pareciera 
Be granito, no se percataba en poner 
de manifiesto la realidad. Esto de ser 
sin.-ero, franco, objetivo, es uno de los 
pc/ados de origen de Monseñor Du-
eh'^ne. E l otro... Director de la " E s ­
cuela Franeesa" de Roma, morador 
del espléndido palacio Farnesio, cura 
de la Emha jada francesa, y percibí -n-
dn del gobierno francés "un sueldo 
anual . . . Verdaderamente un sacerdo­
te de fama mundial, á sueldo, ó cosa 
parecida, de un gobierno sectario, que 
ha roto todas sus relacionetí con la San­
ta Sede: 'un eclesiástico que dice sin 
repulgos la verdad, aunque parezca 
wnarga. y que no juzera históricamen­
te admisibles ciertas tradiciones v K 
yendas seculares, porque los doeumen-

o eslían o enseñan lo contrario, ese 
losmstico (>n os tiempos que corre-

nifK por fuerza ha de ser un modf 
ta de tomo v lomo 

E D I F I C I O P A R A E L C A S I N O E S P A Ñ O L D E L A H A B A N A 

Proyecto del Arquitecto Somer G . 
Devenport, auxiliado por los señores 
Arturo Grande, Enrique Oampí y 
Constantino Mata. 

E l estilo arquitectónico del edificio, 
tanto en la fachada del Paseo de Mar­
tí como en la que hace frente á la ca­
lle de Animas, es el plateresco, ó sea, 
Renacimiento Español. Los autores del 
Proyecto, aceptado por la Comisión de 
Obras del "Casino," se han inspirado 
para la composición de sus distintos 
elementos, en los edificios reconocidos 
como lo.s más clásicos de España den­
tro de dicho orden arquitectónico, ta­
les como: Palacio de Monterey, de Sa­
lamanca ; Palacio de Cogolludo. de 
Guadalajara; Universidad de Alcalá 
de Henares; San Mareos, de León; 
Ayuntamiento de Sevilla, etc.. en los 
cuales abundan les motivos de orna­
mentación que se observan en el edi­
ficio proyectado para el "Casino." E l 
pabellón de España en la actual Ex­

posición de Roma, es reproducción de 
uno de los de Salamanca, estilo plate­
resco, como el proyectado para el "Ga­
sino." 

L a distribución del edificio es la si­
guiente : 

E l solar es de forma casi reetangu-
jlar; mide por su frente al Paseo de 
i Martí 21 metros y 50 centímetros y 
j por la calle de Animas 36 metros de 
j longitud con una cabida superficial d-3 
i 774 metros cuadrados, incluso la su-
| perficie que ocupa el portal; el edificio 
constará de planta baja, piso princi­
pal, segundo piso y habitaciones en l̂ i 
azotea. 

Pío ni a 6a,;a:—Se compondrá de 
portal por el freilte á Prado; Vestí­
bulo central, en el mismo frente; Sa-

i Iones de reunión ó tertulia con frente 
i al Paseo con una superficie total apro- i 
simada de cien metros cuadrados; 

' Escalera prinripaJ, situada en la "íe-
1 gunda crugía interior, con embarque 

frente al ingreso; Sala de armas: 
(rimnasio con noventa metros planos 
superficiales; Salón de barbería; De­
partamentos de duchas y baños eon 
vestuarios y taqnillas con no menos de 
cien metros cuadrados en conjunto; 
Billares, para dos mcsa,s de carambo­
las y una de palos; Retretes, con ins­
talación de cuatro inodoros, cuatro 
urinarios y dos lavamanos-, Habitacic-
nes para el Conserje y Portería con 24 
metros en conjunto; Puerta de servi­
cio, por la calle de Animas; Patio, 
descubierto, contiguo á la medianera 
derecha; Escalera de servicio, que co­
municará los distintos pisos del edifi­
cio, 

P R I M E R P I S O 

Portal abierto en el frente á Prado, 
con balcón; Salón de Juntcus Directi­
vas con no menos de 70 metras; Secre­
taria con 45 metros aproximadamente; 
Biblioteca ?/ SMÓñ de lectura, con su­
perficie mínima de 84 metros; Salón 

de juegos de naipes con 100 metros 
planos; Local para Cantina, Eesftw-
rant y Lunch; Archivo para Secreta­
ria y Conserjería; Guardarropía per­
manente con 10 metros superficiales; 
Retretes, capaces para 6 inodoros, 6 
urinarios y 2 lavamanos. 

SEGUNDO PISO 

Salón de fiestas: Tribuna para con­
ciertos, conferencias y espectáculos; 
Tocador de señoras. 

T E R C E E PISO 

Al fondo del edificio un local para 
dormitorio de 10 empleados, servicio 
de baños y retretes, escalera de servi­
cio, .tanques, etc. 

Las obras saldrán á subasta en el 
próximo mes de Noviembre y darán co­
mienzo en Diciembre. 

E l costo total de la construcción 3eÍ 
edificio no excederá de $118,000 oro 
español. 

mis-

Y aunque el perro sea un cordero, 
quiera ó no, ha de rabiar. . . Al menos 
esta ha sido la divisa de algunos escri­
tores, que sin valor para arrojar la 
máscara y presentarse noblemente, con 
la cara descubierta, en el palenque, 
cual á paladines de buenas causas co­
rresponde, abroquelados en el anóni­
mo, han sudado tinta ly ha.sta barniz 
á trueque de pintarnos á Duchesne co­
mo un vitando modernista, enemigo 
del dogma católico, y defensor del pro­
greso dogmático, en el sentido que á 
estas palabras dan los verdaderos he­
rejes modernistas. Que esa campaña, 
inspirada, dicen, por encumbradas per­
sonalidades, sostenida con la pluma, 
algún periódico que no quiero nom­
brar, por individuos de una Corpora­
ción insigne y por alsrunos otros escri­
tores, duchos en truncar textos, co­
rromper el sentido de ciertas frases, 
afirmar lo que en la obra criticada no 
se dice, y negar ó callar lo que allí se 
expresa sin anfibologías-, que esa cam­
paña sea en la forma y en el fondo un 
tejido de calumnias, de malévolas insi­
nuaciones y de calumnias, ¿qué impor­
ta, si al fin se consigue que "rabie el 
perro?" 

/, Se me piden pruebas de cuanto di­
go? Muchas pudiera alegar, pero bas­
ta una por todas. Discuten los críticos 
acerca del año en que el Apóstol San 
Pedro vino á Roma, y mientras unos, 
siguiendo á Ensebio y á S. Jerónimo, 
sostienen que aquel hecho debió acae­
cer hacia el año 42 de nuestra era. 
otros opinan que no antes del 62, 6 
que. por lo menas, no consta documen-
talmente que precediera á esta fe.dia. 
Pero todos en creneral admiten el he­
cho de la venida de San Pedro á Ro­
ma y la consieruiente fundación de la 
sede Romana por el Príncipe de loe 
Apóstolee;. Salta desde luego á la vista 
la diferencia esencial que existe entre 
la cuestión relativa á la época en que 
San Pedro -vino á Roma y el hecho de 
esta venida; de tal manera que, mien­
tras aquélla nada tiene que ver con el 
ílogma fundamental del Primado de 
los Pontífices Romanos, el hecho de la 
venida guarda con este dogma relación 
tan íntima, que si San Pedro no vino 
á Roma y fundó la Sede Romana, los 
Romanos Pontificas no son las suceso­

res de San Pedro, ni por tanto los Vi ­
carios de Cristo en la tierra. 

Pues bien: Monseñor Duchesne res­
pecto del punto puramente histórico-
cronológico. el de la fecha de la venid.i 
de San Pedro, opina, como otros mu­
chos críticas modernos, que no debió 
ser anterior al 62. "aunqiie, añade, 
bien pudo ser que viniera antes, por 
más que no se conozca documento al­
guno que lo demuestre." Esto equiVá-
le. exclaman—y en letras de molde an­
da por esos mundos—los críticos puri­
tanos, á negar que el Príncipe 
de los Apóstoles fundó la Sede Ro­
mana-, esto es tanto como decir que 
Pío X no es el sucesor de San Pe­
dro, el Supremo Jerarca de la Iglesia, 
el Vicario de Cristo. Duchesne nieera 
la sucesión apostólica de los Pontífices 
Romanos, niega el Primado de los Pa­
pas. Así. con todas sus letras, lo afir­
man esos críticos "soberanos," esos 
abotradas que se bastan y sobran para 
perder las mejores causas, esos repar­
tidores de patente.»? d» catolieismo. pa­
ladines de. . . bambalina. 

Y sin embargo, si en "Histoire an-
ciénne de rEgl ise" defiende Duches­
ne con bríos, con calor y con argumen­
tos concluyentes é irreba'il»V< alguna 
tesis, es precisamente la histórica-dog 
mática del hecho de la venida de San 
Pedro á Roma. Tan cierto es lo que di­
go, que puedo afirmar que. aunque sin­
téticamente, pues la obra es toda ella 
una gran síntesis, agota en ese punto la 
materia, condensa todos los argumen­
tos en pro de ese hecho, y respoml'» 
victoriosamente á todas las difirulta-
dos. Si Ilarnak. el racionalista Har-
nak. la primera autoridad entre las 
críticos racionalistas, llegó á decir que 
hoy sólo un mentecato puede poner '>n 
tela de juicio el hecho de la venida de 
San Pedro á Roma; después de la afir­
mación y demostración categóricas de 
Monsieur Dnchesne. sólo á ciertos "ín­
tegros." capaces de negar la erviden-
Ha. si así conviene á sus preconcebidas 
intentos, puede ocurrírseles afirmar 
que Duchesne dude ni por un instante 
de que San Pedro vino realmente á 
Roma y realmente fundó la Sede Ro­
mana. 

Ahora, lector paciente, por el hilo 
saca el ovillo, une no ha de oostarte 

desenredar la madeja, pues por el es­
tilo de la acusación apuntada son to­
das las demás. 

i Qué se pret endía con todo ese teji­
do de mentiras, calumnias y malévolas 
insinuaciones? 

Hace unos veinte años, cuando Mon-
ceñop Duchesne publicó su monumen­
tal edición crítica del "Líber Pontifi-
calis." fué objeto de una campaña pa­
recida en el fondo á las del 1910 y 
1911, aunque más noble y franca on 
los procedimientos. Los documentados 
comentarios y las bien cimentadas co­
rrecciones con que el "desenfadado 
bretón" ilustró aquel famoso libro, 
cansaron gran revuelo en los círculos 
eclesiásticos, y dieron pie á polémicas 
y censuras no sólo de carácter históri­
co crítico, sino, y principalmente, 
también dogmático. Eran muchos los 
que no se avenían á reconocer el \-alor 
crítico de los argumentos con que Du­
chesne deshacía ciertas leyendas y di­
sipaba no pocas falsedades conten i dr.s 
en el "Líber Pontificalis:" opinaban 
otros que en algunos puntos la ortodo­
xia era atacada y tratados con poco 
respeto los dogmas. Tan agudos to­
nos IIcító á adquirir la cuestión, qur* 
ya se daba por seguro la condenación 
del trabajo de Duchesne: pero inter­
vino oportunamente un insigne pur­
purado, el Cardenal De Luca. venera-
dísimo por sus virtudes, ciencia, ener­
gía y sentido práctico, y la campaña 
cesó y nadie osó pedir más la inclusión 
de la obra en el índice. 

Toda la campaña, infame por la do­
blez y el anónimo, é inicua por lo ca­
lumniosa, del año pasado y del pre­
sente, en realidad no miraba á otra 
cosa, aunque tratara de velarlo con el 
pretexto de celo por la ortodoxia, que 
desacreditar á Monseñor Duchesne, 
arrojarle del sólido pedestal sobre él 
cual con sus propios esfuerzos se había 
alzado. ¿Cómo lograrlo? Haciendo que 
la "Histoire anciénne dé LEgl ise" 
pasara á ocupar un puesto en el " I n ­
dice de libros prohibidos." Este era el 
objetivo, el fin de tal campaña. Aho­
ra, como hace veinte años, los detrac­
tores pusieron en juego todos los re-
cursas, apelaron á todos los medios, 
consiguieron alarmar las conciencias 
de muchos timoratos, v casi cad au­

nar en un esfuerzo común y compro­
meter en la conjura á ilustres Obispos 
y Cardenales. 

Duchesne no parecía dispuesto á de­
fenderse. No es hombre á quien asus­
ten las lides literarias; ha combatido 
mucho ty valientemente, pero siempre 
con la frente alta, con la cara descu­
bierta, y creería y con ra/ón. rebajar­
se, poniéndose al nivel de los qim le 
impugnaban amparándose en el anóni­
mo, y escudándose con la mentira más 
ó menos descarada. 

Su historia en el original francé-s 
ha recorrido el mundo civilizado, pero, 
como no todas los que anhelan saber, 
conocen la lengua francesa, algunos 
editores (Luis Gilí, de Barcelona, en 
España y Desclée. en Italia) decidie­
ron publicarla vertida al español y al 
italiano. Nunca tal hicieran, pues npe-
nas lo supieron los "puritanos." lan­
záronse á la arena .gritando desafora­
damente contra el peligro. 

Lo peor es que esos gritos rencrcutie-
ron y aun no fueron secundados en 
ciertas esferas... hasta que brilló la 

i luz, y los ciegos vieron, y. descubier-
. ta la trama, v merced á la actitu \ de 
I algunos insignes purpurados. Mon-
' señor Duchesne puede añadir un n;io-
vo lauro á los muchos conquistados. 

C O N S T A N T E . 

CARTAS DE GANARIAS 
(Par« el DIARIO DE LA MARINA1 

Las Palmas, Agosto 24. 
l ia llegado el diputado don Leo­

poldo Matos y en breve se espera la 
visita de otro representante de Gran 
Canaria, don Luis Moróte. Ambos 
vienen á comunicarse con sus electo­
res y mandatarios, á tomarle el pulso 
á la opinión, á estimular el entusias­
mo de este pueblo en favor del pro­
yecto de reformas administrativas 
que se discutirá en Octubre. 

Ese proyecto, cuya substancia he 
dado á conocer en una de mis cróni-
cas. contiene la solución del llamado 

i problema isleño sobre la base de la 
| constitución do dos provincias y oí 

establecimiento ^ 
mos y medidaá , u 
eada una de 1hs ^ a > i J 
ponderar y equilih* ^ 
Archipiélago eu eadT s C 
grupos naturales y Ul10 de? 
Morjnan. R] eje d 5 * ^ 3 
MÓB serían los CahiLi a r ^ 

'08 reguladora de la ^ 
relaciones locales 
to modo se viiflv fon la 

e a 1( 
xistieroQ 

anti 
a conquista y ñk m 
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] Se renovarían con 

eticas que parecían \ 
sin embargo, encajan tas J 
las modernas necesidadmUy ^ 
pueblos. Como se ]es ai-0S, ^ 
m o t a s de carácter n r á ^ S 
duda muy eficaces ¡ 
«atisfecbo todo el e ú ^ * / 
cmnes que en Canarias ¿1 t i 
senté, se quiere h a c e r a N 

El dictamen de la co 
minadora del Condeso'"^' 
65 ese plan reformador' J ? 1 
en Gran Canaria eon o'r-H 61 
siasmo. Hoy os ,.] i1oa] 
isla y va sumando las 
las demás, atrayéndose lo8!S 
piciog de todo el país. rs , ^ 
con que iremos á }a 5! 
en nue ê decidirá el porveni^ 
chi piélago. 

La presencia on 1.^ palma 
Leopoldo Matos ha animado L 
los partidarios de la ri;-;0--
como he dicbo, son todos los £ 
esta tierra, Pues aun los mt 
hace poco permanecían i n ^ 
y retraídos por sustentar „ , 
netamente autonomista, hov ] 
sumado con aquéllos formiJ 
compacto bloque. So ]es |, 
armado al ofrecerles, en toda la 
dida posible, concesiones (me 
cen sus ideas dentro del sistema 
reorganización propuesto. Por 
resulta hábil, además de ser wj 
dictamen. 

E l asunto está á la orden del 
Se celebran conferencias públieaj 
distintas Sociedades, sobre todoa 
Filarmónica, donde elocuentes 
res avivan con su palabra el ai 
patriótico, lo que aquí llaman "fu 
sagrado," presentando la división 
mo algo vital y supremo, como 
cuestión de vida ó muerte paraGi 
Canaria. L a prensa trata tambi'J 
diario el mismo tema, rplnand 
segundo término ú olvidando 
pletamenté los demás asuntos £ 
terés social y económico. Se ont 
zan comisiones para ir á Mairi 
el otoño, con objeto de contrarres 
los manejos tinerfeños y prestarte 
clase de auxilios á nuestros dipiil 
tados. En resumen, se trabaja i» 
no se ha trabajado nunca por el'1 
sideratum" en que están puestos 
dos los anhelos y esperanzas. 

Esta pasión subyugadora M 
tomar formas pintorescas. casvM 
riles. E ] domingo, 26 del actual,í 
lebraráse en la playa de las i'm 
el acto de bautizar dos botesdeníj 
tas que llevarán los nombres del 
dos diputados Moróte y Matos., 
quienes s? ouiere honrar con esa 
dicacióu. E l bautizo irá aeorapí 
do de fiestas populares, organig 
por la. colonia veraniega de ;iq:̂  
tío y por los amigos admiradore 
los obsequiados. Los padrinog sf 
ponen á echar la casa P0r ja . ™ 
;Lo que puede la fe divisionisf " 
después de conquistar la tierra.« 
ra- á adueñarse del elemento 
mo v á lanzarse mar afuera! 

E l señor Matos será festejado' 
noche con una serenata en el y 
tamiento, por iniciativa de 1» f 
tnd que no reposa en sus trabajo 
visionarios, yendo al Erente e _ 
este movimiento regenerador, ks v, 
bable que dirija la palabra al 
on v manifieste sus impresiones 
pecto de la actualidad del prom1 
pero don Leopoldo se reserva M 
conferencia que tiene an»n(,,a 
el teatro Pérez Galdós y ^ | 
tuará próximamente. Sera a 
de manifieste con ampUtua 
de pensar y sentir en el asun 9i 
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se ha aconsejado a tirios p 
la unión, la solidaridad. ^ 
fundas disensiones: el P ^ ¿ o s ^ 
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conciliables que se &ac ^ 
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damente por un grupo la ^ 
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nación. Lo creo por lo menos difícil. 
Se pide nna tregua, se invoca el 

.patriotismo para asegurar la solida­
ridad de ideas y propósitos; pero el 
choque de los contrapuestos intereses 
materiales y personales torna estéri­
les las tentativas hechas en este sen­
tido. Las pasiones, desatadas, aho­
gan con su imponente clamoreo la 
voz serena de la razón. 

Las huelgas de los i uerto.s ingleses 
han ocasionado considerables per­
juicios á nuestros exportadores de 
frutos. Precisamente esa interrup­
ción del trabajo marítimo en Inglate­
rra coincide con grandes remesas de 
fruta de Canarias, que han quedado 
abandonadas días y días sobre los 
muelles, pudriéndose. La pérdida es 
enorme. 

Llegan noticias contradictorias so­
bre el curso de la huelga. Tan pron­
to se nos dice que va á solucionarse 
Satisfactoriamente y que los cargado, 
res v descargadores volverán á sus 
faenas, como se insiste en. que ,el pa­
ro se prolonga y la situación se 
agrava. . 

Los cnltivalores canarios mues-
transe alarmadísimos. Si, en efeeío. 
lg huelga se prolongara mucho tiem­
po, nuestra agrieuHura sufriría nn 
«rolpe morteh Dejaría de enviarse, 
fruía á la Oran Bretaña, donde tene­
mos nuestro primar mareado, y no sa­
bríamos qué- hacer con una super­
producción ruinosa. 

{3sto3 fn un período en que las ba­
nanos alcanzan los más altos precios, 
á tal punto que el racimo ha llegado 
á valer Ijasta diez y doce pesetas en 
las clases superiores apetecidas de es^ 
producto agrícola. 

Por instantes se espera la llegada á | 
este puerto de varios buque? de la | 
$BCU$dl*d española que recogerán tro­
pas i * estas guarniciones, coi] objeto 
de conducirlas á Marruecos pava to­
mar posesión de Santa Cruz de Mar 
Pequeña. Mandará la fuerza^ expedi­
cionaria el coronel Burguete, jefe del. 
rpr'miento de Tenerife, uno de los i 
militares más prestigiosos y bizarros | 
de nuestro Ejército. 

Aquí embarcará, una compañíai ¡del | 
regimiento de Gran Canaria, al man-1 
do del capitán don Luis Trucharte. j 

Estas fuerzas hacen diaria's manio-
briis en las afueras de la ciudad, 

t 
* * 

!.a Sociedad dramática "Los Do­
ce" ha dado en el teatro una según-1 
da representación de la comedia! 
'•Canción de cuna," de Martínez SHe-
r.-a. con éxito mayor que el de la no-1 
che del estreno. Asistió numeroso \ 
público que aplaudió entusiasmado la | 
Jahur delicadísima de la, distinguida ' 
"[troupe," verdadero plantel de ac­
tores. 

Han merecido muchos elogios las 
decoraciones, pintadas por el joven y 
aventajado artista don Carlos Mon­
zón. La obra ha gustado ahora mu­
cho más que cuando la dió á conocer 
en Las Palmas la compañía de Luis 
•Rcifr; ha obtenido en conjunto una ¡ 
interpretación más completa. E l jo-' 

ven poeta Rafael Romero declamó 
brillantemente los hermosos versos 
del intermedio. 

"Los Doce" tienen en ensayo una 
serie de obras escénicas de los auto­
res más reputados, desconocidas para 
este público, y sus esfuerzos en pro 
de la cultura artística merecen calu­
rosa alabanza. Esa asociación meri­
toria, después de luchar con todos sin 
juveniles bríos en este ambiente de 
indiferencia y prosaísmo, ha realiza­
do el milagro de hacerse oir, admi­
rar y aplaudir con unanimidad que 
entre nosotros se da muy raras ve-
ees. 

E l coronel de artillería don Fer­
nando Corradi ha sido víctima de un 
sensible accidente en Tenerife. 

Paseaba á caballo por la carretera 
de Tejina. cercanías de la Laguna, y 
tuvo la desgracia de que el animal se 
encabritara arrojándole violentamen­
te á tierra. E l coronel recibió en .a 
caída lesiones tan grabes, que á las 
pocas horas le ocasionaron la muerte. 

Vué asistido, cuidado y velado ca­
riñosamente por sus compañeros y 
subordinados que le profesaban mu­
cho aféelo. El entierro dió lugar á 
una manifestación de duelo piiblico 
en Santa Cruz. 

El triste suceso produjo en todo 
Tenerife una impresión profunda. 

E l Cónsul de Cuba en Las Palmas 
ha informado á la prensa del fracaso 
rápido y completo de la intentona re­
volucionaria realizada por el gene­
ral Aeevedo. 

E l interés que no¿ inspira esa Re­
pública, por cuyos prósperos destinos 
hacemos votos, se ha patentizado 
ahora una vez más en la satisfacción 
con que se ha recibido la noticia del 
aborto de tan criminal proyecto, ss-
tisfacción tan viva como lo fué el 
sentimiento provocado por los prime­
ros informes, que exageraban los su­
cesos. 

Un caso de locura individual, se­
gún parece, un chispazo sin conse­
cuencias qué ojalá no se repita: luces 
trágicas que. al encenderse y apagar­
se en tm segundo, alumbran la mar­
cha ascensional dé Cuba hacia las 
cimas del mayor engrandecimiento. 
Agitación impotente que apenas de­
ja estela... 

* * v 

Se encuentra fuera de peligro él 
"chauffeur" Agustín Padrón, heri­
do gravemente en el accidente de. au­
tomóvil que costó la vida á los esti­
mados jóvenes don Francisco Fari-
nós y don Matías Matos, f 

E l vehículo, que era muy poco se­
guro por su forma especial y que se 
destrozó al caer al precipicio, dondo 
ocurrió la catástrofe, desde lo alto 
de la carretera de Teror, no volverá 
á prestar servicio. 

L a prensa pide á las empresas de 
automóviles que corrijnn las deficien­
cias y abusos observados en las ex­
pediciones al interior de la isla, pues 
SÍ las cosas continúan como van, ten­
dremos que lamentar horribles des­
gracias. 

También pide en vano la prensa á 
la compañía concesionaria del tran­
vía eléctrico al Puerto de la Luz que 
modifique el tendido de los cables, 
pues estos siguen desprendiéndose 
muy á menudo y es milagro que no 
hayan producido fatales accidentes. 

— E n la Vila de Teror se hacen 
preparativos para la gran fiesta-ro­
mería de la Virgen del Pino, patro-
na de toda la isla, que se celebrará el 
ocho de Septiembre. 

Este año los festejos serán nume­
rosos y variados. Habrá iluminación 
en todo el pueblo; se espera que con-
'•urra á realzar la festividi'.d con su 
presencia el Obispo de la dióei^is. 

— L a Sociedad "Amigos de los Ar­
boles" prepara la celebración dfc la 
Fiesta del Arbol en vanos pueblos, 
para: el mes de Noviembre. 

En esas fechas," se harán también 
grandes plantaciones de arbolado e*i 
Las Palmas. E l Club de Extranjeros 
ha aeordsdo traer de Granada con 
este fin un g^an número de acacias 
miñosas, destinadas á la.s calles y pa­
seos públicos. 

— E l hotel "Humboldt." de la Oro-
j tava, ha cerrado sus puertas hasta el 
j 15 de Octubre, con objeto de hacer 

grandes reparaciones é introducir 
mejoras en el magnífico edificio. 

—De regreso del Africa Austral, 
ha estado algunas horas en Las Pal­
mas el Duque de Mecklemburgo-Swe-
verin. 

También nos han visitado, de paso 
para la Península, el eminente actor 
Enrique Borras con su compañía, y el 
senador y director de ]a "Revista de 
Obras Públicas" don Mariano Bel-
más. muy conocido en esta ciudad 
donde resMió una temporada y tiene 
numerosos amigos. 

Ambos regresan á Buenos Aires. 
Pon Juan Iglesii, empresario de Bo­
rras, va á España con el fin de con­
tratar una importante compañía dra­
mática y otra de zarzuela, para lle­
varlas en Marzo próximo á la Argen­
tina. Don Mariano Belmás, que ba 
iSermanecido largos meses en la ca-
pital bonaerense, lleva numerosas no­
tas y datos, base de un libro mié se 
propone escribir sobre el estado so­
cial y admirables progresos de la flo-
rpcjente República, bispano-america-

m. 
— E n la Sociedad " E l Recreó" 

dieron en la noche del sábado una 
conferencia sobre el proyecto divisio-
bistá los letrados señores Meló y 
iTíurtado de Mendoza, mostrándose 
ambos de acuerdo en que haya firme 
y sólida unión en la lucha que se 
avecina. 

—'Hálase enferma de algún cuida­
do la distinguida^ señora doña Dolo­
res del Castillo-Westerling. esposa 
del Alcalde de Las Palmas, don Feli-
Po Massieu. 

— l í a llegado de Alemania el apro­
vechado estudiante de Medicina don 
Juan Negrín. -

—Hace pocos días estuvo expuesta 
á perecer ahogeida en la playa del 
Arrecife del Puerto, la señorita Agus­
tina García, hija de don Luis Gar­
cía, vecino de Arucas. 

-Dicha señorita se bañaba con imas 
amisras é internándose en el mar, 
perdió pie. 

E l marinero José Batista acudió en 
su socorro, logrando conducirla á la 
playa, donde el médico señor Roca 
le prestó Jos necesarios auxilios, lo­
grando reanimarla cuando se la creía 
á punto de morir. 

— E n Fuerteventura reina verda­
dera indignación por la llegada á 
aquella pobre isla de unos agentes 
ejecutivos, encargados de hacer efec­
tivas las eaaitidades que sus pueblos 
agobiados y asolados por continuas 
desgracias adeudan á la Diputación 
Provincial. 

—Se encuentrai en Las Palmas un 
ingeniero, representante de una com­
pañía belga que hará proposiciones 
al Ayuntamiento para la conducción 
y provisión de aguas, nuestro magno 
problema edilicio. 

francisco GONZALEZ DIAZ. 
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FIJOS GOMO E L SQL 

M u r a l l a s ? A . a l t e s 

Telefono 662, Te légrafo: Teodomiro 

A Hartado fiSS. 

T O P I C O S ' D Q p i C A H Q S 

(Para el DIARIO DE LA MARÍN A) 

Una velada 
L a Romana, Agosto 30 

E n conmemoración del quinto ani­
versario de la muerte del ilustre pre* 
lado dominieauo Fernando Arturo de 
Merino, eximio literato y gradilocueu-
te orador, el Ateneo de Santo Domin­
go celebró una velada en la noche del 
dia 21 del presente mes, que obtuvo 
un éxito notable, no sólo por la con­
currencia qué fué numerosa y grana­
da, sino también por él núcleo de dis­
tinguidos literatos que tomaron parte 
en ella para honrar la memoria do 
aquel notabilísimo literato y célebre 
orador. 

L a velada fué iniciada con los acor­
des del octeto dei Casino de Ja juven­
tud que ejecutó una bella pieza con la 
maestría acostumbrada, y en seguida 
abrjó el acto el celebrado tribuno y li­
terato don Federico Henriquez y Car­
vajal, quien habló con la brillantez, 
galanura y bizarría conque él sabe 
hacerlo; discurrió hábil y correcta­
mente sóbre la vida agitada y tumul­
tuosa, serena y plácida, de 'Mériño, 
nacido en un campo de la Común de 
Boya, de Meriño a'lumno del Semina­
rio Conciliar de Santo Tomás de 
Aquino en 1848, tonsurado en 184D, 
capellán de coro de la catedral en 
185], alumno de la cátedra de Dere­
cho Civil en el colegio de San Buena­
ventura en 1855-, presbítero de 185G, 
diputado al Congreso Constituyente 
de 1857, condenado á os-tr-acismo Invo­
luntario en Ü862 porque abominábala 
anexión de Santo Domingo á España 
y consultado por Santana sobre dicha 
anexión, "le presentó con verdad y 
entereza los fatales resultados de ese 
acto." Diputado al Congreso Consti­
tuyente en 1866, representante domi­

nicano ante la Santa Sede en 7867. 
miembro de la Legislatura del Esta­
do de Barcelona (Venezuela) en 1867, 
Presidente de Santo Domingo en 1880, 
Rector del Instituto Profesional en 
1882, Déan de la Catedral en 1884, 
Enviado extraordinario y Ministro 
Plenipotenciario cerca de varias Cor­
tes de Europa en 1885; Arzobispo de 
Santo Domingo en las postrimerías 
del citado año de 1885, etc. etc.; Me­
riño lo fué todo en el país. Trepó va­
ronil todos las cimas y se mostró en 
todas ellas soberano. Las trepó, siu 
embargo, á fuerza de alas;" pero no­
to que me he desviado del tópico que 
debo tratar y me retracto de seguir 
discurriendo acerca de los más sa­
lientes puntos de la vida de Meriño. 

E l joven Luís del Castillo leyó con 
voz tenante y apostura varonil como 
cuadraba al mérito del trabajo, la si­
lueta de Meriño magistralmente escri­
ta por Miguel Angel Garrido, aquel 
orfebre de la prosa fenecido cuando 
más fructífera empezaba á ser su obra. 
E l periodista Rafael Damirón. pro­
nunció un hermosísimo discursoó el 
poeta Primitivo Herrera recitó una 
bella poesía especialmente escrita pa­
ra el acto; el aventajado escritor Ar­
turo Logroño pronunció un discurso 
del ilustre Prelado, en ofrenda de 
quien se celebraba la velada; Luís 
Alemar y el Ldo. Emilio Proudhome, 
pronunciaron sendos brillantísimos 
discursos: 11. Benedicto leyó un tra­
bajo alusivo á Meriño. del genial es­
critor Arístides éarcía Oómez; los 
jóvenes -T. B. Laraarche y Nouel Hen­
riquez leyeron sendas poesías, y finali 
zó el acto de reparación 'brillantísima 
al ilustre dominicano, con un magní­
fico discurso del literaturo Arturo 
Logroño. 

E l Ateneo con tan significativo acto 
de cultura y civismo, ha cumplido un 
gran deber, porque exultar la memo­
ria excelsa de Meriño es cumplir un 
alto deber de desinteresado patriotis­
mo. Porque Meriño á pesar de los 
grandes errores que se le imputan co­
mo gobernante, se yergue majestuoso 
en las páginas vibrantes de nuestra 
historia; se le imputan errores, y no 
me aventuro á combatir á los que han 
hurgado pacientemente en el largo 
proceso de su vida pública, me con­
formo con citar la siguiente declara­
ción del fustero periodista don Mi­
guel A- Garrido: "Había sido el cen­
tro poderoso de connotados correli­
gionarios suyos: infundió á todos la 
decisiva entereza de sus actos para 
combatir sin miedo las abominaciones 
de Pantana, los cadalsos de Báez, el 
protectorado yanqui, la anexión es­
pañola, cuanto era claudicación ó 
deshonra en el enfermo regazo de la 
existencia política de sus conciudada-
ñ o s . " 

Dice Arístides García Gómez, el ce­
lebrado escritor costumbrista, refi­
riéndose á Meriño: Meriño como ciu­
dadano, como hombre público, como 
funcionario, como sacerdote, como 
obispo, es ilustre y por lo tanto mere­
cedor del respeto y la estimación de 
todos sus compatriotas. Meriño, co­
mo escritor nacional, como orador so­
bresaliente, como pensador profundo, 
es glorioso, etc." Manuel A Machado, 
nuestro conceptuoso escritor y hablis­
ta distinguido, ha dicho: "Ninguno 
tan excelso como él. Su palabra domi­

nante recorre triunfadora todas las 
tonalidades del pensamiento. Tiene 
la unción solemne y conmovedora de 
Crisóstomo y el verbo tempestuoso ^ 
agitado de los grandes oradores de la 
Convención. Xo hay, en la antigua ni 
en la nueva generación, quien lo supe­
re." Federico García Godoy, nuestro 
eximio literato, mentor de la juven­
tud que va en romería hacia la fuen-

| te dé Hipocreme, dijo de él en los días 
de su muerte: ''Como orador fácil y 

I conceptuoso, de frase tersa y corree-
' ta, de elocuencia persuasiva y á veces 
conmovedora, no tiene aquí induda­
blemente quien lo iguale;" todos, to­
dos nuestros más grandes escritores 
rinden. devotísima admiración á la 
majestad de su elocuencia, á la fecun­
didad de su intelecto, á la brillantes 
rutilante de sus obras. Pero ] ah! 
inquina* siempre abrazada del corazón 
del hombre como la yedra que cubre 
los añosos troneos de la selva, ha 
rea-lizado su obra demoledora y bru­
tal! E n un rincón de nuestra Cate­
dral Primada, como rotos capiteles, y 
metopas arquitrabes de una ruina an­
tigua, ruedan cubiertos por el polt»^ 
del tiempo los lucientes trozos d« 
mármol de rico monumento que el pue­
blo dominicano hizo esculpir para que 
en la Catedral fuera perenne monu­
mento á su grandeza; pero que intri­
gas y pasiones ó la maledicencia, pb 
han permitido la realización de esa 
apoteosis: 

Emilio Joubert. 
E l día 22 del presente mes llegó í 

nuestra capital el señor Emilio Jou-
bert. Ministro Plenipotenciario de la 
República Dominicana en "Washing­
ton. E l señor Joubert vino de. los Es­
tados Unidos por vía de Puerfo Rico; 
•la misma tarde de su llegada confe­
renció con el Presidente Cáceres du­
rante cuatro horas. 

Eulogio Horta. 
'El dia 19 del mes en curso se em­

barcó en nuestra capital con destino 
á San Juan de Puerto Rico, el distin­
guido literato cubado muy querido en 
Santo Domingo, señor Eulogio Hortn, 
quien va á aquella ciudad como Canci­
ller del Consulado cubano en la m:s-
ma; nombramiento que recibió recien­
temente en nuestra eapital.. L a Se­
cretaría de Guerra y Marina, en dis­
tinción al periodista cubano le per­
mitió hacer el viaje á bordo del caño^ 
ñero dominicano "Independencia." 

Fran. X . d-d Castillo Márquez. 

T O D O E L P U E B L O 

P i d i ó á U n a que se le Diese el H e r p í -
cide Newbro. 

De algún tiempo íí esta parte está en todos 
loe labios esta palabra, y no pocas gentes se 
preguntan lo qué significa, aunque no hay 
quien niegue que el Herpicide Newbro es 
eficaz. Para el conocimiento de miles de 
pereonas que quieren una explicación de una 
casa buena, varaos á decirles que el Herpe-
cide significa "destructor de la Herpes" y 
"Herpes" es el nombre familiar de una en­
fermedad causada por varios parásitos vege­
tales. Un microbio semejante causa la caspa, 
la comezón del cuero cabelludo y caída dei 
cabello. Eate es precisamente el microbio que 
el Herpicide Newbro destruye sin. tardanza, 
oumplido lo cual el cabello vuelve á crecer. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vénde­
se en las principales farmacias. 

Dos tamaños. 60 ets. y $1 en moneda 
americana. 

"La Reunión," Vda. de José Sarrá, é Hi­
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Agen­
tes especiales. 

M é d i c o C i r u j a n o 
Medicina y Cirujía general de la boca. 

Enfermedades del aparato digestivo 
Consultas de 2 á. 4 

NEPTUNO 134 (ANTIGUO) 
11281 26-21 S. 

GERARDO L DE ARMAS 

GASTON m BETANCOURT 
A B O O A I ) O S 

Estudie : San I g r n á c i o S O , de 1 á 5 
Teléfono A-7999 

a j l ia. 

C TRUJAN O- DK N T (St A 

M i l i I 

Polvos denirítioos, elixir, cepillos. Consul­
tos ce 7 a ó. 

10921 26-13 S. 

B B , G U S T A V O L O P E Z 
Especialista del Centro de Dependientes 

Enfermedades del cerebro y de los ner-
v os. Consultas en Belascoaín 105% pr.V-
Xímo á Reina, de 12 fi 2. Teléfono A-4912. 

C 26S9 S. 1 

D O C T O R R . G U I R A L 
OCULISTA 

Consultas: Para pobres 51 a> mes. de 11 
* 2- Particulares de 8 ¿ 5. 
Manrique 73: altos. Teléfono A-2711. 
. G 2664- S. 1 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina trecerai. Coosalras áe 12 á 3 

A G O S T A 2 9 , A L T O S 
2G51 S. 1 

H i L A R I O P O R T U O N D O 

Enn Abogado 
ia núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 á 5. 

p T E L E F O N O A-7008. 
26-1 S. 

Dr. Joan Pablo ( i a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

^ ^ « i 0 n 8 u , U 8 : L u ' 15' ^ 12 á S. 
S. 1 

C O N C O K I > I A 3 3 Y O ' K K I L L Y 5 6 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 

QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . - 2-00 Coronas de orí „ 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones „ 
Orificaciones „ • • • 3-00 Dentaduras 

P U H N T E S D E O R O » d e s d e $4-24 picasa 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas d« 7 «. m. a 9 p. m. Domingo» y 

días festivos, de 8 á 3 p. m. 
c 2599 . 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina MAjSAGE VIBRATORIO 
Consultas úe ?. á 2. Neptuno número 48̂  

bajos. Teléfono 1460. G-rátis sólo lunes y 
1 miércoles. 

C 2675 S. 1 

4-00 
4- 24 
5- 30 

12-72 

30-1 S 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Crujan© del ?Io5pital Número Uno. Es­

pecialista del Dispensario "Tam-ayo." Vir­
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas do 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 2678 S- 1 

D r . R . C 
Tratamiento espacial de Sífilis y enfer­

medades venéreas. Curación rápida. Con­
sultas de 12 á 3. Teléfono A-13-lu. 

LUZ NUMERO 40 
C 2658 s- 1 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE I^A MARINA. 
C 2670 S. 1 

mmm m dr. l P i s a n 
A M A K G U K A n ú m e r o 5 9 

Teléfono A-3150. 
C 2639 26-1 S. 

M I G U E L A N G E L V A R O N A 

A N T O N I O J . A R A Z 0 Z A 
ABOGADOS 

De 1 ¿ 3, Cuba 9, por Chacón. 
C 2688 S. 1 

D R . F R A N C I S C O S . B E L T R A N 
J E F E DE LOS MEDICOS INTERNOS 

DEL HOSPITAL M E R C E D E S 
Enfermedades de señoras y Cirugía Gene­

ral.—Consultas de 1 á 3.—Teléfono 
A-575Í.—Concordia 52, altos. 

10106 26-24 Ag. 

DR. C A L V E Z G U S L L E M 
i p a l i s t a en sífilis, hernias, ünpotan 

Con^,urilidad-~Habana número 49. • ^ I t a s : do U & i y de 4 4 5. 
¿. 1 

DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
Ha trasladado su doimcillo á. Monte 92 

(106 nuevo) altos. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono A-4934 
102Í4 26-27 

D o c t o r M a n u e l D e i f m 
Módico da Niño* 

Consultas de 12 & 3.—Ctuu>ftn 81, esouloa 
A Aguacate.—Toiéíono 911. 

DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 

Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 

y 
DR. J . M. P E N I C H E T 

Especialista en Enfermedades de tos Ojos, 
Oídos. Nariz y Garganta. 

G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérncs 

de 11 á, 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E. l'Tnlay, 17 y J, 

Vedado. Teléfono F-1178. 
C 265y S. 1 

DR. FERNANDO MENDEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 

ÍOCULISTA) 
San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 

d i S 4 í. 
C 2686 S. 1 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hcs-

plial de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Vlérne* 

de 1 á 3. Salud 55, Teléfono A-S67«. 
C 2361 Ag. 1 

DR. GUSTAVO 6. DDPLUSSIS 
Director de la Casa de Salud d» 'a 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad nílmea-o 3fi. Teléfono A-448S. 
C 2660 S. 1 

CLIN ICO - Q UtMICO 
D E L DR. RICARDO ALBALADEJO 

Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 

Se practican análisis de orina, eaputoa, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (completo), ©s-
putos, sangre ó leche, dos penes (2.) 

T E L E F O N O A-3344. 
C 2677 S- 1 

D R . G O H S A L O A R O S T E S U I 
Módico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedajes da 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Coneultaa de 12 & S. 

Aguiar 1081/2. Taiéfano A-80M. 
C SLfiiO s. 1 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcoMólioo) 

SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
moritnico (cura la morfinomanla.) Se pre­
paran y ve>iden en el Laboratorio Bacte-
roiógico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 

C 2747 S. 1 

T í a s nr inar ias , sl i l l is , v e n é r e o , h j -
pus, herpes, tra^amioatos especiales. 

Ha trasladado temporalmente su domici­
lio de Aguier 126 á. A, 8, Vedado, en don­
de, por ahora, seguirá atendiendo á su nu­
merosa clientela. 

C 2519 26-22 Ag. 

FRAHGISGO UREÜAY OARAY 
S E HACE CARG-O D E T,A ADMINIS­

TRACION DE TODA C L A S E D E B I E ­
NES, E S P E C I A L M E N T E D E FINCAS 
URBANAS.. R E F E R E N C I A S SATISFAC­
TORIAS. ANIMAS 80. MODERNO, DE 
1 A 4 P. M. 10425 26-1 S. 

D r . K . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, Nsriz y Oidos.—Especialista del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Aguacate núm. 52. Teléfono A-4465. 

C 2681 S. 1 

D R . M I G U E L V i E T A 
HOMEOPATIA Y FISIOTERAPIA 

Tratamiento de las enfermedades cróni­
cas sin hacer uso de drogas. 

Especialidad: Estómago, intestinos, im­
potencia, reuma, enfermedades de señoras, 
de ancianos y toda clase de dolores. Se 
curan rápidamente y sin sufrir molestia, 
por la electrificación, vibración y radia­
ción, que es el sistema más moderno. Vi-
llegsa 66, de 9 á 11 y de 2 fi. 4. 

10679 26-7 g. 

D £ , F M N G I S 3 U DE V E L i S O O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllítlcas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 & L 
Trocadero 14. Teléfono A-4012. 

C 2656 S. 1 

Antigua Médico dol Dispenoario de Tu* 
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica í Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
«speclalment*.--Consultas de 3 á 5 p. m. 
mtrteé, juóves y sAbados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles 7 
viérnes á ¡as mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 6387 y A-1968. 

C 26S4 S. 1 

D r . J o a a u i n D i a ^ o 
Especialista dr! Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis. Enfermedcidea de 
señoras,—De 1 4 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 18. 
C 2653 fí. 1 

I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j e 

M e d i c a l S u e c o 
30 SESIONES POR $40 Cy. 

AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 

Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso­
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. E l Director propieta­
rio: ERIK DE L E W E N H A U P T . Sustituto 
del doctor T R I P E L S . 

8106 78-7 JL 

S a n a t o r i o d e l D r . Malbcrtl 
Establecimiento dedicado al tratamlen* 

to y curación de las enfermedades saentale* 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 2717 S. 1 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina­

rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 

Gratis á los pobre». 
C 2668 S. 1 

CLINICA GUIRAL 
Exciaslvansace para ep«ra«¿oa«i de Vte ojot 

Dietas desde m esewto ea a4ele»te. Man» 
nqnc 73, entre atoa jfta£ael y Saa José. Te* 
léfono A-2711. 

C 2665 1 S. 1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del HosfHtal núm. 1. 

Especialista en Enfermedades de Muja-
res. Partos y Cirujía en gereraL Consul­
te.- de 1 á 3. Empedrado 66. Teléfono 29C 

C 2674 S. 1 

S . G a a c i » Be l lo y A r a n g o 
ABOGADO. HABANA 72. 

T E L E F O N O 702 
C 2673 S. 1 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina,—Cirujano del Hospital 
Núm. I.—Consultas: de 1 & 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130, 
C 2667 s. 1 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Círujzn» de la Facultad de Porte. 

Especialista en enfermedades del estó 
mago í Intestinos según el procedimiento 
de los profjsoreri doctores Hayem 7 Wia-
ter, de Parla, por el anáilisis del juga g&a-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajo* 

C 2671 s. 1 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M&a especialmente; 

Enfermedades de la Piel, "Venéreas y Sin-
fiticas. Consultas de 3 4 i , Sao Miguel 153. 

Teléfono A-4318 
C 2655 S. 1 

D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Sífilea tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 2 Jesús María o Cunero 22, 

C 2653 g i 

DR. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de niños, sefioras y ciru­

jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
C 2682 s. 1 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di­
rección para Niños. Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á. 4. Par­
ticular: 17 y D. Vedado. Telf. F-1263. 

Clínica: Galiano 50. 
C 2654 

P1JEL, S I P 1 L B S . SANCrJ&E 
Curaciones rápidas por Kstemas 

modernísimos 
CONSULTAS IXS 12 A 4 

P O B R E S GRATIS 
J E S U S MARIA NUM3SO 91 

T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
C 2657 S. 1 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

mmn um t oídos 
Neptuno 103, de 12 é. 3 todos los días ex­

cepto loe domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér­
coles y viernees á las 7 de la mañana. 

C 2662 s. i 

DR. ADOLFO K I S T E S 
Enfermedades del Estómago 

é Iniastinos. exc'.usfvamonta. 
Procedimiento del profesor Hayena, deJ 

Hospital de San Aatonio de París, y por el 
anídlols de la orina, sangre y microscópica 

Consultas (Se 1 é 3 de la tarde. Lampa­
rilla 74, altea Teléfono 374. Automát-I 
co A-3r,82. 

C 2666 s. 1 

D O C T O R A L B A L á D E J O 
Medicina y üiruiía. —Consultas de 12 á i 

Peores grac¡s. 
Telefone A-334:4: Compostela 101. 

C 2676 g j 

D R . S . A L V A R E Z Y 6 U A N A G A 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
r'arls y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres! 
de 3 á 4, un peso al mes. 

_ n,,.A Prado núm. 2, bajos. 
C 26(9 g j 

PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
= . ABOGADOS 

CUnBC:Ao5S- T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A. NL Y DE 1 A 6 P. M. 

C 2672 St ^ 



DIARIO D E L A W L ^ R I N A . - ^ d ó a <ie !a mañana.-Septiembre 23 de 1911. 

FIGURAS íRELIEVES 

DE LA HISTORIA 

HERODES LLAMADO EL "GRANDE" 

nó en el lugar •del hecho el ac t ivo tenien­
te de la Guard ia R u r a l s e ñ o r Montero y 
una paie ja á sus ó r d e n e s , con el cabo se­
ñ o r Evar i s to R o d r í g u e z . E l doctor C é s a r 

j T r u j i l l o hizo la p r i m e r a cura a l herido, 
cert if icando de grave una de las lesiones. 
Poco d e s p u é s l legaron al lugar del suceso, 
que dista del pueblo tres leguas, ¿de m u y 
mal camino, el s e ñ o r Cuesta, como s iem-

I pre act ivo, y el personal del Juzgado, a s í 
Crande en verdad por los erímenes j camo el doctor F e r n á n d e z P e l á e z , en sus-

v dio-no por sus maldades, envenena- I t l t u c i ó n del m é d i c o mun ic ipa l , y el s e ñ o r 
y r x „„; ;j:ao ococÍTia+rtc íIp t n - I Bruno Sosa y po l i c í a á sus ó r d e n e s ; pero 
m i e n t a s , parricidios > asesinatos to ^ herido estaba curado y ^ ^ 
d o gene ro . De haber sido emporacinr jía en persecuci6ll del hechor, 
de R o m S , fué solamente rey de Judeat j a las tres s a l í a n de la linca el s e ñ o r 
S l l b i ó al trono asesinando á M I propio [ Montero, el doctor T r u j i l l o y el doctor Pe-
L r m a n o Jasael V al rev Ilircano. V i láez . dejando al s e ñ o r Juez en sus actua­

ciones; en el t rayecto , el caballo del doc­
tor P e l á e z se fué, como vulgarmente se d i ­
ce, de ojo, t r a t ó el j ine te de buscar apo­
yo en una cerca de a lambre y se hizo un 
regular a r a ñ a z o en l a palma de la mano, 

al cabo de ; siendo curado pcxr el doctor T r u j i l l o en la 
i ir i bodega del Guayabo, cura hecha con vino 

c u a r e n t a d í a s y la e n t r e g a a l saqueo y | seco y un poc(> de algod6n que^or casua. 
al degüello. Degüella A poco a su cu-1 l ldad se enc.ontr6, pues ios ú t i l e s y las 
f i a d o Aristóbulo Ó l e haee a h o r c a r en j maletas se quedaban en P e ñ a l v e r para que 
J o r d á n • rv al tiempo de marchar á Ro- los t ra jeran en el coche del s e ñ o r Juez. 
TOa á solicitar l a clemencia de A u g U S - *st* madrugada, estando de emboscada 

, t í . - i el cabo y n ú m e r o s de la Rura l , por orden 
t o , vencedor de Antonio en l a b a t a l l a de gu Jefe( se encontrarnn con RodliffueZ) 
de Accio, da á SU esposa Manarmna, a , qujen en c o m p a ñ í a de su hermano iba á 
« U Í e n amaba tiernamente, la Última ! presentarse ail teniente Montero , lo que po-
p m e h a de termira o r d e n a n d o que la I eos momentos d e s p u é s realizaban acom-
S^tiellen, si él no'vuelve <ie su viaje. I P i a d o s por 

Tan bajo como asesino, implora y 
obtiene el perdón de Augusto, que se 

sar en la Qu in ta del Centro de Dependien 
« n e a r e ^ a de dos de sus hijos. Restituido ' tes, de la que es socio, el herido s e ñ o r 
i Jerusaíen cree n o t a r frialdad en el | O l a z á b a l , Pues el doctor T r u j i l l o en su cer 
recibimiento d e an esposa, y la hace 
« n v e n e n a r por s i acaso había conspi-
T a d o : acósanle los remordimientos, y 
para aliviarse d e ellos ordena la muer­
te d e Alejandra, madre de su m u j e r . 

Sobreviene el hambre en el reino de 

acogiéndose bajo la protección de An­
t o n i o que le hizo nombrar monarca de 
Judca. 

Candaba Antígono en Jerusalen; 
Herodes la sitia, la toma 

SE A L Q U I L A U N ESPACIOSO L O C A L 
D E 420 M E T R O S , T E C H O S D E C O N ­
CRETO, S O B R E 14 C O L U M N A S D E H I E ­
RRO. B E R N A Z A 52, E N T R E M U R A L L A 
Y T E N I E N T E R E Y . I N F O R M A N , E N 
A G U I A R 92. 

11394 26-23 S. 

E G I D O 3 5 
Se a lqu i l a la p lanta baja y el piso a l to 

de esta hermosa casa, cuadra compren­
dida entre Luz y Acosta, de gran porve­
nir , por su p r o x i m i d a d á la e s t a c i ó n Cen­
t r a l de los ferrocarr i les Unidos ; su due­
ñ o en C á r d e n a s n ú m e r o 1, segundo piso. 

11403 4-23 
S E A L Q U I L A N en m u y m ó d i c o precio, 

los amplios y vent i lados altoe de la casa 
M a l e c ó n 29. I n f o r m a : Portuondo, Zulue ta 
3G, ant iguo. 11405 8-23 

S E A L Q U I L A M loe f resco» y hermosos 
bajos de P e ñ a Pobre 20, ant iguo, á dos cua­
dras de las pr incipales oficinas del Estado. 

11400 8-23 

d e s p u é s realizaban 
p a ñ a d o s por l a R u r a l , .estando ya á dispo­
s ic ión de las autoridades. 

En el tetín de las diez sa l ió , para ingre-

t l t lcado a s í lo aconseja. 
H e podido comprobar una vez m á s la 

ac t iv idad y el buen deseo en el c u m p l i ­
miento de su deber del teniente s e ñ o r M o n ­
tero, cabo R o d r í g u e z y personal á sus ó r ­
denes, pues desde el p r i m e r momento no 
han descansado un instante, para cu lmina r 

. en la p r e s e n t a c i ó n á las autoridades del 
Judea. y H.erod«s que no quiere que e l hechori i0 que me complazco en hacer p ú ­

blico, porque estamos m u y necesitados de 
personal que r e ú n a esas condicioies, que 
s i rven de s ó l i d a g a r a n t í a para todos los 
habitantes de la R e p ú b l i c a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

hambre le usurpe su oficio de verdugo 
de sus vasallos, hace venir granos del 
Egipto, con lo que sus pueblos, asom­
brados de verle una vez con aparien­
cias de humano, le dan el sobrenombre 
de Grande. 

Hace im viaje á Hcwtia á ver á Aris­
tóbulo y á Alejandro, los dos hijos ha-
bi los en Mariamna y conmovido á su 
vista de amor y de ternura, cede á las 
sugestiones de un hijo bastardo que le 
acompaña, y hace, degollar á sus querí* 
dos niños, á ciencia y paciencia del ch-
mentásimo Augusto, que consiente 
aquel acto 'de barbarie y conserva en 
su gracia al monstruo que le ejecuta, 
contentándose con decir: "aue más 
valía ser puerco que hijo de Hero­
des •' 

Su hijo bastardo, queriendo hacer­
se digno de su padre, concertó con cier­
ta tía suya el envenenarle : no era tam- j lee 
poco la tía ninguna mnger vulgar, preSideRte de la Colonia. 
puesto que queriendo certificarse idie S e ñ o r i t a e : iMarSa S á n c h e z , Caridad P r i m , 
la eficacia del veneno, lo probó en Si l j Regia y María Gonzá lez , Panchita- y Fe 
propio marido, que con efecto mujrió á 
las pocas horas ¡ pero esto despertó las 
sospechas de Herodes. que . intercep­
tando ' ;ua carta de s u bastardo Anti­
palor, descubrió el intentado- crimen, 
y no pudkndo haber á las manos al 
criminal, á la sazón en Roma, ca«vó en-
fenno de puro encolerizado. 

Rurante s u enfermedad quitaron al-
'^nnos judíos el águila colocada por 
Herodes á la puerta del templo, que 
ellos miraban como una profanación; 
enfnreciióse Herodes al saberlo, y 
mandó quemar vivos á los autores de 
tal hecho, y agravándose después de r a hacer un " re t ra to a l ó leo 6 c r e y ó n del 

s e ñ o r A n t o n i o C a s t i ñ e i r a s (q . e. p. d.) p r i ­
mer presidente que fué de esta Colonia y 
a lma de los e s p a ñ o l e s en este pueblo, pa­
r a l levar á cabo la c o n s t i t u c i ó n y edifica-
ci&n de ese Cent ro . 

Cuanto se haga por honra r la memoria 
del s e ñ o r C a s t i ñ e i r a s , r e s u l t a r á pá l ido , 
comparado con sus nobles sentimientos y 
con el bien que r e p o r t ó á todo és t e t é r ­
mino. 

P I N A R D i a l . R I O 

D E V I N A L E S 
•Septiembre 18. 

Proyectado por un grupo de j ó v e n e s ce­
lebrar un a.saito la noche del pasado do­
m i n g o 17, r e s u l t ó é s t e coronado por el é x i ­
to m á s lisonjero. 

Te rminada la re t re ta en nuestro nuevo 
"parque", que dicho sea de paso ha sido 
de las m á s animadas que he visto, y t o ­
dos de acuerdo, nos trasladamos á la Co­
lonia E s p a ñ o l a , y ya en sus amplios y bien 
decorados salones, c o m e n z ó á r e n d í r s e l e 
t r i b u t o á T e r p s í c o r e . 

Entre la concurrencia recuerdo las se­
ñ o r a s Pu l ido de Touza, Arenas de G o n z á -

l ic ia Inguanzo. Ramona y M a r í a Vargas, 
A m a l i a GonEález, Marced l t a Bacelo. Ju l i a 
Pulido, Juana G o n z á l e z , A m é r i c a Nodar -
se, Cuca P é r e z . 

D e s t a c á b a n s e , por su elegancia, dos m u y 
s i m p á t i c a s dami tas : Josefina Pul ido y V i ­
centa Nodarse. 

No se p r o l o n g ó mucho l a reun ión , pero 
cuando á las doce de la noene, nos m a r ­
c h á b a m o s , en nuestros semblantes se no­
taba la s a t i s f a c c i ó n de haber par t ic ipado 
de horas t an agradables. 

E n j u n t a celebrada por la secc ión de Re­
creo y Adorno de l a Colonia E s p a ñ o l a , se 
a c o r d ó sol ic i tar de l a D i r e c t i v a de ese Cen­
t r o la conces ión de un c r é d i t o suficiente pa-

S E A L Q U I L A 
E L S E G U N D O PISO D E L A M O D E R N A 
CASA H A B A N A 77 ( A N T I G U O ) . CON SA­
L A . f O M E D O R , T R E S H A B I T A C I O N E S Y 
SERVIOS. L L A V E E I N F O R M E S , E N 
M U R A L L A N U M . 23 ( A N T I G U O ) . 11393 8-23 

S E A L Q U I L A el p r imer piso do la ca­
sa San Juan de Dios n ú m . 9, moderno. L a 
l lave en los bajos. I n f o r m a n : A g u i a r a ó -
mero 79. 11389 4-23 

San Miguel número 2 0 4 
( M O D E R N O ) 

Se a lqui lan hermosas y frescas hab i ta ­
ciones altas, á dos centenes. 
__11385 4-23 

S E A L Q U I L A N los frescos y hermosos 
altos de Trocadero 71, compuestos de sala, 
saleta y 5¡4 grandes y ventilados, cocina, 
comedor, b a ñ o y 2 servicios; agua directa. 
L a l lave en l a bodega. Informes en A m i s t a d 
124. L a Reguladora, de DMs á 11 y de 5 
á 6. , 11384 13-23 S. 

SE A L Q U I L A N 
Dos habitaciones, en tres centenes* las 

dos, y la cabal ler iza en 4 centenes. Salud 
n ú m s . 22-20. 11382 4-23 

esto su mal. no quiso morir sin come 
ter su último parricidio y mandó de­
gollar á Antipater, que por orden su­
ya estaba en Roma reducido á pri­
sión. 

Sintióse con esto tranquilo para 
morir, y murió en efecto canco días 
después de la ejecución de su hijo. 
Previsor en alto grado, y queriendo 
que llorasen su muerte los que más la 
deseaban, dejó orden de que después 
de morir él, fuesen degollados en el 
Hipódromo los principales de su rei­
no. Pero este horrible mandato quedó 
ein ejecución. 

V I B O R A . — G e r t r u d i s esquina á Pr imera , 
se a lqu i l a en 12 centenes: 5|4, sala, come­
dor, cocina, bafto, 2 inodoros y completos 
sus servicios sanitarios. Saludable y fres­
ca. L a llave en la bodega de enfrente. I n ­
formes: J e r ó n i m o Lobé , A m a r g u r a 3, a l -
tos. 11381 5-23 

' " E N Z U L U E T A 32 A, al lado del hotel 
Pasaje, se a lqu i lan hermosas habitaciones; 
precios m ó d i c o s ; en las mismas condiciones 
en San Migue l 120; entrada á todas horas; 
se desean personas de mora l idad . 

11377 8-23 

S S A L Q U I L A N 
LOS A L T O S D E C O N S U L A D O 20, A N ­
T I G U O , Y L O S D E G A L IA NO 27, A N T I ­
GUO. I N F O R M E S : SR. L O P E Z OÑA, 
O ' R E I L L Y 102, A N T I G U O , D E 9 A 11 Y 
D E IVs A 5 P. M . 1 1392 ' 8-23 

O F I C I O S 7, ant iguo, se a lqui lan 2 a m ­
plias y frescas habitaciones contiguas; se 
prestan lo mismo para dos familias que 
para una, numerosa; t ienen balcones á la 
calle y muchas comodidades. 

11873 4-23 

M A L E C O N 2 7 
Se a lqui lan los frescos y c ó m o d o s bajos 

de esta casa, á precio muy moderado. L a 
llave en San L á z a r o 92, bajos, a l .ioblar la 
esquina. Informan, ú n i c a m e n t e en ei bufe­
te de Sola y Pesslno, A m a r g u r a 21, T e l é f o ­
no A-2736. 11314 8-21 

M E P T U M d N U M E R O 1 8 5 
^Numoración autiguaj 

Se alqui lan l^s dos al tos de esta esplen­
dida casa, enteramente independientes en­
tre s í ; cada uno con sala, comedor, cinco 
cuartos, b a ñ o , cocina y cuartos y servicios 
para criados: en precio muy rebajado. La 
llave é j ' j f o r m a n en la misma casa, en los 
bajos de la derecha entrando. Propietar ios : 
Bufete de Sola y Pessiuo, A m a r g u r a 21. 
l e l f A-2736. 11313 S-21 

F A M I L I A C O R T A , de mural idad absolu­
ta, a lqui la dos 6 tres e s p l ó n d i d a s hab i t a ­
ciones con vis ta á la calle. Unico i n q u i l i ­
no. Se prefieren s e ñ o r a s solas. Se exigen 
referencias. Apodaca 5 A, bajos, entrada 
por Pienfuegos; no hay papel. 

11312 4-21 

E n íHí{<5 oro a m e r i c a n o 
Se a lqu i lan los hermosos altos de Vives 

n ú m . 192. casi esquina á Cuatro Caminos, 
con 5 habitaciones, sala, comedor y buena 
g a l e r í a ; la l lave en la bodega y en los 
bajos. Y Cr i s t ina n ú m . 24 A, en $:!2 oro 
americano, con 5 habitaciones, sala, saleta, 
comedor y buen patio. La llave en la bode­
ga. In fo rman : Monte 113, Telf . A-1938. • 11304 4-21 

S E A L Q U I L A N los magn í f i cos bajos de 
Leal tad 112, ant iguo, entre Salud y D r a ­
gones: 4 grandes cuartos, z a g u á n , agua co­
rr iente , etc. 11300 5-21 

C E R R O N U M . 641, se alqui la , con por ta l , 
sala, saleta, cinco cuartos, comedor, pat io 
y t raspat io ; toda 'de azotea; la l lave en 
el n ú m . 643. I n f o r m a n en Monte n ú m . 296. 11298 8-21 

I»ARA ITISA FATMIl , !A 
de gusto y que pueda pagar 22 centenes, 
se a lqui lan los bajos de la casa Calzada 
de la Reina n ú m . 131, esquina á Escobar; 
tiene sala, saleta, comedor, patio, siete 
cuartos y dos b a ñ o s y cuantas comodida­
des pueda desear una f a m i l i a de gusto. 
Se puede ver á todas horas é informan en 
la misma y por T e l é f o n o A-1373. 

11317 8-21 

" L a V a l l i e r e " 

UN D E L I C A D O P O L V O D E T A L C O , 

que contiene un perfume permanente. E s 

tan suave como el terciopelo. Suaviza m á s 

la cara d e e p u é s de afeitarse que cualquier 

otro polvo de talco. Recuerde el nom­

bre de " L A V A L L I E R E " . Precio: 40 cen­

tavos la lata, t a m a ñ o grande. 

Con gusto enviaremos una muestra al 

que la solicite. 

H A R R I S B R O S . C a 

O ' R E I L L Y 1 0 4 

C 2756 S. 1 

S E A L Q U I L A Mercaderes 18, para es­
tablecimiento los bajos, y los otros dos 
pisos para escr i tor io ó f a m i l i a : se hace 
contrato; la l lave enfrente, ferrete-r ía . I n ­
formes: J e s ú s d*'. Monte 2 5 \ o la mis ­
ma de 8 á 10 a. m . Te lé fono A-5898. 

11240 4-20 

altos de Obispo 32; son muy fresco e y en 

S E A L Q U I L A N los lujosos y frescos a l ­
tos de Vi l legas 9, compuestos de sala, re­
cibidor, saleta, siete habitaciones y d e m á s 
servicios. L a l lave er los bajos. In fo rman 
en L o n j a 528, T e l é f o n o B-]í430. 

11166 5-19 

S E A L Q U I L A N , muy baratos, los her­
mosos altos de Salud n ú m . 17, ant iguo; -a 
l lave en los bajos. Su d u e ñ o en Concordia 
n ú m . 22. T e l é f o n o s A-4172 y F-2523. 

11294 8-21 
E N F Y 27, lo m á s fresco y saludable 

del Vedado, se a lqu i l a una casa, compues­
ta de sala, saleta, comedor, cinco hab i ta ­
ciones y d e m á s comodidades. Precio: 11 
centenes. 11286 8-21 

S E A L Q U I L A hermosa c^Ta nueva, con 
todos los adelantos modernos, en lo m á s 
al to de la Habana, con una c a b a l l e r í a de 
t ie r ra . Quinta An to l ina . entre Lucero y 
L u v a n ó . T e l é f o n o A-4961. 

11276 8-21 

S A N I G N A C I O 35.—Se a lqu i l a esta ca-
s* con todas las comodidades para una 
f a m i l i a ; la l lave en l a bodega esquina de 
Omoa. Informes: Ricardo Palacio, San Pe­
dro y Obrapla. 11371 8-23 

E N 16 C E N T E N E S se a lqu i lan los bo­
nitos bajos de M a l e c ó n 40, entre A g u i l a 
y Crespo, con sala, antesala, 4|4, saleta de 
comer, ducha y grandes s ó t a n o s para c r i a ­
dos; la l lave al lado; i n f o r m a n : Campana­
r io n ú m . 164, ant iguo, bajos. 

11370 4-23 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la casa B esquina 

á 15, n ú m . 141, con' sala, comedor, 4(4, r/o-
cina, despensa, cuar to de b a ñ o é inodoro; 
cuartos ó inodoro para cr iados; rodeada 
de j a r d í n y m u y fresca. I n f o r m a r á n : Re i ­
na 21, " L a V i ñ a " . 11369 4-23 

S O L 52, se a lqu i l an los esplendidos y 
ventilados altos. L a l lave en los bajos. 
R a z ó n : Consulado 124, antiguo. 

11338 4-22 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 

d l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e u d a -

e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o , 

l a d e L A . T J t O F I C A L . 

E P R O V I N C I A S 

D E G Ü I R A D E M E L E N A 

Septiembre 20. 

L a f u n c i ó n social del Centro Español 
E l domingo 17 del corriente, c e l e b r ó el 

Centro Espatlol, su func ión social, ac tuan­
do en el escenario de t a n s i m p á t i c a socie­
dad la c o m p a ñ í a de zarzuela e s p a ñ o l a que 
dir ige?el competente s e ñ o r A lbe r to Pando, 
en la cual « g ^ r a n las t iples Esperanza 
Zarao, M a r í a Üu t l é r aTs y Pa lml ra A lva rez ; 
el b a r í t o n o sefior Steenger, el tenor s e ñ o r 
Alonso, el p r i m e r ac tor s e ñ o r V i ñ a s y el 
bajo cantante sefior A l b e r t o Pando; este 
ú l t i m o hizo las delicias de aquel cu l to a u ­
di tor io , cosechando merecidos aplausos, 
t an to a l cantar la gran " A r i a " y "Al l eg ro" 
de la ó p e r a " S o n á m b u l a " y l a "Cavat ina" 
de la de " B r n a n i " , como en la e j ecuc ión 
de uno de los sordos de " L a t rompa de 
Eustaquio", que i i i t e r p r e t ó anagistralmjer.te. 

Pusieron en escena " E l caballero par­
t ic ipar" , " L a t r o m p a de Duataq^lo" y " E l 
lucero del alba", obras que fuerqn m u y 
bien d e s e m p e ñ a d a s , sin hacer en ellas n in ­
guno de los certes que acostumbran a l g u ­
nas c o m p a ñ í a s . 

Como siempre, r e s u l t ó una gran fiesta 
para la i n s t i t u c i ó n "Ctoitro E s p a ñ o l " , pu js 
ee v ie ron sus salones llenos de u n p t íb l i -
co no solo numeroso fItjo que selecto de 
todo i» qUe compone nuestro medio social 

T^ngo noticias que para las p r ó x i m a s 
funciones, tendremos el gusto de aplaudir 
una vez m á s la c o m p a ñ í a que dir ige el no­
table bajo cantante sefior Pando 

Que sea pronto, y un nuevo é x i t o les 
seo a los que de veras los 

En suma, que 
excelente. 

Reyerta y h*riéo grave en la finca Peña lver 
Ayer p r ó x i m a m e n t e & las once de la ma­

ñ a n a , fué herido gravemente 

U n grupo de m o n t a ñ e s e s que radican en 
este pueblo, proyecta efectuar una j i r a á 
u n lugar m u y pintoresco; creo que sea á 
los B a ñ o s de San Vicente. 

M i consecuente amigo Ezequiel Escalada, 
me i n v i t a para t an alegre fiesta, en n o m ­
bre de sus comprovincianos. 

R e s u l t a r á e s p l é n d i d a , pues piensan i n v i ­
t a r á las pr incipales famil ias de nuestra 
sociedad. 

¿A q u é decir m á s ? ¡ A r r i b a montaueses! 
E L C O R R E S P O N S A L . 

SAN LAZARO 93, MODERNO 79 
CON T E R R A Z A Y P O R T A L , SE A L ­

Q U I L A N LOS A L T O S Y BAJOS, I N D E ­
P E N D I E N T E S , J U N T O S O S E P A R A D O S . 
T O D A L A C A S A S E R I A P R O P I A P A R A 
H O T E L O C A S A D E H U E S P E D E S ; ES 
M O D E R N A . 11343 4-22 

de-
merecen, 

compañía de Pando es 

con un ma­
chete el s e ñ o r Cecil io O lazába l é I raola 
admin i s t r ado r de .a finca P e ñ a l v e r . por 
Sapt iago Rodrferuez, conocido por Diego. 

Desde los pr imeros momentos se Rerso-

M R O D A S 

Septiembre 17. 

Locos á granel 
L l a m a poderosamente la a t e n c i ó n el n ú ­

mero de individuos , vecinos de este t é r ­
mino munic ipa l , que en menos de un a ñ o 
han sido r emi t idos á "Mazor ra" para su 
ingreso en aquel Sanatorio, por tener per­
turbadas sus facultades mentales. 

¡Ocho! locos en menos de un a ñ o , pa-
r é c e n n o s muchos locos para Rodas, y sa­
bido ee que hay en la p o b l a c i ó n algunos 
indiv iduos que cada d í a dan mayores se­
ñ a l e s de p e r t u r b a c i ó n mental . 

Y a hemos vis to , por reciente e s t a d í s t i ­
ca publ icada en el D I A R I O , el n ú m e r o de 
recluidos en Mazorra , y á pesar de qu-3 
sabemos "que no e s t á n a l l í todos", es la 
c i f r a bastante a la rmante . 

¿ C u á l es l a causa? El lo es lo que debe 
estudiarse por s i e^ posible el remedio. 

L a nueva casa do Correos 
Y a tenemos á la e s t a c i ó n de Correos en 

su nueva casa. Es é s t a ampl ia , hermosa 
y bien si tuada. Mucho ha ganado con 
qllo el servicio, d e b i é n d o s e todo a l insus­
t i t u i b l e Admin i s t r ado r , el correcto y cul to 
caballero s e ñ o r Enr ique S tor r , que en su 
a f á n do serv i rnos lo mejor posible, no ha 
reparado en sacrif icar una par te de su 
sueldo para c u b r i r la diferencia de a l q u i ­
ler. Honor á él y m i fe l ic i t ac ión á la D i ­
r e c c i ó n General que cuenta con tan ce­
loso empleado. 

El Inspector de Dis t r i to 
En la ú l t i m a semana p a s ó v i s i t a á las 

Escuela^ de la cabecera el cu l to inspector 
del d i s t r i t o s e ñ o r A t l l a n o Díaz . 

M á s que un superior, nos p a r e c i ó el se­
fior Día» u n buen c o m p a ñ e r o de labor. 

Su p r imera v i s i t a ha sido bastante para 
granjearse las s i m p a t í a s y el c a r i ñ o s o res­
peto del profesorado. 

E L C O R R E S P O N S A L 

•SE A L Q U I L A N DOS CASAS 
la una en Santo S u á r e z 49, J e s ú s del M o n ­
te, grande, en 6 centenes; y la o t ra en P r o ­
greso 26, ant iguo, en $1̂ ; nueva, cerca de 
la Mazana de G ó m e z . I n f o r m a n en Prado 92, de 1 á 4. 11342 S-22 
. S E A L Q U I L A N espaciosas habitaciones 

en los altos de la casa O'Rei l ly 27, a n t i ­
guo, entrada por Habana 65M;. No se ad­
mi ten n iños . 11339 4-22 

S E A L Q U I L A N los espaciosos y v e n t i ­
lados altos de C á r c e l n ú m . 27, antiguo, con 
i n s t a l a c i ó n de luz e l é c t r i c a ; p r ó x i m o a l 
Malecón y una cuadra del paseo de M a r ­
t í ; la l lave en la bodega de enfrente; para 
informes en A l c a n t a r i l l a n ú m . 44. 

11335 S-22 

E N K L V E D A D O 
Para f a m i l i a de gusto, se a lqu i la l a es­

paciosa y vent i lada casa callo 17 esquina á 
M , con 6 grandes habitaciones, sala, co­
medor, servicio t-anitario moderno y a m ­
plio por ta l por las dos calles; la l lave en 
la bodega de enfrente; informes por t e l é ­
fono A-1071 ó Compostela 114, f e r r e t e r í a 
L a Castellana. 11327 8-22 

S E A L Q U I L A N las casas Neptuno 15S, 
moderno, bajos, en 9 centenes; Neptuno 
160, moderno, p r i m e r piso al to, en 10 cen­
tenes; las llaves enfrente: " L a Especial". 
Su d u e ñ o : Bernaza esquina á Obispo, casa 
de Cambio de Montero. 

11325 8-22 
V E D A D O . — S e a lqu i l a u n al to con diez 

departamentos, propio para dos famil ias , 
en 10 centenes por a ñ o s , y 11 por mes; mo­
derna, concreto, servicio de criados, dos 
terrazas. Calle H esquina á 21, entre dos 
l íneas . En los bajos in forman. 

11354 8-22 
C O R R E A 15 Y 17, con cuatro cuartos, 

servicios sanitarios independientes para 
f ami l i a y criados. Informes: bodega Co­
rrea esquina á San Indalecio y T e l é f o n o 
F-1323. 11353 5-22 

P A R A P E K S O X A S 
de gusto y que desewn comodidades, se a l ­
qui la la casa de la calle ae San Migue l n ú ­
mero 156 .antiguo, con b habitaciones ba­
jas, sala, saleta, comedor 5 3 habitaciones 
altas, 2 cuartos de bafto con su servicio, 
gran pat io ].avmi«/iiti.a.), con arboleda; la 
llave enfrente; para m á s informes, en E l 
Progresa oei P a í s , Galiano 7». 

11273 5-20 
S E A L Q U I L A N en 11 centenes, los m o ­

dernos y frescos altos de Escobar 9, con 
cuatro cuartos. Llaves en Escobar 16, a n ­
tiguo. 11269 8-20 

S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 
la casa Prado 123, frente á l a P i la de la 
India . E n la m i s m a d a r á n r a z ó n . 

11265 S-20 
S E A L Q U I L A N e s p l é n d i d a s habitaciones, 

bien ventiladas, con v i s t a á la calle, y otras 
interiores. Habana 107, moderno. 11270 26-20 S. 

S E A L Q U I L A la hermosa casa Acosta 
16, nueve, sala, saleta, comedor y 4 hab i t a ­
ciones y un b a ñ o e sp l énd ido , propia para 
f ami l i a de gusto, habiendo pasado el a lcan­
tar i l lado ya ; para informes, en l a misma, 
de 9 a. m . á 5 p. m . 11274 4-20 

G M HOTEL AMERICA 
Tr.dustria 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, t imbres y elevador 
e . éc t r i co . Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. T e l é f o n o A-29D8. 

C 2723 S. 1 
E N L O M E J O R del Vedado, se a lqui la 

la hermosa casa calle A n ú m . 14, casi ps-
quina á la Calzada; la l lave en la ferre­
t e r í a . 11187 6-19 

M A R I N A 54, altos, se a lqu i l a esta fresca 
casa de moderna c o n s t r u c c i ó n , p ropia pa­
ra personas de gusto. L a l lave en los ba­
jos. I n fo rman en Aguacate 128, de 8 á 
10 a. m . y de 1 á 3 p. m . 

11186 16-19 S. 

" B E Ü S O O f l l F N y M . 1 2 3 
Se a lqui lan estos e s p l é n d i d o s altos, con 

entrada independiente, escalera de m á r ­
mol , sala y saleta de m á r m o 1 , siete g r an ­
des habitacoines, g ran s a l ó n para comer, 
cuar to de b a ñ o , m a g n í f i c a cocina. 

Se dan baratos. L a llave en los bajos. 
Informes: Teniente Rey n ú m . 30. 

11197 8-19 

C O M P O S T E L A NUM.- 80 
Se a lqu i l an los hermosos altos de esta 

casas, con 7 hermosas habitaciones, sala, 
saleta, comedor, cuar to de b a ñ o , g ran co­
cina, cuar to para criados. L a llave en los 
bajos. Informes en Teniente Rey n ú m . 30. 11198 8-19 

S E A L Q U I L A 
una g ran esquina, p rop ia para estableci­
miento. M y Calzada, Vedado. 

11135 8-17 

Los al tos de la casa Concordia n ú m e r o 
176 A, ant iguo. Sala, saleta y dos habi ­
taciones, con i n s t a l a c i ó n sanitaria moderna. 
Precio: ocho luises. L a llave en la leche­
r í a establecida en la esquina. Informes en 
Empedrado n ú m . 34, cuar to n ú m . 29. de 
1 á 5. 11291 8-21 

C E K K O 559 
Casa moderna, c ó m o d a , fresca y con co­

chera. Se a lqui la . 11254 8-20 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casita 

calle de J e s ú s M a r í a n ú m . 74; tiene sala, 
saleta, dos cuartos, ducha, con reformas 
sanitarias; m u y sana. In fo rman en los a l ­
tos v Habana 85, z a p a t e r í a de V á z q u e z . 11252 4-20 

S E A L Q U I L A el piso pr inc ipa l , derecha, 
de Inquis idor 35. I n f o r m a n en Oficios 88, 
bajos. 11256 10-20 

los hermosos y espaciosos altos de Berna ­
za 46, compuestos de sala grande, r ec ib i ­
dor, cinco cuartos, cuar to de b a ñ o y ot ro 
m á s , con su ducha é inodoro; uua gran te­
rraza, comedor y cuar to en la azotea. I n ­
formes en los bajos. 11267 4-20 

En M e r c a d e r e s miniero 4 
Se a lqu i l a una accesoria fresca y ven t i ­

lada, propia para oficina. 11265 4-20 
UNA A C C E b O R i A ampl ia y m u y inde­

pendiente, propia para s a s t r e r í a , carbone­
r í a , se a lqu i l a en Gervasio, a l fondo de la 
casa Reina 137, ant iguo. In fo rman en la 
misma, de 2% á 5, y en O'Rei l ly 12, du ran ­
te el d ía . 112G2 8-20 

P R I N C I P E A L F O N S O 311, antiguo, cer­
ca de B e l a s c o a í n ; prontos á desocuparse y 
propios para f a m i l i a de gusto, se a lqui lan 
en 10 centenes los hermosos altos de esta 
casa. E n los bajos, toda clase de referen­
c i a ^ 11146 8-17 

8 E A L Q U I L A la boni ta casa T u l i p á n 28, 
frente a l Parque del mismo nombre, aca­
bada de reedificra y pintar , con jardines. 
En la cochera de la mi sma e s t á la llave, 
y para m á s informes, pueden d i r ig i r se á 
la calle de la Habana n ú m . 1, bajos, de 
una á tres de la tarde. 

11132 8-17 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , se a lq í i i í^ñ 

los bajos de Manr ique 31 F, esquina íí 
Vi r tudes . I n f o r m a n en Manr ique 31 D, a l ­
tos^ 11125 8-17 

S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
San Migue l 196, compuestos de sala, co­
medor y cinco cuartos. In formes : M u ­
ra l la y Bernaza, A l m a c é n de Tejidos. 

11152 8-17 

el punto m á s c é n t r i c o de la calle frent» 
á Europa, propios para fami l ia ú olicinaL 

'orma: F . Co l l í a s Fuente. 
8-H 

I n f o r m 
C 2819 

H f i i S O S R O Y A L E 
Hote l p a r a fami l ias , calle 17 núm. 55, y 

esquina á J, Vedado. E l mejor lugar del 
Vedado para veranear; se acaban de des-
ocupar buenos departamentos. Teléfono 
F-1158. 11117 8.16 

SE A L Q U I L A N 
E n Egido n ú m . 16, ant iguo, bonitos de­

partamentos con su b a l c ó n á la. calle .y 
pisos de mosaico. T e l é f o n o A-6139 

C 2827 ' 8.17 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
se a lqu i la un local p e q u e ñ o en Belascoaín 
n ú m . 97, ant iguo, casi esquina á Salud 

11083 6-16 
T E N E R I F E UNO.—Se a lqui la esta casa, 

nueva, con sala y 4Í4, para fami l i a de ííus-
to. E s t á frente á la Iglesia de San Nico­
l á s . In fo rma exclusivamente el Ledo. Puig, 
San Ignacio n ú m . 46, de 1 á 3. 

11141 . 8-17 
S E A L Q U I L A el piso pr inc ipa l de la 

casa Teniente Rey n ú m . 87, con sala, co­
medor y tres habitaciones. Informan en 
Monserrate n ú m . 111, f á b r i c a de cortinas. 11072 s-15 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos y bajos de la casa 
Concordia 20. 10'j71 8-14 

S E A L Q U I L A preciosa casa moderna, 
calle Gervasio 109, bajos, compuesta de 
sala, saleta, 4 habitaciones, patio, baño, 
sanidad, pisos de mosaico. A lqu i l e r : 8 cen­
tenes. I n f o r m a r á n : Gervasio 109 A. 

11C36 • 8-15 

H O T E L D E F R A N G I A 
T E N I E N T E R E Y NUM. 15 

Casa recomendada por varios consula­
dos. Duchas, venti ladores, luz eléctr ica, 
t imbres . Centro del comercio. A l lado de 
la Aduana y Correos. Los e léc t r i cos pa­
san por l a puerta . No hay horas fijas pa­
ra las comidas. Precios m ó d i c o s , sobre to­
do siendo m á s de uno en el mismo cuarto. 

11047 8-15 
E N 15 C E N T E N E S mensuales, se a l ­

qui la la casa Te jad i l lo n ú m . 21, con sa­
la, saleta, cua t ro cuartos grandes y tres 
p e q u e ñ o s . L a l lave en la bodega. I n ­
f o r m a r á n : A m a r g u r a n ú m . 30. 

11019" 15-15 S. 

S E A L Q U I L A en 12 centenes, una casa 
acabada de construir , p ropia para fami l ia 
de gusto. Calzada esquina á M , Vedado. 

11134 8-17 

S E A L Q U S L A 
L a e s p l é n d i d a casa calle 6 n ú m . 14, en el 

Vedado, con todas las comodidades para 
una f a m i l i a de gusto. Acabada de p in ta r ­
se y h a c é r s e l e una r e p a r a c i ó n completa. 
Las llaves en la oalle 6 n ú m . 16, é in for ­
mes en San Pedro n ú m . 6. Cosme Blanco 
Her re ra . 11136 10-17 

S E A L Q U I L A l a c ó m o d a y boni ta casa 
Paseo 9, entre 5a y Calzada, Vedado. I n ­
formes en frente, ca fé " L a Luna" , de J o s é 
Cuanda ó W . M . Daniel , Obispo 21. an ­
tiguo. 11161 8-17 

S E A L Q U I L A N los bajos izquiereja de 
la casa calle Indio n ú m . 54, en 4 luises; 
tienen todo el servicio sani tar io ; en la 
bodega de la esquina e s t á la l lave. En 
Monsc-rrate 81, moderno, altos, i n f o r m a r á n . 11261 . 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los grandes al tos de la g ran casa Concha 
y Cr is t ina , con cuantos servicios se de­
seen, p r e s t á n d o s e para lo que'se desee por 
la gran capacidad de ellos y por la f a c i l i ­
dad de comunicarse ó separarse, s e g ú n se 
desee; p r e s t á n d o s e para sociedad 6 f á b r i ­
cas de tabacos ó cigarros, ó famil ias bien 
acomodadas. I n f o r m a n en el bajo. 11161 15-17 S. 

C A M P A N A R I O 70.—Se a lqu i lan los es­
paciosos bajos de esta casa, en 16 cente­
nes. In fo rman en los altos del 68. 

11352 4-22 * 

S E A L Q U I L A 
el p r imer piso de la nueva casa calle Re­
fugio n ú m . 16, entro Prado y Consulado, 
propio para un ma t r imon io de gusto; sala, 
comedor, 3¡4, l laves en el mismo de 8 á 11 
a. m. y de 2 á 5 p. m. I n f o r m a n : Vi l legas 
32,jEilt08. 11351 4-22 

C A M P A N A R I O 146. _Se" alqtifian l ^ b a ^ 
jos, casi esquina á Reina, m u y frescos y 
ventilados y acabados de reedificar; de re ­
gular capacidad; la l lave en los altos, é 
informan en Mercaderes 27, f e r r e t e r í a 

11348 6-22 
S E A L Q U I L A N habitaciones amuebla-

das á hombres solos y á mat r imonios s in 
n i ñ o s , desde 50 centavos hasta un peso, 
con ba lcón á la calle, y se s i rven comidas 
si lo desean. E n Oficios n ú m . 11. 

11361 s-'9 

SAN L A Z A R O 14 Y 16, antiguo, se alqui­
la un piso alto muy ventilado, con vistas 
al Paseo; con sala, comedor, baño, seis 
cuartos y dos para criados. Informes: nn 
|a misma, el portero. 11376 S-23 

V E D A D O . — C entre 17 y 19. p r ó x i m a á 
desocuparse, se a lqu i l a un alto á la br isa 
con toda independencia y comodidad. Pro-

15 centenes. I n f o r m a n en la miíyjM», c ió: 
11404 

C A R N E A D O , H y Calzada. Vedado, ca­
ifas á $15-90 y $17 al mes; hay cuartos 
frescos, propios para la salud y apet i to , 
por $5-30 a l mes. Te l é fono F-2150 v F-1080 

C 2852 10.22 

S E A L Q U 1 L A 
O SE V E N D E U N G R A N S O L A R CON U N 
S A L O N F A B R I C A D O Y 4 H A B I T A C I O -
XQS. P R O P I O P A R A H E R R E R I A , F U N ­
D I C I O N , A L M A C E N D E E F E C T O S ; SE 
l '( ¡.DE D E D I C A R A M U C H A S COPAS. 
L A L L A V E E I N F O R M E S : S A N R A / A B L 
14. L A CASA, PROGRESO 25 A, P R I M E ­
RA C U A D R A . 11248 8-20 

S E A L Q U I L A 
la casa Fomento casi esquina á Etna , con 
por ta l , sala, comedor y 2|4; nueva y con 
todos sus servicios; la l lave en la bodega 
de la esquina. 11159 15-17 S. 

S E A L Q U I L A en Estrada Pa lma 39, una 
bonita casa, propia para cor ta f a m i l i a ; en 
¡a misma i n f o r m a r á n . Te lé fono A-6569 

11250 6-20 
E N 7 C E N T E N E S se a lqui lan los bajos 

de Concordia 1B4, ant iguo, ó 174 nuevo, en­
tre Oquendo y Soledad; la l lave en la car­
bone r í a . Informes: J e s ú s del Monte 258. 
Telf. A-5S9S. 11239 4-20 

I N D U S T R I A 68, moderno, se a lqu i lan los 
bajos: sala, comedor, z a g u á n , tres cuartos 
y entresuelo; b a ñ o y servicio sani tar io ; 
la llave en los altos. In formes : Trocadero 
4. moderno. 11238 8-20 

C O N S U L A D O 111, ant iguo, altos, in rmT 
diato á la esquina do San Rafael, se a l ­
quilan habitaciones con vis ta á 'a c-, lia. 
Casa de mudTio orden. 

11233 6-20 

S E A L Q U I L A N hermosos salones, que 
reciben el fresco por los cua t ro lados, con 
ba lcón cor r ido á dos calles; son indepen^-
dientes. Informes en los altos de Obispo 56, 
esqu ina_á Compostela. 11320 8-21 

S E A L Q U I L A N habitaciones y depar ta­
mentos, con v i s t a á l a calle, en San Ra ­
fael n ú m . 1. I n f o r m a n enfrente, en l a car­
peta de San Rafael n ú m . 14. Se da l l a v l n 
y t ipnen luz e l é t c t r l c a , 11323 4-21 

L O S A L T O S de Sol 48, moderno, con sa­
la, saleta, comedor, 7 cuartos y b a ñ o , en 
14 centenes: los bajos, coe b]*, en 15 cen­
tenes. Las llaves é informes, en Cuba 65, 
entre M u r a l l a y Teniente Rev. 

11232 4-20 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 

Luz 85, con sala, comedor y cinco cuartos, 
todo moderno y fresco. La llave é infor­
mes, en M u r a l l a y Vil legas, " L a Parra" . 

11185 8-19 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Zanja 58, (56 moderno) , 
f í e n t e a l Parque de Dragones; de z a g u á n 
y dos ventanas, sala, comedor, siete cuar­
tos, b a ñ o , dos inodoros y patio grande con 
canteros para flores. L a l lave en la f i t o ­
g r a f í a del frente. In fo rma su d u e ñ o en 
J e s ú s del Monte 417, moderno. T e l é f o n o 
A-3712. 11168 V I » 

S E A L Q U I L A 
la esquina de la casa Vi l l anueva 42, y P é ­
rez, barata, nueva y con todos sus se rv i ­
cios. I n f o r m a n en la ú l t i m a casita por P é ­
rez. 11160 15-17 S. 

S E A L Q U I L A N en 7 centenes, los altos 
de Cerro 787, con 4|4, sala, comedor, co­
cina, b a ñ o s é inodoros; las llaves en la 
p e l e t e r í a . In fo rmes : " N é c t a r Habanero", 
Pujol . 11029 8-15 

C A S A H I G I E N I C A . — S e a lqui lan depar­
tamentos y habitaciones para oficinas ú 
hombres solos, con todo el confort, baño, 
luz, t e l é f o n o y criado. A l t o s de O'Reilly 
n ú m . 21. 10992 15-14 S. 

S E A L Q U I L A N los c ó m o d o s y ventila­
dos altos do la casa J e s ú s M a r í a 17, acaba­
dos de p i n t a r y de reparar ; la llave en los 
bajos, y para informes: San Pedro 6, es­
c r i t o r i o de los Sres. Sobrinos de Herrera. 

11138 8-17 _ 

"para pfrsonas de güsto 
Se a lqu i l a ó se vende l a casa Gervasio 

n ú m . 53, pegada á Neptuno. Se compone 
de planta baja y p r inc ipa l , acabada JD 
cons t ru i r á la moderna, con cielos rasos en 
toda la casa, sala, recibidor, 5 dormitorios, 
saleta de comer, cuartos de baño» y para 
criados; l a l lave en 1& bodega de Neptu­
no. Su d u e ñ o Concordia 161, moderno. 

10958 10-13 

C A R N E A D O 
a lqu i l a en su Palacio de J y Mar,. Vedado, 
habitaciones á $5-30 y $8-50 por mes; 
t a m b i é n hay amuebladas. T e l é f o n o F-2150. 

11155 26-17 S. 
S E A L Q U I L A , á hombres solos ó á ma­

t r imonios s in n iños , una hermosa habi ta­
ción en Aguaca te n ú m . 63. 

:not> s- i6 
S E A L Q U I L A N los espaciosos a l tos de 

San L á z a r o S24, ant iguo, con 6|4, 2 salas y 
todo el servicio sani tar io completo: con 
b a l c ó n cor r ido hasta el M a l e c ó n ; ú l t i m o 
precio; 14 centenes. Tn fcmes en la v i d r i e n 
de "Fornos"; la llave en ¡a c a r n i c e r í a . 

H l t O 8-17 

S E A L Q U I L A 
E l segundo piso de la casa Compostela 

n ú m . 132, ant iguo, esquina á Merced, muy 
á p r o p ó s i t o para f a m i l i a de gusto. Tiene 
e s p l é n d i d a s habitaciones y se le ha dotado 
de agua en abundancia. Las llaves en el 
establecimiento de los bajos, ó i n f o r m a : 
Cosme Blanco Her re ra , San Pedro n ú m . 6. 11137 10-17 

U N A G R A N E S Q U I N A 
Se a lqu i l a una vidr ie ra bien su r t ida d«: 

tabacos, c igarros, bil letes de lo t e r í a v tam­
bién se puede cambiar moneda. E s t á si­
tuada en la cMle m á s c é n t r i c a de la oá-
¿<itHl Informes, en Bernaza n ú m . 1 

m o » ; s- i6 
S E A L Q U I L A N los altos de Sol 68, 72 

moderno, en 24 centenes, con comodidades 
para numerosa f a m i l i a . E n los bajos i n ­
forman. 11051 8-15 

T E N I E N T E R E Y 19 
E n los altos de esta vent i lada y cént r i ­

ca casa, se a lqu i l an amplias habitaciones 
para escri torios, á precios módicos . 

10865 15-12 _S. _ 

E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor pun to de la loma ( t r anv ía 
para la H a b a n a cruza por frente á la ca­
sa), local idad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i l an nuevos departamentos indepen­
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, bañoá, inodo­
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i ­
mentos y á moderados precios; m á s ba­
ra to que n i n g ú n h o t t l en la ciudad, mesa 
excelente y t r a t o de fami l i a . Dir igirse * 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D, "w*1» 
V i d a l " , Vedado, Habana. 

C 2481 16 Xg-^ 
O B R A P I A 2.—Se a lqu i l a en 16 centenes 

esta casa, de p lan ta a l ta y baja, recién re­
formada y dotada de buen servicio sanita­
rio. Por su p rox imidad á los muelles y » 
la Lonja , ofrece muchas ventajas para ui 
a l m a c é n y quedan los al tos independien­
tes para f ami l i a . _ 

10626 ló-S^S^, 
P A R A O R C I N A S . — E n Oficios 22. se a l -

qu i lna hermosas y vent i ladas habitaciones, 
al tas de punta l , pisos de mosaico, lavama­
nos modernos, servicio sani ta r io exce í o r 
y lugar c é n t r i c o . I n f o r m a r á n : R. Labrffioi 
é Hi jos , Oficios n ú m . 22. Teléfono A - - ^ 1 ' 

C 2623 _ J l ! L Í - 3 - -
•^7" E S I > . A . I > O 

Se a lqui lan , en los precios m á s m6dlc° 
que puedan apetecerse, los pisos ba-' j j 
completamente independientes de l^s 
tos, de las casas de moderna construcen > 
situadas en las calles Qu in ta núm. ly- . 
tre H y G. y Calzada 56. esquina á * . ^ 
t a m b i é n la casa de G n ú m . 1. LlaA 
informes, en Calzada 54, piso a)to.^ 

10518 20-3 

SE A L Q U I L A 
un m a g n í f i c o ter reno en Infan ta Y . "ar{. 
meda; superficie: 1,265 m. 55 Propl̂  K.s A 
d e p ó s i t o de materiales, t a l le r de ' " ^ " ¿ v 
grandes caballerizas. I n fo rma : 9 
P e ñ a l v e r , Galiano 22Vs, altos, de 8 a 
de 2 á 5. 10306 2«-29 ^ 6 -

S E A L Q U I L A ft 
E n el Paseo de Carlos I H e*2jSSoJr, 

Oquendo. un a l to acabado de . cor 1* 
muy elegante, vent i lado y cómodo, ^ h(X¡ 
centenes, vale 18 ó 20. In fo rman en » 

26-2b j ^ i L — -esquinas. 10184 
SE A L Q U I L A cS. 

En 10 centenes un alto en CarloSc5)i1o'i» 
quina á Oquendo. nuevo, bonito'v.ai0s da 
y á la brisa. In fo rman en los baj 
ambas esquinas. 10185 - 6 " ' 
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D U 
^ ««leías ha sabido 
C a I í r ta tempestad. 

rU;orla duramente: 
¿ ^ T de compadrar 
dejóS,a fi^a y ha tenida 
0011 Amarla, claro está. 
aUC rierta ciase de fieras 
p U n & debilidad 
^ M a l f f u í * y no haya modo 
1» hí * se las haga entrar 
de QZn ^ o es á tiros 
et nnto que todo mal 
* nrts.' naturalmente, 
86 otro mayor. La paz_ 
coD á reinar en España 
^ u e los disturbios ya 
rnecieron; solo queda 
f S a Que es naturaL 
la rfioublicauos aitos 
Ii0S ¿ p i r a n á gobernar 
q fracasado, mezclando 
r b u e ^ que Pide pan 

la. política; pueden 
f L í e de conspirar 
deJ^empre y á todas horas 
^uv mal parados saldrán. 

Canalejas ha sabido 
i nígir la tempestad, 

f i n a r l a rudamente 
% mano fuerte y tenaz. 

cüBiifios lo l e m a 
mauabacoa en el idioma del indio 
. decir: "Reunión de Aguas 

aieJaS " y así llamaban los indíge­
na nuestra histórica Villa, por la 
!!món de aguas buenas que toda-
' existen para y por suerte de la 
y de nuestra tierra—variadas son 

„ af?uas de Aguas buenas, ó séase 
wiabacoa—pero sobresalen las de 
famosa "Fuente del Obispo," bau. 

zada así porque la primera cura 
rodigiosa que se recuerda fué la del 
ttiispo fra.r Bernardo Alonso de los 
ííos en 16T0—-ya muy grave por el 
lesequilibrio de su estómago.—¿Por 
né los cubanos van en busca de bue-

aguas si en Cuba tenemos Gua-

BE L i I S U 
Pedro Betanoouxt, Septiembre 22. 

á las 6 p. m. 

DIARIO D E L A MABINA 
Habana. 

Ayer cometióse un escandaloso ro­
ñ o en el estableoimiento de don^ Do­

mingo Márquez, calle del Sol, á dos 
cuadras de la Jefatura de policía, lle­
vándose los "cacos" $29 y varias 
prendas. E l robo ha sido poco im­
portante, pero por rodearlo el mayor 
misterio y haberse perpetrado con 
extrañas circunstancias, ha causado 
profunda sensación. No aparecen los 
autores, aunque la opinión pública ha 
formulado tremenda acusación. 

Villar. 

T.VSORlIPtOIONrES 
En la Capitanía del Puerto han si-
inscriptos las botes "María Lui-

5i1' y "Juanita," propiedad de don 
Martín M. López y D. Francisco Con­
cepción y Blanco, respectivamente. 

EL "MIAM" 
. ^ vapor americano de este nom-

oudeó en puerto al medio día 
' - aver, procedente de, Knights Key 
y % West. 

A bordo del citado buque regresó 
Jesta ciudad el joven don Alberto 
^Tisellas. 

El mencionado vapor se hizo nuc­
iente á la mar en la tarde de ayer, 

flestino á los puertos de su pro­
v e í a . 

fo V l ÍOm6 P9*^6 61 médico de la 
' Ndad de este puerto, nuestro apre-
r*e amigo el Dr. Andrés Valdés 
ÚK^1* Se dirig:e á los E®^'10» ^ i -
^ ae donde seguirá viaje á Alema-

^ve feliz v i a ^ 

^ ^ l O X A D O S C A S U A L E S 

íiiem 61 prim'er Centro de socorros 
Dnpi v Í¡S1S^0S los jomaieros Ma-
Caa 08 Poe.v v Laudelino Poey 
^J08' de l€SÍ0"nes ]eyes> las Q116 se 
^uTvn trabajando en ol vrerlodero 

14 «asura. v 

Maltrato de obra 
«iel Jlgilante RaureU, de la policía 
deL í0' detuvo ayer en el muelle 
kinnJ f Antonio Permuv Castillo, 
Angelé,6, del vaPOr ''R^ina de los 
tñp^ S' Por acusarlo el también 

\flG'do1 'exPresádo vapor, Ca-
dode hrtlIieZ' <le habCT'10 maltrata-
^ ^ b ^ , causándole lesiones leves. 

W e o a d k k p a ñ o l a s " 

EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Manuel Bouzo y Lámelas. 

Manuel Rodríguez Quii.tana, Dositeo Te­
rrón Rodríguez, Manuel Expúsito Moure. 
Manuel Gontin Castro, Pedro Martínez é 
Insúa, José Ramón García Villanueva. 
Manuel López Janeiro. Vicente Hermida 
Gástelo, Esteban Toimil Sabio. Mariano 
Cao Pita, Secuudino Pérez Diéguez, José 
López Rodríguez. Antonio Sánchez Calvo, 
Benigno Villar Rivas, Francisco Crlbelro 
Santalla, Jesús Funcasta Yáñez. Andrés 
Carballeira González, José Rey Blanco. Jo­
sé Alvarez Decampo. Ricardo Balteiro y 
Sanjurjo, Jesús Lamas Otero. Alfonso Fra­
ga Rey, Luis Goyos Casal. Antonio Paz y 
Gelpí. Laureano Serantes Rodrtguez.fiTeo-
lindo'González Alvarez. Jesús Eirlz E lru , 
Andrés Vllas Seboranz. José Alvllarez Pé­
rez. Manuel Marino Pérez. 

De alta: Ricardo Fernández López, Ma­
ximino Pérez Alonso, Andrés Pereira Ote­
ro, Emilio Pereiras Villar, Manuel Montes 
Diéguez, Constantino López Vázquez, Ma­
nuel Naveiras Becciro. Manuel Crende y 
Fernández, Santiago Sierra Peña, Santia­
go Curto Losada, José R. Gómez Rodrí­
guez, Benjamín Camiflas Sanmartín. En­
rique González Rodríguez, José Rodríguez 
García, José F . Calvo Fernández, Manuel 
Sueiro' Caramés, Juan F . Montero Gance-
lo, Juan Bolaño Rlvas, Enrique Salguelro 
García. 

EN "LA COVADONGA" 
Ingresaron: Sinforiano Villanueva, An­

tonio Alvarez Rodríguez, Manuel Menén-
dez Alvarez, Manuel Velázquez Pérez, Pa­
tricio Cuesta Quintana, Juan Costellá Pía, 
Rogelio Riesgo Pérez, Leonardo Suárez y 
Peláez, Bernabé González, Antonio Alvarez 
Miranda, José Flgueroa Bardel, José Per-
tierra Fernández, Joaquín Cuervo y Mar­
tínez, Agustín Betancoúrt, Antonio Ibarra 
Seña, José Jiménez Jiménez, Francisco 
Tris Martínez, Carlos Rodríguez Díiiz, Ga­
briel Agular Domínguez, Francisco F a ­
bián Suárez, Pedro Pérez Longo. Benja­
mín Granda Martínez, Delfín Encueva y 
SáncheZ, Avelino García Menéndez, Luis 
Vega González. Pedro García Ca.nón. An­
tonio He.-nándfez Millán, Celestino Rodrí­
guez Monf-üdez, José Braña Feruindez. 

De alta: Pablo Cabó Vázquez, Aurelio 
García Vega, Emilio Garrido Alvarez. Jo­
sé de la Vega García. Vicente Santaeila. 
Pascual Llerandi Tomé, Bernardo García 
García, Rufino Migueles Pérez, José Suá­
rez Fernández. Pedro Dorta Hernández, 
Antonio Alvarez Miranda, José Vidal RL-
bot. Amable Allende Alonso, Claudio Al­
varez Quirós. Emilio García Fernández, 
Xemeaio Alvarez Fernández. Gabriel A!e-
many Flexas, Julio Prieto Feito, Ramón 
García Pérez, Valeriano Iglesias, Vicente 
Fernández Francos. 

EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: José Silverlo Yáñtz, Tomás 

Cruz Pino, Pedro Jiménez, Donato Fuen­
tes Sosa. 

De alta: Antonio González Cabrera, Ze-
nón Figueroa, Carlos Manuel Guerra, pe-
mingo Puentes González, Apolinar Manénr 
des. 

•EN LA "BALEAR" 
Ingresaron: Francisca Mistu, Generosa 

Rodríguez, Ramona Mazorra. 
De alta: No hubo. 

EN EL "CENTRO CASTELLANO" 
Ingresaron: Antonia Blanco. Avelina 

Fernández, Rosario Montes, Juan Cruz. 
De alta: Vicente García, José López, y 

Patricio Alonso. 

ENTO D E E N F E R M O S 

EN "LA PURISIMA" 
b^do fn: Antonio Rodríguez Guerra, 
R 0' Caíl^810 Xúñez Cuervo, Zacarías 
Í ^ I n pÍ? Rodríg:ueZ Mufliz, Nicolás 

GZ ' Uús CarbalIo y Dalmau, 
í 62 -Unin Zabal0' Ju'an Miguel Gon-
S62- Josf Anacleto Famoso Rodrí-
w ^ í o p£ USebio González Hernández, 
^ M^Z^Ví Villar' MIKuel García Ló-
H50 RodíL 1Ínuevo San Vicente, Al-
«errera arI&uez Flallo, Antonio Larache 

ll B62aniiinJoíé, Prendes Marcos, Francis-
W ValonMn 2 ana' VaIentín Ruiz Rian-
fil0ra' Ca £ ^ e í ñ a Alech' Cecilio Romo 
C^Un^ Barh -o 0nte&ui Garteix. Se-
tZr*0- Hdpfnü Bereneuer. Andrés Alvarez 
ot>2a. Lles Cordero, Pedro Ma-
01e2 '^iari Or-F0nt F r ^ u ^ Fermín 
t¿!s^o F ' arlos Martínez Izquierdo, 

ro ^oq ^ ™ González, Benito Ou-

HUiRTO 
E l vigilante número 6S5, dé la no­

vena Estación, detuvo ayer tardo á 
Emilio Manzano y Monte, jornalero 
y vecino de Oficios número 74. á pe­
tición de Isri'dro Rodríguez, que lo 
sorprendió en los momentos que sa­
lía y eerrabá la puerta de la habita­
ción que ocu;pa en el tren de carreto­
nes? situado en la calle M esquina á 
13 su amigo Pedro Cabrera, por sos­
pechar que hubiera cometido an 
hurto. 

E l acusado dijo que era amicro del 
Cabrera y que había ido á su habita­
ción en busca tic unas ropas que allí 
tenía. 

E n -la puerta de la habitación fué. 
ocupado un saco conteniendo varias 
piezas de ropas marcados con las ini­
ciales P. C.? un par de botines, pa­
ñuelos, etc., todo de la propiedad del 
Cabrera. 

Cabrera, que se presentó en la 
Estación de Policía, manifestó que de 
ana carpeta que tiene en su cuarto le 
faltaban diez centenes y aprecia el 
valor de la ropa en $28-90 oro espa­
ñol. 

De este hecho conoció el Juez de 
Guardia, siendo remitido el acusado 
al vivac, 

D E S A P A R E C I O 
E l vigilante de la policía nacional 

número 772, d¡ó cuenta en la segunda 
Estación, que anoche, á las ocho y 
cuarto próximamente, eneontrándose 
de servicio en la calle de Santa Cla­
ra, hubo de perseguir á variof. meno­
res que se encontraban lanzando pie­
dras en la plaza de Luz, los que 
echaron á correr, internándose uno 
de ellos en los muelles de Paula, y co­
mo no ló vió salir, ni lo encontró, á 
pesar de haber hecho un minucioso 
registro por aquellos lugares, supone 
se haya lanzado al agna en la huida. 

ARROLDADA 

E n el Segundo Centro de Socorro 
fui asistida la señora Candelaria He­
rrera, de 68 años de edad y vecina 
de Concordia número 213. de la frac­
tura del cuello del fémur derecho, de 
pronóstico grave. 

L a lesión que presenta la señora 
Herrera se la causó al ser arrollada 
por un coche al salir de su domicilio. 

O E P Í R U r a o T T s f i N I D A D 

Caridad Barasaluse, 16 años. Hospital 
Número Uno, Tuberculosis. 

Septiembre 22. 
Amado Gutiérrez. 21 años. Hospital de 

Emergencias. TraumatiEmo por caída; Do­
lores Carrlón. 6G años. Campanario 184, 
Arterio esclerosis; Eladia López, Amistad 
52, Hemorra^i?; Estanislao Sáenz, 37 años, 
Belascoaíu 88, Cinosis hepática; José Asi, 
84 años, M. Gonz&lez 19. Arterio esclerosis. 

Pascuala ^alas, 47 años. Jesús del Mon­
te 488, Tuberculosis: Pablo Font, 68 años. 
Quinta de Dependientes, Insuficiencia mi-
tral. 

José del Busto, 36 años. Hospital Nú­
mero Uno. Tuberculosis; Ofelia Carol, 5 
afios, 23 núm. 17, Diabetes. 

Nicolás Villanueva, 3 meses. Agrámente 
17, Gastro colitis. 

¿Por la mañana, 
al kvantarse, tiene la lengua s-:cia, 
mal olor de aliento, está bilioso, tie­
ne aguas d« boca? ¿'Después de las 
comidas tiene ust-ed eruptos agrios, 
gases, pirosis, vahídos, pesadez de ca­
beza, ruido en los oídos, sofocación, 
opresión, palpitaciones al eoraz'>)i.' 
Tome usted el Elíxir Estomacal de 
Sáiz de Carlos y se ipondrá bien. 

M O D A S 
¡Les Grandes Modes! Como su nombre lo 

indica, esta revista se ocupa de lo más 
selecto en lo que se refiere al arte de ves­
tir bien. 

Llegó el último número con magníficos 
modelos de trajes, propios para la próxi­
ma estación invernal, que superan en lujo 
y elegancia, á cuanto se ha llevado á la 
práctica hasta hoy. 

No vale menos el conocido "Album de 
Bal", cuya adquisición deben hacer cuan­
tas personas de gusto quieran estar siem­
pre oportunamente trajeadas. 

Estas revistas se venden en "Roma", de 
Pedro Carbón, al igual que el "Chic Pa­
risién", "Album de Blouses", etc., etc., á 
precios muy razonables. 

ESPECTACULOS"pUBLIOOS 
Nacional.—• 
Temporada de verano.—Cinemató­

grafo y comedias.—Punción por tan­
das. 

A las ocho: Dos películas y la co­
media en un acto "Choque de Automó-
das. ^Sábado azul." 
media en un acto "Sin cocinera." 
media en un acto " ¡ S a f o ! " 

Patret.— 
Gran Compañía de Opereta y Zar­

zuela Española. 
Función diaria, por tandas. 
No hemos recibido el .programa. 

Teatro Albisu.— 
Compañía de zarzuela. — Función 

por tandas. 
A las ocho: Primer acto de la zar­

zuela "Miarina." 
A la¿i nueve: Segundo acto de la zar­

zuela "iMarina." 
T e A Tile AlARTf 
Compañía de Zarzuela Cubana y Ci­

nematógrafo. 
A las ocho: "Salvados por el amor." 
A las nueve: "Fe , Esperanza y Ca­

ridad." 
A las diez: "Las Hechiceras dei 

Bosque." 
Teatro Actualidades.— 
Compañía de zarzuela y cine. 
Función por tandas. 
A las ocho: "Tras de. . . Municio­

nes." 
A las nueve: Estreno "Especialidad 

en Señoras." 
A las diez: "Abandono Improvisa­

do." 
Al final de cada obra números por 

Las Africanistas, Lolita Cervantes, 
Fany. Orts, Gasha y ITavana Poat. 

Cine Novedades. — Prado y Virtu­
des. — Función por tandas — estre-

Matinée los domingos á las dos. 
Cine Norma.—San Rafael y Consu­

lado. — Función por tandas y estre­
nos diarios.—Matinée los domingos, 
nos.—Maíinées los dominaos. 

DEPUNCIOXES 
Septiembre 21. 

Josefa Cachurro, 68 afios. Concordia 383, 
Arterio esclerosis; Atenas, S6 años. Casa 
de Beneficencia, Arterio esclerosis. 

Manuel Sastre, 6G años. Monte 327, Dia­
betes; Gregorio Lottle, 19 días, Bayona 7, 
Meningrltls: Alcente Cantero, 36 años, Acos-
ta 41, Nefritis; Josefa Alvarez, 42 días, 
Figuras 24. Bronquitis capilar. 

Francisco González, 50 años, Quinta Ca­
naria, Cardiectacia; Robert Convay, 4 
años, San Salvador 69, Difteria; Antonio 
Rodríguez, 48 años. Quinta Dependientes. 
Icteró grave; Ramón Llano, un mes. San­
ta Catalina. 

Amallo Diego. 67 años. Estévez 64. Le­
sión mitral; SflVérló Barrcdo. 26 años, 
Zequeira 4S, Insuficiencia mitral. 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d c A d m i n i s t r a c i ó n 

1>J3 I M P U E S T O S 
A V I S O 

impuesto sobre ocupación de terreno de la 
vía pública en soportales, plazas y calles 
con Kioscos, Baratillos y Síllo/'es de 
Limpieza de Calzado y Vidrieras, co-
respondiente al primer Semestre de 1911 
á 1912. 
Se hace saber á los contribuyentes por 

el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re­
cargo alguno, A las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los bajos 
de la Casa de la Administración Munici­
pal, Mercaderes y Obispo, todos los días 
hábiles, desde el 27 de Septiembre al 26 de 
Octubre dol corriente año, durante las ho­
ras compreiicidas enír'- 8 ¿ lt>% y de 1 
b. 3 de la tarde, á excepción de los sába­
dos que la recaudación estará, abierta de 
8 & l l1 /^ , apercibidos de que si transcu­
rrido el citado plazo no satisfacen sus 
udeudas, incurrirán en la penalidad que 
determinar, las Tarifas vigc:ites. 

Habana, 22 de Septiembre de 1911. 
Julio de Cárdenas. 

Alcalde Municipal. 
C 2864 5-2:? 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 

—Jefatura del Distrito de Santa Clara.— 
Santa Clara, Agosto 2S de 1911.—Hasta 
las dos de la larde del día 26 de Septiem­
bre de 1911 se recibirán en esta Oficina, 
E. Machado 29, proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción de un puen­
te de acero de 30.48 mts. sobre el arroyo 
Grande en el Camino de Santa Clara á 
la Esperanza, y entonces serán abiertas 
y leídas púb'llrair>ente En esta Oficina y 
en la Dirección General. Habana, se faci­
li tarán pliegos de condiciones y cuantos 
informes fueren necesarios.—Rafael de Ca­
rrera, Ingeniero Jefe. 

C 2564 alt. 6-2S 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 

—Jefatura del Distrito de Santa Clara.— 
Santa Clara. 14 de Septiembre de 1911.— 
Kasta las dos de la tarde del día 25 de 
Septiembre de 1911. se recibirán en esta 
Oficina, calle de E. Machado nüm. 29. San­
ta Clara, proposiciones en pliegos cerrados 
para la composición de la loma de "Bue-
navlsta" en una longitud de 4SJ.31 metros 
lineales y desviación del arroyo "Chorre-
dón".—Las proposiciones serán abiertas y 
leídas públicamente á la hora y fecha men­
cionadas—En esta Oficina y en la Direc­
ción Genera!, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite, los Pliegos de Condiciones, mo­
delos en blanco y cuantos informes fueren 
necesarios.—Rafael de Carrera, Ingeniero 
Jefe. 

C 2833 I t - lS 5d-19 

3 I Í I > X 0 T 7 O 
LICENCIADO G A B R I E L CAMPS Y V A L -

DES, DIRECTOR D E JUSTICIA. 
Habiendo solicitado el señor Oscar G. Pu-

mariega y Clemente, la cancelación del Tí­
tulo de Mandatario Judicial para ejercer 
en el Partido Judicial de la Habana y al 
propio tiempo la de la fianza que tiene ; 
prestada la Compañía Nacional de Fianzas 
pera garantizar sus gestiones como tal 
Mandatario, el señor Secretario ha dis­
puesto la publicación del presente Edicto 
en la Gaceta Oficial y en un periódico del 
Partido Judicial de la Habana, para que 
en el término de seis meses, contados des­
de el día siguiente al de su publicación, 
puedan hacerse las reclamaciones oportu­
nas y reintegrar á los acreedores con la 
parte de la fianza de referencia. 

Y para publicar en un periódico del Par­
tido Judicial de la Habana, por virtud de 
lo dispuesto, expido el presente edicto en 
la Habana, á treinta de Agosto de mil no­
vecientos once. 

Gabriel Camps. 
11293 3-21 

I 6 L E S Í A D E B E L E N esa 
E l sábado 23 celebra la Congregación 

del Corazón Purísimo de María sus cultos 
acostumbrados. 

Se suplica la asistencia de las celado­
ras y asociadas. 11330 2-22 

CRONICA R E L I G I O S A 
D I A 23 DE S E P T I E M B R E 

•Este mes está consagrado á San Mi­
guel Arcángel. 

E l Circular está en las Reparado­
ras. 

Santos Lino, paipa, y Paterno, már­
tires; Constancio, confesor; santa 
Tecla, virgen y mártir. 

San Lino, papa y mártir. Nuestro 
Santo fué italiano de familia noble y 
distinguida, tanto por su caridad y 
por sus grandes bienes de fortuna, co­
mo por los primeros cargos que ha­
bían dignamente ejercido en el país 
sus ilustres antepasados. 

San Lino fué el primer obispo de 
Roma inmediatamente después de San 
Pedro, á quien sucedió el año de 68 
de nuestro Señor después que el San­
to Apóstol recibió la corona del mar­
tirio. 

!No obstante la calma qce go2?aí)a la 
reción nacida Iglesia en aquellas 
primeros días, siempre tenía mucho 
que trabajar un sucesor inmediato de 
San Pedro para hacer perfectos cris­
tianos á tantos como se contaban en­
tonces, particularmente en aquella 
capital. A todos proveyó la vigilancia i 
de San Lino. 

Llenaba á Roma con el esplendor de 
sus virtudes y de sus milagros est? 
gran pontífice, no menos distinguido 
por su fe y por su santidad, que por 
la suprema elevación dé su silla. Aca­
so no tuvo jamás enemigo más formi­
dable todo el infierno junto. A la 
invocación de solo su nombre hasta 
la misma muerte obedecía á su voz, 
siendo ranchos los muertos que revocó 
á la vida durante el curso de su pon­
tificado á los ojos de toda la ciudad. 

San Lino recibió la corona del mar­
tirio por los años 78 de Jesucristo. 
Enterraron los cristianos su cuerpo 
en el Vaticano cerca del apóstol San 
Pedro. 

Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes, en todos los tem­

plos. 
Corte de María. —Dia 23. —Corres­

pondo visitar A Nuestra Señora de la 
'Soledad, en el Espíritu Santo. 

iglesia de i r a . Sra. de la Merced 
Ei sobado 23' del corriente tendrán lugar 

en la Iglesia de Nuestra Señora de la 
Merced, las fiestas que como víspera de 
Nuestra Señora de la Merced se celebran 
todos los años. 

A las siete p. m. se comenzará rezando el 
Santo Rosario; á continuación se cantarán 
á toda orquesta las Letanías de la "Virgen, 
del Maestro Manen, y después la gran Sal­
ve, también á toda orquesta, de Calvo y 
Puig. 

DIA 24, FIESTA DE LA MERCED. 
A las siete. Misa de Comunión general. 
A las ocho y media. Misa solemne de mi­

nistros con asistencia del Iltmo. 3r. Obis­
po de la Diócesis; se cantará á toda or­
questa la solemr.i: Misa (Estreno) del 
Maestro Giusepe Terrabugio, estrenada •"on 
gran aplauso pu la Catedral de San Justo 
en Trieste. A l Ofertorio el Ave María de 
Amánelo Amorós. La orquesta v toda la 
parte musical, tanto de la víspera •..•orno de 
la fiesta, será dirigida por el muv inteli­
gente y reputado maestro señor Francisco 
Báurf, organista de la Merced. El Ser­
món está á cargo del joven é ilustrado 
Pbro. Sr. Juan Alvarez, Rector del Colegio 
del "Sagrado Corazón de Josús" en Ma­
tanzas. Si alguna persona piadosa quiere 
ayudar con algo á los gastos de estas fies­
tas y de la Novena que se ha celebrado, se 
le guardará por ello suma gratitud y tam­
bién se lo agradecerá la Virgen de la>Mer-
ced, en cuyo honor son las fiestas. 

11334 :U-21 3d-21 

Cultos que á su Santísima Madre y Pa-
trona la Virgen María en el Misterio de 
sus dolores gloriosos tributa la V. O. T. 
de Servitas establecida en la Iglesia de 
San Francisco. 

DIA 23 
A las seis y media de la tarde, previo 

el Santo Rosario, se cantará Salve So­
lemne. 

DIA 24 
A las siete y media tendrá lugar la Mi­

sa de Comunión general, y á las nueve, la 
Solemne con S. D. M. expuesto predicando 
en ella el Reverendo P. Fr. Bernardo Lo-
pátegui, S. M. 

Por la tarde, á las tres, la función men­
sual con plática por el R. P. Ocerín Jáu-
regui. Párroco de Casa Blanca. 

A continuación una vez reservado S. D. 
M. se hará la procesión con la Imagen y 
estandarte de la Virgen de los Dolores, ter­
minando el acto con la Bendición Papal. 

E . P. Quardlln. el Mayordomo y la Prio­
ra, invitan á los mencionados cultos, á to­
dos los devotos de la Santísima Virgen de 
los Dolores. 

11235 5-20 

IGNACIO CUERVO, PROFESOR MER-
cantil del Centro Asturiano, da clases de 
inglés, teneduría de libros, aritmética ele­
mental, superior y mercantil. Estas clases 
se dan á domicilio ó en Condesa 24. Tam­
bién se ofrece para llevar ó arreglar libros. 

10978 15-14 S. 
" N A SEÑORITA AMERICANA QUE 
ha sido durante algunos afius profesora de 
ías escuelas públicas de los Estados Uni­
dos, desea algunas clases porque tiene va­
rias horas desocupadas. Primera y segun-

1 da enseñanza é inglés. Dirigirse á Miss H., 
Prado 16, antiguo. 

10433 26-1 S. 

LIQUIDACION DE JOYAS 
E L . D O S D E M A Y O 

LIQUIDAMOS C I E N M I L PESOS 
en relojes y Joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 kilates oon brillantes., 
zafiros, esmeraldas, rnbies, perlas, &, 
todo se ha rebajado un sesenta por 
ciento de sus precios, para liquidar en 
este mes. 

Damos factura de garantía. 
E n Joyería corriente oro de 14 y 18 

kilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to­
das las fortunas. 

Relojes para caballeros oro 18 kila­
tes suizos de áncora grabados mate, á 
cuatro centenes (valen cuarenta pe­
sos.) 

Relojes para señoras, tres tapas pa­
tente suizos, oro 18 kilates, con dia­
mantes rosas, á tres luises, (valen 
treinta pesos.) 

Anillos ajustadores macizos oro de 
14 y 18 kilates á peso dos, tres y cua-
tro pesos. (Valen el doble.) 

No compren antes de ver precios, 
rejoles, joyas y brillantes de esta casa 
importadora de brillantes y joyería. 

E l * D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o c H i j o 

Angel-js n u m e r o Q . - - H a b a n a 
C 2724 S. 1 

COLEeiO 
Anjf lo-Hispano-Fraucés .—1* y 2? E n ­

señanza.—Comercio é Idiomas, Carreras 
Especiales.—Se admiten internos, tercio 
y medio internos y externos. 

S A N N I C O L A S N U M . 1. 
11236 13-S20 

PROFESOR RIÉSCH 
Clases diurnas y nocturnas de Ciencias. 

Letras y Teneduría. Prepara aspirantes al 
Mairisterio. Escobar núm. 5S, altos. 

11148 26-17 S. 
S E DA C L A S E D E PINTURA, AUN-

que no se sepa dibujo, fallanca procedi­
miento de Barcelona, Quesete ó pintura al 
relieve, Estampados, fantasía, y también el 
Bolleo solo. Cerro 616. 

10960 15-13 S. 

COLEGIO PARA NIÑAS Y SEÑORITAS 
Reanudó sus clases el cuatro de 

Septiembre. Obispo 35 (antiguo 39). 
Telefona A 1870. 

Pida el nuevo prospecto. 
C 2647 26-6 

IGLESIA DE MONSERRATE 
El día 24, á, las ocho y media, se cele­

brará, la fiesta de Nuestra Señora de las 
Mercedes, con sermón por el P. Tranqui­
lino. Escolap!o. 11356 4-22 

IGLESIA DEL SALVADOR 
O r n t í i de Lourdes 

Con el objeto de construir una artística 
Kruta de Lourdes en el baptisterio de es­
ta Parroquia del Salvador, se ha iniciado 
una suscripción entre los devotos de la 
Virgen. 

El Párroco anticipa las gracias á los 
fervorosos lióles, y manifiesta que pueden 
entregar las limosnas en la sacristía de 
esta iglesia ó á la señora que presente 
autorización para ello. 

Las listas de los donantes serán publi­
cadas en el DIARIO DE LA MARINA. 

José Viera. 
C 2851 4-22 

COMPETENTE PROFESORA DE I N -
glós, con las mejores recomendaciones, da 
clases elementales y snrerlores. á domi­
cilio 6 en su casa. Miss St. Marie. 15 Ba­
ños. Vedado. 10310 26-29 Ag. 

Amargura 33 
Directoras: M E L L E S MARTI NON 

Se admiten medio internas y externas. 
Se facilitan prospectos. 

10883 15-12 S. 

Parroquia deNtra. Sra.de Guadalupe 
AVISO 

El domingo veinte y cuaJ|o del actual á 
las ocho y media de la mañana, tendrá lugar 
en esta Iglesia una Misa solemne en ho­
nor de Nuestra Señora de las Mercedes. 

Predicará en ella el R. P. Dr. Manuel J. 
Do bal. 

Habana, 20 de Septiembre de 1911. 
El Párroco. La Camarera. 

11305 3-21 

DE LOS y O E M D O S DE IAR10AO 
AVISO 

El domingo veinte y cuatro del actual, á 
las nueve de la mañana, tendrá lugar 
en esta Iglesia una Misa solemne en ho­
nor de Nuestra Señora de las Mercedes. 

Predicará en ella el R. P. Joaquín San-
tiiiana, S. J. 

Habana, 20 de Septiembre de 1911. 
El Párroco. • La Camarera. 

11306 3-21 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l próximo domingo 24 se celebrará en 

esta Iglesia la función mensual al Santí­
simo Niño Jesús de Praga. A las siete y 
media a. in., misa de comunión general. A 
las tres p. m.. ejercicio mensual, plática á. 
cargo del P. Director y procesión. 

Se suplica la asistencia. 
11302 4-21 

Colegio de San Agustín 
DE P E ¡MERA Y SEfrüIDA E N S E R A B A 
DIRIGIDO POR PADRES AGUSTINOS 

DE LA AMERICA DEL NORTE 

PLAZA D E L CRISTO 

¿Por qué envía usted sus hijos al Nor­
te? ¿Será posible que reciban ailí tan 
buena educación como aquí, en la Haba­
na? ¿Podrán aprender allí Inglés tan con­
cienzudamente como aquí en la Habana? 
¿Es tá usted seguro de que allí hayan de 
re.spirar ambiente de sanas influencias? 
¿Es economía para usted enviar sus hi­
jos al Norte? E L COLEGIO DE SAN 
AGUSTIN responde satisfactoraimente á 
todas estas preguntas. Pida usted un ca-
táK'UO. 

El objeto de este- plantel de educación 
no se circunscribe á ilustrar la inteligen­
cia de los alumos con sólidos conocimien­
tos científicos y dominio completo del idio­
ma inglés, sino que se extiende i formar 
su corazón, sus costumbres y carácter, 
armonizando con todas estas ventajas las 
del conveniente desarrollo del organismo. 
Por lo que se refiere á la educación cien­
tífica la Corporación está resuelta á que 
continúe siendo elevada y sólida y confor­
me en todo con las exigencias de la peda­
gogía moderna. Hay departamento espe­
cial para los niños de 6, 7 y 8 años. 

Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. La apertura de curso tendrá 
lugar el día 4 de Septiembre. El idioma 
oficial del Colegio es el inglés; para la en-
spñanza del castellano tiene el Colegio 
reputados profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio 
comprende los Estatutos elementales. la 
de Carrera de Comercio y el curso prepa­
ratorio para la Escuela de Ingeniería de 
la Universidad y de los Estados Unidos, 
y *se pone especia] esmero en la explica­
ción de las Matemáticas, base fundamen­
tal de las carreras de Ingeniería y Co­
mercio. 

PIDASE E L PROSPECTO. 
F A T H E R MOYNIHAN, Director. 

TELEFONO A-2S74. APARTADO 1056. 
C 2S01 S. 12 

PROFESORA T I T U L A R ESPAÑOLA 
Da lecciones á domicilio, de primera y 

segunda enseñanza y de preparación para 
el Magisterio y Bachillerato. 

Informará el señor Cónsul Español, y en 
esta Adminlstrecifin. G. 

F O R T U I T A S E G U R A 
Cría de gallinas y damás aves de corral, 

por Balmaseda, ü SO cts. Almanaque per­
petuo del agricultor, horticultor y jardine­
ro cubano, para hacer las siembras á su 
debido tiempo: 26 cts. Nota. A los que 
compren las doa obras si- les regalará un 
pedazo de billete de lotería. Obispo 86, li­
brería. M. Ricoy. 11365 4-23 

De Interés para los SeBores M p i o s 
Recibido el tomo cuarto "Giorgi" Teoría 

de las obligaciones en el Derecho Moderno. 
Terminada la obra, i uedan puestos á !a 

venta los tomos tercero y cuarto, en -San 
Rafael núm. IVl . 

C 2844 8-20 

POR E L AFAMADO NOVELISTA C U -
BÁNO. FRANCISCO DE ULACIA. 

DE VENTA E N "LA MODERNA POE­
SIA". 10S69 15-14 S. 

DE LA LENGUA CASTELLANA, por Ro­
que Barcia. Nueva edición 1911. Un tomo 
de 1.162 páginas, tela de color: $1 plata. 
Se remite franco de porte y certificado por 
$1-08 Cy. "Librería Nueva", de Jorge Mor­
lón. Dragones frente al teatro Martí. 

C 2642 26-5 S. 

MANUAL DE HIWTISMO 
Sugestión. Auto-sugestión. Ocultismo 

oriental. Dominio y cultura de la voluntad, 
por Esteva. Esta es la mejor obra, y la más 
práctica de las publicadas hasta la fecha. 
L^n gran volumen con 128 páginas, un peso. 
Se remite franco de porte y cprticado por 
$1-08 Cy. "Librería Nueva", de Jorge Mor­
lón, Dragones frente al teatro Martí. 

C 2643 26-5 S. 

SXRAVIADO.—EL DOMINGO. DESDE 
la calle 8 y Línea hasta la calle D y Ter­
cera, se perdió una cadena de oro recuer­
do de familia. Se gratificará generosamen­
te, entregándola en Línea 93 B, Vedado. 

11227 4-19 

Ü i J C i l T O i l 
UNA COCINERA FRANCESA DESEA 

colocarse; es buena repostera y tiene refe­
rencias; conoce también el estilo del país; 
dirigirse á la calle Baños núm. 15, La Ca­
sa Blanca. Vedado. 1139a 4-23 

SE SOLICITA UNA PERSONA INGLE-
sa ó americana, que dé ciase de inglés á 
domicilio. Dirigil-se á Prado GS, altos, de 
81/2 'ULÉ6 Ja J - ^ ^ - 11S38 4-23 
~ P A R A MANEJADORA O CRIADA DE 
mano,' solicita colocación una joven penin­
sular quo tiene quien la garantice. Monse-
rrate núm. 95, antiguo, informan. 

11390 . 4-23 
UNA CRIANDERA PENINSULAR So­

licita colocarse á media 6 leche entera, do 
dos meses, buena y abundante, teniendo 
quien da garantice; puede verse <a cría. 
Carlos I I I núm. 247. 1133.S 4r23^» 

UN MATRIMONIO DESEA EN CON-
trar una señora ó matrimonio sin niños, pa­
ra alquilar una casita y vivir en familia. 6 
encontrar 2 habitaciones en una azotea con 
todo el servicio, por el barrio del Angel. 
Informarán: Prado 40, antiguo, bajos. 

11386 4-23 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO DE 

mano con 'mucha práctica y buenas reco­
mendaciones. Informan en Neptuno y San 
Nicolás, bodega. 11380 4-23 

SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
de mano que sepa servir y tenga buenas 
recomendaciones, sin lo cual no se admite. 
Prado núm. 29, altos. 11379 4-23 

SE SOLICITA UNA CRIADA QUE EN-1 
tienda de cocina y duerma en la casa. Se¡ 
exigen referencias. Buen sueldo y ropa l im­
pia. Neptuno núm. 197. informarán. 

11378 4-23 
UN PORTERO DE MEDIANA EDAD 

desea colocarse; sabe su obligación y tie­
ne quien lo garantice. Darán razón: Obra-
pía núm. 23. 11375 4-28 
" D O S PENINSULARES DESEAN COLO-1 
carse, una de criada de mano ó manejado-., 
ra. y la otra entiende de coser y /ocinar;. 
para matrimonio ó para cuartos; trabajan1 
bien y dan informes de su honradez. Refe­
rencias: San José núm. 4, antiguo. 

11374 4-23 
A LA'S FAMILIAS QUE SE AUSENTAN 

al extranjero y quieran dejar sus casas 
bien cuidadas, se ofrece un matrimonio con 
las mejores referencias. Dirigirse por es­
crito al señor J. A. R.. Administración del 
DIARIO DE L A MARINA. 

11372 4-23 
DEPENDIENTE 

Recién llegado de la Península, desea co­
locarse en comercio; sabe inglés; sin pre­
tensiones. Razón: Rastro núm. 4. 

11368 4-23 
SE SOLICITA UNA SEÑORA R B S P E -

table y educada para pasear unos niños 
que ya caminan. No estará como criada. 
Informes, de 1 á 4, en San Rafael 14%, "Ca-
sa J. Vallés". 11367 4-23 _ 

DE CRIADA DE MANO SOLICITA CO-, 
locación una ipeninsular de mediana edad y 
con buenas referencias. Fernandina núm. 
78. Cerro. 11364 4"2.3_ 
"DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
y repostera española, en casa seria y de 
corta familia, prefiriendo no salir de la 
Habana. Tiene referencias. Informarán:: 
O'Reilly 23. 11347 t 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lár de cocinera, que sabe su obligación á 
la española, francesa y criolla; sin fami­
lia; calle de Monserrate 57, entrada por 
Progreso A. 1134-6 4-22 

SE SOLICITAN UNA CRIADA DE MA-
no y un muchacho, ó dos hermanas, ó un 
matrimonio, par servicio y cocina. Buen 
trato y buen suelao. Agular 79, informan. 

11340 8-22 
U X A JOVEN PENINSULAR SOLICITA 

colocación de criada de mano en casa do 
moralidad, teniendo quien la garantice. 
Calle 17 esquina á F, Vedado, bodega, 

U387 4-22 
AGENTES 

Para el fomento de una Sociedad de So­
corros Mutuos. Buena comisión. Sueldo 
ó cobro si demuestran aptitud. Neptuno 
número 57, de ocho y media á cinco. 

11336 4-22 

L E O N 1 C H A S O 
Licenciado sn Fiiosona y L«tr«s 

Da lecciones de Primera y Segunda Bn-
señanaa. y de precamción para el ms-

j gisterio. Informarán en ia Adminiirraci/jn 
de eatc terktdico ó *xi Teniente Rev 8̂  
altos. g. 

DESEA COLOCARSE, CRIADA DE MA, 
no ó manejadora, una joven peninsular. s;:i 
inconveniente en salir de esta ciudad, co.| 
familia de moralidad: tiene quien la ga-

i rantice. Manrique 78, moderno, altos. 
11358 4-22 

""6 NA JOVEN PENINSULAR. COÑ~~í 
años en la Habana, desea colocarse de cria-
da de mano en casa de familia, es -traba; 
jadora y tiene quien responda por ellai 
sabe coser á mano y ft máquina y no .«i 
coloca menos de 3 centenos. Concha si 
pasada "La Benéfica". 11360 

4-22 
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N O V E L A S C O R T A S . 
A V E N T U R A S D E U N S P O R T M A N 

Adolfo Pista era un '"sportman 
completo: su comercio conslant? con 
chalanes, "jockeys," "boolc ma-
kers," jueces de salida y otras perso­
nalidades características de las ciarre-
ras de caballos, jun-tamente con su 
aptitud natural para esta «lase de 
ocupaciones, le habían dado la fama 
y los merecimientos del sportman 
por excelencia. 

E r a , además, rico é i n d e p e n d i e i i t e ; 
vivía solo—con su servidumbre úni­
camente—en un lindo hotel cercano 
al Hipódromo, y gastaba rumbosa­
mente su oaudal. Hallábase, pues, sa­
tisfecho de sí mismo y complacido de 
que se le confundiese en ocasiones 
con un cochero inglés—con esos co­
cheros que, por lo serios, atildados, 
elegantes y correctos, pudieran pa­
sar, fuera del pescante y en traje de 
"•paisano," por "baronet" cuando 
menos. 

Sólo una ambición, no saciada, 
alurmentaba al apuesto Adolfo: la de 
ser amado por sí mismo. E s decir, no 
por su riqueza, ni por sus trabesj ni 
por su elegancia, sino por las cualirla-
des físicas y morales de su persona. 

Ansioso de lograr este anhéla lo 
objeto, y algo fatigado también de 
devaneos de lujo, harto costosos, de-
feérmino realizar sin más demora sus 
poéticos ensueños, para lo cnal, ves­
tido modestísimamente, envuelto en 
sencilla capa, á favor de la noche, y 
titulándose un pobre estuaiante de 
medicina, trabó amorosas relaciones 
con una ribeteadora de calzado, muy 
guapa en verdad, y que era la "Gi l -
da" (sin "Rigoletto") de aquel Du-
(iiip de Mantua madrileño, disfrazado 
de "Gualterio"... del Coldgio de San 
Carlos. 

Para dar mayores visos de verosi­
militud á su disfraz, convidaba á su 
Pepa íasí la ribeteadora se llamaba) 
á un café de los barrios bajos, donde 
ella se entusiasmaba con un "beef-
teack" falsificado y un Valdepeñas 
apócrifo. Pero el hecho er« que la 
muchacha estaba contentísima, él 
gastaba muy poco y, sdbre todo, te­
nía la convicción de ser amarlo por sí 
mismo. 

E n efecto, Pepa no había ni remo­
tamente sospechado la calidad de su 
amante—lo cual en alguna ocasión, y 
aunque de pasada, solía mortificar 
un poquillo á Adolfo—y creía á pies 
juntillas que consagraba su cariño y 
sus veladas á un futuro médico rural. 

Alguna vez, sin embargo, había po­
dido sospechar la ribeteadora. ya por 
un "billete de libre circulación" ol­
vidado en el bolsillo de la americana; 
ya por un programa de las carreras, 
.por unos guantes de guiar, también 
olvidados en la faltriquera; ya—y es­
te fué el día que corrió más peligro 
el incógnito de Pista—por un látigo 
magnífico con puño de asta que aca­
baba de comprar y que llevóse dis­
traídamente á casa de Pepa. 

Cuando ésta preguntaba por el .«ng-
nificado y procedencia de tales obje­
tos, su galán, no sabiendo qué contes­
tarle, le decía que se los había dado ó 
dejado el picador de caballos do un 
"gran señor," que era (si picador) 
paisano suyo. 

Y como Pepa lo creía y encontra.ba 
natural estas relaciones entre un des­
bravador de potros y un estudiantino 
de medicina, el aristocrático Adolfo 
se reía para adentro á carcajadas de 
sus propias bromas y de la creduli­
dad de la costurera. 

Duraban estos amoríos algunos me­
ses, cuando Adolfo, plenamente con­
vencido de que Pepa no le quería 
por el interés, sino por su figura y su 
gracia, decidió dar un go'lpe de tea­
tro, deslumhrar á la pobre muchacha 

y premiar espléndidamení-' su desin­
teresado y leal cariño. 

Le había dado cita al obscurecer 
junto á la Casa de la Moneda, dicién-
dole que iba á darle una sorpr ̂ ü, 
convidándola á una comida mucho 
mejor que los ""beet"leacks" del café-
plebeyo. 

Empezó su golpe teatral vistiendo, 
no de alumno pobre de medicina, si­
no de correcto " gentleman," con le­
vita abrochada, pantalón e s t r e c h o , 
sombrero de copa y guantes, todo á 
la moda inglesa y todo de irreprocha­
ble forma y excelente género. 

En este traje, riéndose para sí de 
las menguadas conquistas de sus ami­
gos, obtenidas únicamente á fuerza 
de oro, y recreándose á la vez con la 
idea del asombro y estupefa-eión de 
Pepa, la vio llegar, tan bonila como 
de costumbre, vestida de lana y en­
vuelta la cabeza en el manto de las 
modistas y muchachas de clase hu­
milde. 

Quedóse ella un poco sorprendida 
al verle. 

—¡Te has hecho traje nuevo!, ex­
clamó. Estás en fondos, por lo visto. 

—No, replicó él con una malicia 
que ella no podía penetrar; no es eso. 

—Pues ¿qué? 
— Y a v e r á s . . . Vamos andando. 
Pasaba un coche de alquiler, lo lla­

mó, entró en él con Pepa, ya algo ad­
mirada, dió las señas de su "hotel." 
y cuando bajaron del vehículo, em­
pujó él la verja, que se abrió, "sonan­
do la campanilla. Acudió el portero; 
pero al divisar que Adolfo venía 
acompañado de una mujer, retiróse 
discretamente á su casita, 

—Pero, ¿dónde estamos? preguntó 
la ribeteadora, 

— E n mi casa, repuso triunfante 
Pista, 

—•] Cómo! 
—Entra, entra. 
E l rico "sportman." para gozar 

más á sus anchas del estupor de Pe­
pa, había de antemano hecho salir á 
los criados, ordenando que dejasen 
las habitaciones iluminadas y la co­
mida puesta, 

—¿Qué tal?—profirió volviéndose 
á su acompañanta, alegre y tímida á 
la vez, de encontrarse en aquellos sa­
lones. 

—Muy bien, muy bien; pero. . . 
—'Pero te asombra que esta sea mi 

casa, ¿verdad? 
—No tanto—replicó ella con cierta 

sonrisita maliciosa. 
"Me lo debí figurar—dijo para sí 

Adolfo—por mucho que los príncipes 
del "turf" nos empeñemos en ocul­
tar nuestras maneras, siempre se tras­
luce quién somos," 

—Sigue—advirtió en voz alta, lle­
vándola hacia el comedor—vas á ver 
qué comida hay preparada. 

Pepa se reía como quien es objeto 
de una broma agradable. 

Al llegar al aposento nombrado, 
Adolfo abrió la puerto de par en par, 
como había vislo hacer mil veces á su 
"maitre d' hotel," y ofreciendo á los 
ojos de la muchacha el espectáculo 
deslumibrantc de una mesa ricamente 
servida y adornada, exclamó en voz 
muy alta y chanceándose consigo 
mismo: 

— L a señora está servidA... Sién­
tese usted, doña Pepa. 

Pero Pepita, riéndose de buena ga­
na, aunque mostrando susto, se arri­
mó á él y dando á entender con la mi­
rada y la frase que había comprendi­
do perfectamente cuál era la verda 
dera posición social de Adolfo, le di 
jo bajando la voz: 

—¡Calla, por Dios, hombre! ¡Si en 
trasen ahora "tus amos"! 

FRANCO. 

T O D A P E R S O N A 
DK AMBOS 9 E X O S _ 

y de pequefto capital ricos, pobres 
ó que tensan metilos de vida pue­
den casarje legal y ventajosamen­
te escribiendo con >ello, muy tor-
rral y confldenciaimente. al acre­
ditado 8r. Robla», Apartado de Co­
rreos número 1,014, Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan inatrlmonio con quien c a r e í -
ca de capital y sea moral. Mnoha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimo» familiares y 
amigos. 

11297 8-21 

S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 
mediana edad, que esté práct ica en mane­
jar niftos recien nacidob, de día y noche. 
Sueldo: S centenes y lavado de ropa I n ­
formarán en Línea 93, Vedado. 

11238 4-20 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . S O L I C I T A 

colocación en casa particular 6 cualquiera 
"tra respetable, es muy práct ico: buen suel' 
do: puetie salir al campo si la casa es bue­
na. Informes inmejorables. Teniente Roy 
y Zulueta, vidriera de tabacoj;. 

11285 4-21 

D E I N T E R E S 
Un joven español (23 a ñ o s *de edad) con 

parfecto dominio de la contabilidad y de 
los idiomas francés é inglés , se ofrece al 
comercio, bien para Tenedor de Libros, 
auxiliar ó corresponsal. 

Para informes y leferencias, dirigirse al 
Administrador de este periódico. 

O A. 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
H - O " Y H i 

Modelo 1. carro 11 pulgadas.. 
Modelo J. carro 14 pulgadas.. 
Modelo 3 A, carro 20 pulgadas 

$ 85-00 
$110-00 
$125-00 

Obispo 39 (al lado del Banco Nacional) 
HOURCADE, CREWS Y CA. 

C 2711 S, 1 

Gran Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca.—O'Reilly 13.—Telf. A-2348 

i-.sta antigua y acreditada rasa facilita, 
con referencias, criados de ambos sesos A 
las casas particulares, al comercio, hoteles, 
fondas y cafés ; dependenria en todos los 
giros st mandan para toda la isla, y traba­
jadores para el campo. 11268 4-20 

PARA GRí^LDA^ D E M<A2?0 O C O C p f A B 
en casa de corta familia, solicita coloca­
ción una joven peninsular ^ue t'ene quien 
la garantice. Factoría num "S 

11283 4-20 
S E SOLICÍTÁ UKA CRÍAJE>Á\ DE MA.-

no para ayudar á ios quehaceres de la ca­
sa, que sepa coser á máquina y 'sea penin­
sular, teniendo recomendacimieo, sueldo 3 
centenes y ropa limpia y ropa de cania. 
Monte 346. 11257 4-20 

E N J E S Ú S M A R I A 1 1 8 
( M O D E R N O ) 

S E S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A MÜGHACHITA; P A R A A Y U D A R A L O S 
Q U E H A C E R E S D E L A C A S A . H A N D E 
D O R M I R E N E L A C O M O D O . S E E X I ­
G E N R E F E R E N C I A S . 

11251 8-20 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N 1 N -

sular para criado de mano de un estable­
cimiento; sueldo: 2 centenes; que traiga 
referencias. Mercaderes núm. 27. 

11272 4.20 
D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S 

de mano dos peninsulare* que tienen refe­
rencias. Calle Sépt ima y Paseo, jardín. Ve­
dado. 11271 4-20 

A L O S P P . O P T E T A R I O S D E C A S A S 
Se desoa arrendar una casa de vecindad; 

me hago cargo de las reparaciones que ne­
cesite, siempre que el contrato lo merezca. 
Informan, de ] á 6, en la vidriera del café 
' E l Jardín", en Monserrate freute á la 

Manzana de Gómez. 
15-7 S, 

' NA S E Ñ O R A C O N L O S M E J O R E S 
antecedentes y educada, solicita coser en 
casa de familia culta, pudiendo dar clases 
de floree ar t iñc ia les ; también acepta plaza 
de señora de compañía . Compostela n ú ­
mero 15, G ]5-10 S, 

Dijier© é Hipotecas 

D I N E R O , L O D O Y A L 6 » ^ . Lo doy so­
bre casas en esta ciudad. Para Vedado, Ce­
rro y J e s ú s del Monte, del 8 al l O , C a m ­
po, prov incia Habana, del 10 al 12^. F iga-
rola. Empedrado 42, de 2 á 5, Telf, A-1205, 

11317 4.23 
DOY D I N E R O E N HIPÓTECaTdeT $100 

en adelante, sobre alquileres y para reedi-
t icación; vendo 1 casilla en SóOO; una bo­
dega. $1.200, y un café, Aguiar 72, R. G a -
llego^ 11362 4-22 

TUNGO O R D E N D E C O L O C A R $16 000 
en hipoteca en la Habana al 612 por 100 
de interés, y fraccionado al 7 por 100, J . 
M. V. Telé fono A-142S. 

11296 8-21_ 
$i£0,000 P A R A C O L O C A R E N H I P O T E ^ , 

ca. al 6 y 7 por ciento anual, desde $300 en 
adelanta; también en pagarés , alquileres, 
prendas y todo lo que garantice. A. del B u s ­
to, Príido 101, de 8 á 11 y de 2 á 4, 

11303 8-21 

C O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
al 61* y 7%, en todas cantidades; también 
rUy dinero sobre alquileres y pagaré?. Com­
pro y vendo finca1? rús t i cas y urbanas C, A. 
i_aT>¿}6; Fmpedrado núm, 34, altos. Tt-léfo-
ño A-r.V.U i n 0 4 S-16 

C H A U F F E U R , C O N O C E D O R D E L A 
Habana y su provincia, desea colocarse pa­
ra manejar cualquier clase de máquina . 
Informes y garant ías , las que se deseen, 
Salón Pasaje, Prado 93 B. 

11249 8-20 
PARA . M A N E J A D O R A Y C R I A D A D E 

mano, solicita co locac ión una joven pe-
uinsular con buenas referencias. Monte n ú ­
mero 241, 11247 4-20 

U N A C O C I N E R A PÉ>7Ü̂ mIaR. 
plida en sus deberes, solicita co locac ión 
en casa de familia 6 de comercio, tenien­
do quien la garantice. San Nico lás núm, 
l í 6 , antiguo. 11245 4-20 

U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criado de mano en casa de comercia 
f) particular: sabe su obl igación y tiene 
ouenas referencias, L'iu é Inquisidor infor­
man, sas trer ía " E l Marino", 

11243 4-20 

S E D E S E A S A B E R E N D O N D E R E S I -
de. Manuel Otero Cepeda, natural de la 
Coruña, hijo de Manuel y Josefa. Lo soli­
c i ta su hermano J e s ú s , en Lampar i l la n ú ­
mero 84, 11S44 4-22 

S E S O L I C I T A , E Ñ V I R T U D E S 39, U N A 
buena criada que es té acostumbrada & 
servir y sepa coser; tiene que dar refe­
rencias, 11333 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N MtT'CHACHO 
de criado de mano, sabe cumplir con su 
obl igac ión; tiene quince a ñ o s de edad y 
referencias; informan: Marina n ú m e r o 5, 
frente al Hospital de San LAzaro, 

11357 4-22 
S E S O L r C I T A UN BUEN C R I A D O QUE 

sepa servir la mesa y <iue tanga referen­
cias, Concepción núm. 9, Tuí ipán. 

11349 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra con buena y abundante leche; tiene bue­
nas referencias. Misión núm. 96, 

11307 4-21 
C O C I N E R A : S E S O L I C I T A T f Ñ A 7 ' p E -

ninsular, con buenas referencias y que 
duerma en la casa. Calle 10 esquina á 17, 
Vedado. 11322 4-21 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de njanejadoras, prefiriendo una de 
ellas coser en casa de familia ó taller; tie­
nen referencias. Inquisidor núm. 25. 

11319 4-21. 
D O S H E R M A N O S V A S C O N G A D O S D E -

sean colocarse: ella para limpieza de habi­
tación 6 a c o m p a ñ a r á señora; sabe cosér y 
bordar; él de jardinero, limpiar una m á ­
quina 6 cobrador; saben cumplir con su 
deber (prefieren el Vedado), Informarán: 

A G U E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E ¡ F esquina ft 18. bodega. 11301 8-21 
Roque Gallego, Aguiar 72, Te lé fono A-2404. L E N B A Ñ O S N U M . 146, E N T R E 15 Y 17, 
E n 15 minutos y con referencias, facilito j Vedado, se solicita una cocinera que duer-
crianderas, criados, dependientes, camare- 1 nia en la colocación; s<- da buen sueldo y 
ros y trabajadores. 11362 4-22 | ropa limpia. 11299 4-21 

S E S O L I C I T A U N A G E N T E A C T I V O Y 
con relaciones, para un h»te' , que sepa a l ­
go el inglés . Informes: Oficios núm, 11. 

11360 4-2 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A CO-
mo de 14 & 16 años , para el cuidado de 
una niña. Calzada de J e s ú s del Monte n ú -

í mero 515, moderno, 11289 1-21 

T E M E D O R B E L A B R O S 
Se ofrece para todfc oíase de trabajo* d« 

c o m a b l l í d a d . L l e v a libres »»n horas d«Boc«-
p Ws. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Gervasio 165, antiguo, 6 99. moderno. 

S Q X j I O I T A . 
una cocinera que duerma en el acomodo, 
que traiga recomendaciones de las casas 
que haya servido; que sea de moralidad: 
se prefiere de mediana edad, y si no r e u n í 
las condiciones expresadas, que no se pre­
sente. Sueldo: $16 y ropa limpia. F iguras 
63, moderno. 11316 4-21 

S E S O L I C I T A U N BUEN CRIADcTdE 
mano que sepa servir la mesa, con reco­
mendac ión de la casa que haya trabaja­
do; sueldo: 4 centenes, San N i c o l á s 136, 
f^to^ 11310 4.21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA CRIANUf" 
r a de dos meses de parida, peninsular, In-
r * ™ £ en 17 y 20- lechería . Vedado. 

j1""^ 4-''l 

Ü N A J O V E N P E N I N S U L A R ^ n T T ñ r r T 

trella núm, 52 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de manejadora 6 criada de mano, 
en San Miguel núm. 270, uiformarán. 

11288 4^21 

D E S E A U O L O C A R S E U N A E X C E L B N -
te criandera peninsular, de dos meses; tie­
ne buena leche y abundante y personas que 
garanticen su conducta. Informarán: Mo­
rro n ú m . ^ . j a n t i g u f v P287_ 4--1 

U N A - S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . R E C I E N 
llegada, desea colocarse f> criandera. I n ­
forman. J e s ú s del Monte núm. 54. 

11282 4-21 

S E O F R E C E U N A C O C I N E R A R E P O S -
tera; cocina & la ingleea, criolla y espa­
ñola; tiene buenas referencias de las casas 
donde ha estado. Informan» L í n e a núm. 
136. Vedado, 11279 4-21 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de mano ó manejado­
ra; tienen quien la recomiende. Informa­
rán en Factor ía núm. 38. 
_J_1242_ 4-20 

U N A r o l ^ m i E R A ~ B Ñ _ G E N E R A L Q U E 
i'orta por medida y cose por figurín, desea 
ina casa particular de 8 á 6. San Rafael 

núm, U54._ 11241 4-20 
U.V L I N E A NUMV 877 E N T R E f T ' y ^ e ; 

Vedado, se solicita una criandera que ten­
ga 7 ú 8 meses; ha de ir al campo, á dos 
horas de 'a Habana. 11234 4-20 

DESEA C O L O C A R S E " I ; N A J ( ) V E N P E -
ninsular, de criada de mano- tiene refe­
rencias; sueldo: 3 centenes y ropa limp'a. 
Monte 49, altos, talabartería. 

11230 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A BUEInTa C - l ^ 

ciñera peninsular; sabe cocinar como exi­
j a n ; tiene buenas refereucia*.. Neptuno Cft. 
a lmacén do víveres . 1122S> 4-2' 

P A R A A U X I L I A R iSs" C A R P E T A , ~ C ( > 
hrador ó acompañar á un hombre de ne­
gocios, se ofrece un joven de irreprocha'i e 
conducta, Buer.as referencias y un tic; e 
pretensiones. San N i c o l á s núm. 1. 

11237 4-20 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Orbón, Mercaderes 10. por O'Reilly 

Tengo cantidades de 40 á $50,000 al 6^ 
desde Infanta á Bahía: tengo partidas de 
5 á $10,000 bajo interés; dinero en Paga­
ré^., alquileres, compro casas de esquina, 
bodegas, hoteles, cafés y casas de h u é s p e ­
des acreditados. Trato directo. Te lé fono 
A-6227, 

11040 15-15 S, 
P A G A R E S . — F A C I L I T O D I N E R O E N 

cantidades de $100 en adelante, buenas fir­
mas, poco interés, lo doy sobre hipotecas, 
sobro caña y todo lo que garantice. A r t u ­
ro Morales, Cuba 62. de 10 á 12. de 2 á 5. 

11120 10-16 

V e i í a i i j i i s y f i s í e f l l g s i i e B í o s 

V E D A D O : S I N C O R R E D O R E S S E V E N -
dfen en $20.000 americanos dos hermosas ca­
sas en la calle 11, de sól ida construcc ión y 
con capacidad necesaria para numerosa fa­
milia; una de ellas es de esquina. Infor­
ma sil dueño, en Línea y M, núm, 97, de 
8 (t 12, 11395 4-23 

D E S E A O L O C A R S E U N , I O V E > T 
ninsular de ayuda de c á m a r a ó mozo de 
comedor; sabe perfectameniB s u.-. Lara-
ción; tiene buenas referencias Ntrt-,;n" '(i, 
a lmacén de v íveres . 11228 4-20 

U N A C O C I N E R A PEÑÍNSUÍITr̂ Sí) i .1 -
cita colocarse en casa de m. matrinumii» 
6 corta familia, pudiendo ayudar algo eu 
los quehaceres d o m é s t i c o s ; tiene referen­
cias. F a c t o r í a 17. 11269 4-20 

S E 

S E V E N D E , P O R T E N E R Q U E A U S E N -
tarae su dueño, una vidriera de tabacos, c i ­
garros, billetes de lotería; en punto muy 
comercial: se da á precio módico . Infor­
man en la misma. Concha 19, frente á L a 
Benéfica, Í i ? ? i J 8-23 

S E V E N D E U N A C A S A E N ^ L A ^ C A L L E 
de San Cristóbal (Cerro) en $3.000 oro es­
pañol; informes en la calle Estre l la nú­
mero 2, de una á cuatro de la tarde, 

11401 8 23 
" C A S A S B A R A T A S y" B C E N A S ^ " A L T O 
y bajo independientes, 2 rejas, escalera de 
mármu!, pisos mosaico y azotea. Gana: 
$66-25 oro; $7.300. Otra de 3 pisos en Sol, 
2 cuadras do los muelles, gana $28-62 oro. 
Precio: $2.650. Espejo, O'Reillv 47. de 3 
á 5, _ 11396 _ 4-23 
" E S r L j T M E J Ó R C U A D R A D E N E P T T > 
no, vendo una casa, alto y bajo, indepen­
dientes y con establecimiento: sala, come­
dor. 2 -1, cuartos de baño é inodoro, patio, 
cocina y pisos mosaico: igual el alto, dos 
balcones y azotea; S8,200, Espejo. O'Reilly 
47. de Í á 5. 11397 4-23 

E L MEJOR T E R R E N O DE L A V I B O -
ra. para hacer dos ó tres casitas; 225 me-
tfo'a planos; á una cuadra de la Calzada; 
calle Delicias. Informan frente al 41. en­
tre L u / - y Pocito. 11359 8-22 

8 5 VEÜíDifi UNA D E L A S M E J O R E S 
DE LA H A B A N A . S I T U A D A E N L O M E -
J O R C I T O D E L A MISMA; NO S E Q U I E ­
R E N C O R R E D O R E S ; T R A T u D I R E C T O ; 
V B A S É A L SR, J . F . . C A L L E D Y 19. B O ­
D E G A . V E D A D O . A T O D A S H O R A S . 

11017 17-15 S. 

P A R A R E A L CAMPIÑA. UNA X O X A 
R I C A . D O C E C E N T E N E S M E N S U A L E S 
Y ( 'ASA. D E M A S I N F O R M E S POR C O - ! 
R R E O . F A R M A C I A " E L C A R M E N " A R- ! 
T U R O D I A Z . 'íJ:2'î _ 5-19 
• S E S O L I C I T A N S E Ñ O R I T A S QÜeTsÊ  
pan bordar; también señor i tas y caballeros 
que sepan de pintura. Dirigirse á la fábri ­
ca de abanicos. Cerro 476. esquina á San 
Pablo, de 8 a. m. á 5 p. m. 

11214 s -19 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R ( X ) N ~ B Ü E ~ 

na y abundante leche, desea >o¡oc2rse á 
leche entera. Informes en A entre 25 y 2'. 
núm. 263. Vedado. Tiene quien la garan­
tice. 11122 S-16 

V E D A D O 
Se vende el bonito chalet de alto y bajo, 

con muchas comodidades, á poco m á s de 
una cuadra de la línea. Se compone el alto 
de recibidor, sala, 5|4, baño é inodoro y 
gran azotea. E l bajo de recibidor, sala, 3]4. 
comedor, cocina, 2i4 para triados, baño é 
imuloru y gran patio con frutales. Gana 14 
centenes. Precio: $8,000 y reconocer $800 
de censo. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á. 5. 

11355 8-22 

D E C R I A D A D E MANO O M A N E J A D O -
ra. solicita colocación ana joven peninsu­
lar con buenos informes. San Lázaro nú­
mero 295. 11275 4-21 

umpllr con su obl igación. E s -
11308 4-21 

D E S E A i " O L O C A R S E ETNA "jOviCVT touT 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R M U Y 
aseada. lleva dos a ñ o s en el país , desea co­
locarse á leche entera; la recomienda un 
doctor que le reconoció la leche: se puede 
ver la hermosa niña de mes y medio. Infor­
man: Inquisidor 29, 11318 8-21 

V I A J A N T E 
Se desea uno que entienda de sedería y 

quincal ler ía; dirigirse á Lampari l la 22, a l ­
tos, de 12 á 1 p. m. 11200 4-20 

C l t l A N D H l í A l>E C O N F I A N Z A 
con buena y abundante leche, desea colo-
cars« para criar un niño ó niña; no tiene 
en la Habana ni su esposo ni su hijo, y se 
dan las mejores garant ías , Be lascoaín n ú -
mero 124 .altos. 11121 8-16 

TRABAJADORES DE C A M P O 
Se solicitan cincuenta para las fincas 

de F. Bascuas. k i lómetro 25 en la carre­
tera de Güines , paradero de Jamaica, del 
Havana Central. Se abona $1-20 diario. 
6 se ajusta, 

C 2816 30-15 S. 
, U N A S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
solicita un viudo con n iños para eiudar ó 
a c o m p a ñ a r á i:r.a sefora sola, escribe en 
máquina también. Dlr íg ir je por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31, P a s a r é 
por a:il si 'o de.'-ea.'i. q. 

T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car ­
peta, cobrador ó cualquier trabajo re la­
cionado en contabiildad. P a r a inform«8, 
dirigirse á la Ad:rinistraci6n de este pe­
riódico. 

S E V E N D E U N C R E D I T O D E $500-00 
por $400-00, sobre un establecimiento de 
v íveres bien situado, á cumplir on quince 
meses. Informes en el kiosco " L a India". 

11524 4-22 
S E V E N D E UÑA F O N D A C O N BUE-

na marchanter ía y buena venta, por te­
ner su dueño que marchar á E s p a ñ a . I n ­
formarán: Aguila y Animas, bodega " V i ­
lla de Tineo". 1 1345 4-22 

E N L O M E J O R D E L V E D A D O , S E 
vende una casa de alto, en $6.000 Cy . : v 
renta $76-00 (.'y. Informan: Fonda "Cen­
tral de Baños", calle E entre 19 y 21 

11332 ' 4-22 
S E V E N D E UÑA VIDRÍFrâ DE ~ T A ^ 

bacos; Teniente Rey esquina á Bernaza. 
Informarán en la misma, 

11331 4.22 

S E V E N D E 
L A C A S A D E A L T O Y B A J O , C O N ­

C O R D I A NUM. 175 A, A N T I G U O . P R E -
cio: $6.90». I N F O R M E S : E M P E D R A ­
DO N U M . 34, C U A R T O N U M . 29 DE 1 
á 6 P. M. 11292 8-21 

S E V E N D E U N * B O D E G A Y B A R B E -
ría. sola, en esquina, por « I c o n t r a r s e en-
fermo el duef.o. Informan: J e s ú s María 
núm. S^cluña-á.^^^^y^}* ZZit 

F O N D A C E N T R I C A . B I E N S I T U A D A , 
en uno de los mejores puntos de la Ciudad, 
.-on mobiliario de primera. .buena cliente­
la, se vende por ausentarse su d'ieno. P a r a 
¿ f o r m e . : Obrapla r Z u l u . U . vidriera de 

"Bl CmW. l^5" 1^?— 
— P O R ~ Ñ ; C r _ P b D E R A T E N D E R L A E L 
dueño del café, se vende una vidriera de 
tabacos y cigarros en punto céntr ico j 
buen contrato; hace nueve pesos diarios 
M da muy barata. Informes: Bernaza y 
Lamparil la, car nacería, 11244 

un familiar de vU(.5to ^ ^ 
uso, y un caballo ameV^a 
muy manso. Sol 7̂  rlcano 1 

ganga.-¥e ̂ e ^ Í ^ W 
•precio un milurd de 
bailo de ocho y m ^ f ^ < 
dos juegos de arreo? C ' ^ U i ^ 
guarda arreos y anp^ aJuar > 

11326 ane.xos. 

B O T I C A 
Se vende una en esta ciudad; P^ra t ra ­

tar del negocio, dirigirse á Habana 187 K, 
Riego. 11190 15-19 S-

S E V E N D E . — H E R M O S A Q U I N T A D E 
recreo, en lo m á s alto de la Habana, casa 
grande con todos los adelantos modernos. 

I con una cabal ler ía de tierra, casi toda con 
árboles frutales. Informará: el Administra­
dor de " L a Lucha". 11278 8-21 

100 P E S O S 
garantizados producen 10 mensual: 
cantidades de $300 á $600. $25 mensual 
Dirigirse á Mercaderes 10, por O'Rellly 

3#B8 26-5 S. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 

«1 cnmercio. ya sea para auxiliar de car­
peta, cerrador 4 cuaiqu^cr trabajo rela­
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse a la Admin i s trac ión de este pe­
riódico y personalmente en Oficio* 54, Ho­
tel Gran Continental A. 

P R E C I O S A C A S A . — S E V E N D E E N E S -
ta ciudad, con sala, comedor, 5|4 bajos, 4)4 
altos, azotea, pisos linos, sanidad, hermoso 
patio, con jard ín: 7V4X35 metros: $7,400 Cy. 
Flgarola. Empedrado 42, de 2 á 5. 

11315 4-21 
B U E N M E G O G e O 

para uno que quiera establecerse con po­
co dinero, se vende una fonda en buen 
punto y muy barata, por no poderla as is­
tir su dueño. Informarán en la plaza del 
Polvorín, casilla del señor Arrojo, n ú m s , 25, 
26 y 27. de 6 á 9 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 
por la tarde, 11266 10-20 

E N E L V E D A D O 
Se vende un magníf ico solar, de esquina, 

en la Loma; se vende barato. Reai Estate 
Drpt., Tuba núm, 43. altos. 

C 2845 4-20 

B A R B E R I A 
Se vende una barbería centnca y 

con buena marchantería. Se dará ba­
rata por no poderla atender su dueño. 
Informan en O'Reilly número 57, pri­
mer piso. 

En esta misma casa se alquila una 
habitación á hombre* solos, con asis­
tencia. Se da buena comida por $4.5© 
semanal. 

O'Reilly 57, primer piso. 
C 2521 «g» 23. ^ 

" ~ S E V E N D E U N C A F E B I E N A C R E D I -
tado y muy barato, por no poderlo atender 
su dueño, en Hoyo Colorado. 

11112 *'16 , 
100 P E S O S 

garantizados producen 10 mensual; on 
cantidades de $300 á $500, $25 mensual. 
Dirigirse á Mercaderes 10, por O'Reilíy. 

10552 26-5 S. 
F I N C A E I N D U S T R I A — S E V E N D E 

una finca de una caballería, lindando con 
reparto junto al caser ío de Luvanó . fácil 
comunicac ión , terreno alto y ventilado, con 
una gran fábrica de ladrillos en explota­
ción. Informes: Oficios 38, altos. 6 por es­
crito. Apartado 835, • 

10585 26-5 S, 

S O L A R E S 
S E V E N D E N 8.179 M E T R O S C U A D R A ­

DOS, E N L A C A L Z A D A D E B U E N O S A I ­
R E S Y C O N S E J E R O A R A N G O . A U N A 
C U A D R A D E L O S C A R R O S E L E C T R I ­
COS, A $1-60 O R O E S P A Ñ O L M E T R O , 
I N F O R M A R A E L S R , F E R N A N D O C A S ­
T A Ñ E D O , S A N I G N A C I O N U M E R O 52, 
C A F E , 10083 26-24 Ag. 

C A S A S B A R A T A S 
Manrique, Aguacate, Condesa, San N i ­

colás, Figuras, Sitios, Misión, Maloja, V i r ­
tudes, Cienfuegos, Corrales, Suárez , Mer­
ced, Cuba número 7, antiguo, de 1 á 4, 
Juan Pérez ( N o t a r í a ) , 

10718 16-S S. 

E N P A L A T I N O 
vendo 5,0/10 metros de terreno, en la misma 
Calzada, junto ó por solares de 8 metros de 
frente por 38 metros de fondo, libre de 
gravamen. Cuba número 7, antiguo, de 1 
á 4, Juan Pérez. 10720 16-8 S, 

S E V E N D E N 
Oaíio mil cien metros de terreno á 

una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
libres de todo graváraen. InTorman en 
la Administración de este periódico. 

C 2713 s, l 
__EN~SS,T00 S E V E N D E U N A B O N I T A 
y nueva casa: admite alto; propia para 
familia numerosa y que tenga niftos; tie­
ne mucho patio, sala, recibidor y 6|4; sala, 
comedor y traspatio; pisos í i ros y azotea; 
á 3 cuadras del Arsena.. Trato con su 
dueño: Aguila 220. 10S70 15-12 S. 
IbaRBEROS—VENDO UNA B A R B E ^ 

ría á dos metros de O'Reilly, trasladada á 
este buen lugar expresamente para ven­
derle; hay seguridad del local por todo el 
tiempo que ee quiera; tiene $150 de tra ­
bajo y se da en 70 centenes. Su d u e ñ o : 
P e ñ a Pobre 34, á todas horas. 

11034_ 8-15 
.;se" VENDÍ EÑ LA VIBORA, una 
parcela de terreno de 8 por 40 metros, c a ­
lle de San Francisco á una cuadra de la 
Calzada, al contado ó á plazos. Informan 
en Aguila 114, antes 108, bajos. 

11059 8-15 

. C A L Z A D A D E L U Y A N O 
Vendo 4 casas de m a m p o s t e r í a y made­

ra ; rentan $80; el terreno mide 1.000 varas; 
servicio sanitario; precio: $7,500 Cy . , sin 
gravamen. Cuba 7, botaría, de 1 á 4, Juan 
Pérez. 11099 8-16 

mim Y F E E N M 

3 P í í í ' o l o e s ü u i o " ^ 7 " o j © 
Hamilton, recomendados por la claridad y 
poder de su tono. Boisselot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y á plazos. Pianos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se alquilan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras , Aguacate 53. 
Telf. A-3462. 1V02 26-23 S. 

S E V E N D E N EN P R O P O R C I O N 
l&m'paras e léctricas , una alfombra. 4 l im-
piapiés, una mecedora, 1 lámpara e léc tr ica 
portátil, 30 discos de fonógrafo de óperas , 
.! cortinas japonesas de vidrio y 2 de bam­
bú. 1 mampara americana y otros objetos, 
San Ignacio núm. 104. altos. 

11246 6-20 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu­

lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapta, 
C 2701 S, 1 

S, P, 
Se venden 24 s á b a n a s y 30 fundas oon 

estas iniciales, muy finas y buenas, borda­
das. Se pueden ver. Prado 72, moderno, 
bajos. 11S41 4-22 ~SE V E N D E N Î Ŝ ÑŜ ERES'dK U N A 
fonda, en buen estado, juntos ó separa­
dos. Informarán: 7a. y B, en el Vedado, 

11233 6-21 

P I A M O S 
Si á usted le hace fal la y desea tener 

un buen instrumento para el estudio 6 
para conciertos, compre uno de Thomas 
Flls , en el a l m a c é n de muebles y joyas 
finas de Bahamonde y Compañía . 

Bernaza núm. 16. 
11179 26-19 S. 

P I A N O S 
Real izac ión de pianos de uso propios pa­

ra aprender, á 7, 9, 10 y 15 centenes. Se 
alquilan, afinan y arreglan toda clase de 
pianos. Viuda é Hijos de Carreras, Agua­
cate 53, Te lé fono A-3462. 

10897 26-12 S. 

es el Piano tocador m á s barato que se ofre­
ce en las ciudades de Nueva York y la 
Habana, Ult ima creac ión de la Aeolian 
Company, de Nueva York, 

AL CONTADO: $450 CURRENCY. 
T a m b i é n se venden á plazos. 
Obispo 127, Anselmo López. 
C 2828 14-1! S, 

J U E G O D E C O M E D O R 
Macizo, de nogal. Se da en $200, la ter­

cera parte de su valor, Galiano 24. altos. 
11126 8-17 
PIA NO F R A N C E S , R C E N A S V O C K S Y 

muy elegante, se da en 10 centenes, por 
mudarse la familia y no qnerei Ik-varln; 
2 pares de mamparas en 2 centenes, y un 
escaparate en 2 luises. P e ñ a Pobre 34, 

11035 s-15 

11326 

ció de lo que ouesti sc N 
vil Chalmers, modelo I S i ^ ^ 
pedo, recién recibido 3e 
man en Cuba 37 an'n 11 
de 8 á 9 a, m, ^ T S U 6 - - o f i c t -

11169 b & T P. ¡J1* 

S E V E Ñ D E í r D O S ~ T F ^ r - ^ 
iuy poco uso, en muv KO}¿í0Vr^ 

Locomobile y lIn R," VUen 'J í ) 
deres 4; la Agencia ̂ [ f ' ^ 
Automóviles, iin^ 6*̂ * », 

SE VENDEN G ^ ^ - J , 
Toda clase de carruaje. . ^ I 

Mylords, Familiares P a ^ 0,110 r ^ l 
burys, Cabriolets. ^*etottes, tJJÍ 

Los inmejorables carrnn ' 
te -Babcock" sólo esta ^ ^ ^ 
los hay de vijelta e n t e r a T 01 *1 

Taller de carruajes de F ^ ^ i S 
guee, calle de Manrique nrt̂ erlc!> ¿¡ 
Salud y Reina, n0niw» IjT 

10955 
S E V E N D E B . ^ ^ I Í ^ T - ^ r i ^ i 

vil, marca "Cadillac" Moflí 
30 caballos de fuerza' «n h„ de S 
nes. Dir í jase á Mont¿ 18 w * * 

11641 ' 0aJo«. 

be mmn 
S E V E N D E N 

300 gallinas, depós i tos de agua v 
para las mismas, traídas últ iJ CN 
los Estados Unidos, Informar?^' 
mstrador de " L a Lucha" ú 

11277 

C A R N E A D o T ^ A S E O ^ T l í T i - ^ 
do; en sus B a ñ o s recUiza mulaf' ^ 
caballos, desde 6 centenes has-ur 
caro; hay coches fammare^ dus , l i 
Guaguas de 20 y 30 centenes Ifc' 'jf 
de 4 ruedas, 15 centenes. 11156 ¡Jji 

D £ M P I N A R I i 

SE VENDE UN GRANaPaS!, 
ra 'Néc tar Soda, y se compra un ¿ 1 
medto caballo, aéreo, para mofcr ¿ i f 
forman ,en Obispo núm. Z 1 

11295 

Vendemos doniceys con v^lvulu, f. 
aas, barras, pistones- etc., de kronee,» 
pozos, r íos y todos »érvicios. CtldeJ 
motore» de vapor; las aiejoret romi* 
b á s c u l a s de todas clases para eiubi 
mientos, ingenios, etc., tubería. fluíetjJ 
cha* para tanques y demás accesorioíJi 
terrechea Herncanos, Teléfono A-J 
Apartado 321. Telégrafo "Franili 
Lampari l la n ú m e r o 9. 

379 31J.111| 

O A R P I N T E R 0 8 
Maquinaria? de Carpintwla al coit*i»| 

á plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. R 
léfono A-3268. 

C 281Í 26-H U 

M O T O R E S E L É G T R T c l 
A l contado y á plazos, en la casa 3E 

LIN, O'Reilly núm. 67. Teléfono A-iü 
C 2809 2t-U 

Se vende una turbina para turbinaraW 
car, con descarga por el fondo, de 
los de cabida, provista de aíara; 
separar el sirope. Una máqmn> • 
de 20 caballos. Un motor WagnerM 
sico, 60 sidos, de 104 volts, df M ^¡t 
líos. U n a máquina de Lehmann mm 
sora y pesadora de chocolate. 0tra ii. Jj 
para lo mismo. Un elevador especiilfMi 
cés. Pedestales reforzados. Poleu. JJ 
motor do gas. Piedras franceses áe' 
metros de diámetro para molinos. I 
m á o u i n a F r i c k Company de 4 tonf» 
de refr igeración. Informarán: Sol 
liar, Gutiérrez y Compañía. . 

C 2795 ______Í— 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y Z*™^ 

das. Bomba de 150 piones por no?. 1 
su motor: $110-00. B E R L I N . 0HelllT^ 
mero 67. Teléfono A-3288. 

C 2810 ê-i* 

G A N G A S 
Una caja para marcar v.e"'asR.mWt* 

nes. U n a máquina, de escribir Rfniw 
$30-00. Obispo 86, librarlo. ^jj 

11383 

-I Se venden los enseres de una 
carnes, todo nuevo y completo P» ^ 
jar. A la vez se alquila un p ^ 
propio para una pequeña indust . ^ 
pecialidad barbería. E n Bela"° a B 
al lado de la bodega; en )a mu» 
man. 11226 

C A Ñ A S D E C A S T I L L A - -
entregar en el paradero «e «0J ¿ 
trata el señor Simeón Consuee 
de Patr ia núm. 17. Caibarién. 

11124 
P R O P I O P A R A t ^ ^ ^ ^ f e 1* 1 

venden: Un cepillo mecánico " ^ 
mesa por 36", Un tanque ¿e t 
oe muy reforzado de 20 F ^ " ' rfe * 
to, y en muy buen e s t a d o - P ^ '¿ 1 
Cuba 88, 6 dirigirse *or oorr^ 
Manrique 18, Habana, ^ . j í » 

10P5« 

para los Anuncios Franceses W » 

S ^ L I ^ Y E N C E i C 
/*, rué de la Grtnge-Batel'^^M 

D e p u r a t i v o por excelencJ 

PARA 

ADULTA 

P A R A 

LOS 
NIÑOS 

VENTA AL POR ^ 1 5 ; 

imprenta V. p yA M A*' 
c . l D 1 A R ' O Prad* 


